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ESTAD·os··uN~DOS DO BRASHL 

~~Li~~~ ~~Th ~®[\u{1~~~~~n li1C~@l~~~~~i 1; uatt~ÜU~~ !:ill~ ~lill u~tnJ~V'W·@< 'iw!r{id;;;U~tJt~lFJ~ 
SEÇÃO !! 

~~=======~==~======~~==~~-~ 
~.)m XVI - )\;" 13i CAP:TAL l'EDilltAL, gEXTA·FEIRA, 18 lJE ,\GõSTC' W --'611 

·CONGRESSO NêACJONAJ~i 
P R}; s lJl..t, N (;,LA 

o Presidente do senado Ferterat, nos têrmos do nrt. 70, § 3~ da Cons .. 
titulção e (o urt. 1°, n"' IV do Regimento Interno, ~endo em vista. o nU:­
mero de ve.__os prrs1d~n~iais que pendem de prontmclamento do Congresso 
Nacional, re~olve rtter~t:_ as .Ordens do Díá estipu.lad-:::t.S .P:tra a~ sessões con-. 
juntas de 22 e 23 ~do corrente e convocax nova~ ses.sões, a reahz<~:rem-se nos 
t\ia~~ 2_4~ '25,_ -~s. 29,~30_ e. :n. também do cone-n_t~~ _as- ~l~.h_oras e 30 .. mín.utos, 
no Plenário da. Câmara dos Deputados, para apn:ciaçao da. .segumw ma~ 
téria: 

ma~;_ 

l) veto (parcial) ao Projeto de Lei no 3. 691, de 1S58, na Cf\\Wi\\'íL ~ 
06 130. de 1959, no Senado, que mstitui o '~Dla -do Trabalhador nas !\hna~ 
j_, C·U'V.i'lO",' • I 

3) v<>+:. floh\.1) ".lo .Ero1.cto de Let n.0 L6.S8~ de 1960"" na r..Ju,.l.:'\.. t: l:..li 
mero 95 de f9rl.Í. no <:.·rr•.Hlo. rrw e:-trnde 0S b ·ndi!:_Of' On L"'i n. ') Hl~ ciJ! 
s·de-~êirren11.J_n) _.de !958, ao pei~Cnü iaae1atlo do 1JeJl:,rtamcnto YJ,·!hl.,J. dll 
E':i.üenuas Hurais; 

~; f 

l) vem (tctt.l)_ ao Fl·oieto de Léi U0 L616, de .1!152, na t;.f.!nlJ'.··:t- 1> ·.1Ú• 
r:tlP.:·o _l!5, ·cfe_ 1956, no br.uuc:o. qur cr:a um~l E~cola de lnicla..•;:to A!)l':'·'Jl~t 
erU l3urw· nn F:stado de Cioi:-~s. e dá outras __:lrovidéncias; 

2) ve!~ ln:;Jrp~uD_ao Pt!JJ_eto_dr_Lei n° 1919, de.1~60, :-a n:l!na·fl', r u{l .. ; 
. me.-rQ_ 91 . d~ 1961, no SE:raào~ oue ele" a a contrlbmçao fman'"!el:·:t p.st~_.b-r ... 
l~·•:Id.~ pel::t Le: n°: 039, de 2'1·1~·1956, à.-c; emprês:1s de tran'õ-port.f' ~-··TrO (jtle 
exJ.torf!m lml1as c:cmro Co PaíS; para Jfns de :reaparelhamcnto c:e matt.;ir.l 
dt> ·vóo. 

Setwdo Ftroeml. l7 de ag-ô.stv- de 1961. 

' 

2) v_ei_o_ ~_P._l1-;:c_iªJ) __ eg_ P!,'Cjrto df- Le! p.0 244._ ~e 19õ9,_ rta. Çà.lh~-nt e nú­
nero 96, de 19E!U, no .S(:.l!ado. _q;.:~ altera _a _reda_çao do ar.t.. Bs 4o.. Decr\!r.o­
!.'1 .oo -4fl3, Ue ~6-1"958 (Códi~Ó B:-<-tsileiro do Ar); 

1 
Dias 23, 24, 25, 28 e !::!) : 

Veto .< . .Par.::âi)-;õ-.F~:clJeÜl. ele Lei n° 336, de- 1959, 
k; l9ó1,' no );~uado, que rcor;;anizc:- o ~:lu1istCrio das 

lHl Cflpn:"'a e n~' ·58, 
Relaçóes .J!..xterio;·es; 

AURO 1\-IODRA ANTIR/I.DE ' 
v:cc·. P.· r~ic:t·nte no exercicio dt1, :Presid-2·1:->;a -I· :PJ&..~: 

l) , '~to ; otrtlJ. ao P.1·o2ct0 _cte.Lei ne 1.&5_9, de 1900, na. .Jâ:n2.-!':\ ~ nú~ 
nr.;_o a:t_ Qe_Jll.f.(i. .no. Btllado, QUe equipru·ft. S. extranumerário,·trrensalL"i"as 

da União .servidorí':~ dus fc!·:rcv1~::; federais inco-r_))cradas à. R.ê-de F'crrov~ári<t.. 
Federa.1 .8 A., nttm;tldos ab ~lO rle setembro de 1957 e que· co.:uem ou ve­
n.ha:n:-. a conta1· 5 arto.-.; de e-xe1·cJ.mc; 

2) vet-<l ttcta.l.) ao Projeto de Lei no 2'.073, de 1960, na Cà.'.'I:Htrn, e nú~ 
!rultu__9J)..___9L19í.i'f;: l}Õ .ztiü.leo; qt:e estende aos se1widores do De~ü:"J.:t.nment.o 
Nac.ü:ma1 de Estr:ltlas de F.odap;em e da Campanha Nacional de TUber­
crolo!-ie o~ teneltcioo da Lei nil ;:.: . .:;-.85, de 8 de dezembro de 1958 ~ dá ou-;;r(tS 
pr'lvid€ncias; · 

O Prf>.~ident.c- do-Sena(i{l Ft:-Cna:. nos têrme\" do art. 70. ~ 3° ria cc..-·s-
tBuição e do art, 1°, n'--' IV. cio r~•-·gJ_rnentc Comum, convoca as do.o~ 1..'&:-::~ 
dn Congresso !\ (;l-Cional pal'a f'Tll -se.são conjtmta a realizar.-se n l d·ll )!'1. _do 
~ ~J_CtrJ::iC, ~~s 21 noras e so n:n;ut.qs, no PJenario _da- Câmara a~:~' :Jepu­
t.;;Vh!S..._c:.nn.her..er!:!m do.ve.to t;.l.e~dPnci~t~o p··ojeto de Lei (Jl 0 :?. H.)'i. •e 1i-ltU, 
D-JLQ.Ílplal'a- e.. nv ]9. de 19.51 t:;.o Senado) oue dispõe sôbre a n·~·rr~~~·H'l/Q;. 
da L.ej n° 1. 30{1 de 2& de ceze.:nlno de 195{) (Lei do Inquilm:l-t-DJ e oa vui 
tra-s -Ptovi'dêr.cw.s. · 

Se-nado Feàc>.;:al. em 5 êle juJlõü de 19"01. 

A URO "MOURA, ANDRADE 

VJce-PH-~ ;õ.ente, no exe1:cieto da presid•}n ~Ia 

1
----= Atas tla .. _~_C_.o!\1 .. ~ ls~~ji_c_\s a comissã({ e a finalitiáde da reu- Ramos e Gtrido M()ndim e q Sr. I RELATóRio N? 19, D8 1961 .... 

- ~ ~ tüãa, procede a e!erção dos cargos de Deputa;-). \1 a 
C~ml·ssa-.• 11-'." .. I.St. --·- "'0 ~ ano ornes, l'eune-se Da Comiss.iio -Mtsta tlrt·u,,n•·:d, v 1'11 _ Presidente e Vice-Presidente, ' eoota Co • \1 t d d ' 

"" mJ.:~sao ~ 1s a esrgna a p.ll'a de uprec:wl o veTo -,iiirGr~t·oo· ._,,., ~=ro'"U' :p 'RA RE:L '"'An o Colhictos os votos, vedfic<Hw o se- relatar \'eto · " 1 p d ' 
_;U.r:....;} ~~;1. ~ :1.. • . ..1. ~" • o apo~ .. o peo resi e11te P.rc~ulenfe ';f,.R. "êilillm_lf~l1 "" •-tn.· "'"""'O APbS'l"O VELO sn PR.,:; guinte tesuJtado: d' Rep "bJ p . t d ' d = ~ • 

H .• .~. ' ,.-... ... -~- """ u 1ca. ao to]e o ~ Le1 a JC!O àe Lei a camura 11' .:s.t~.::IJ-t 
SID:Bl\T>l'E DA REPúBLICA AO Pra Prestdentc:. · · ·• CâmaJ"o. de n9 130, de 1959, que Ins- de. 19~8 (no sejia_!{-{i_!i: l.iO·S:JJ. 
PltOJETO DE Lb-"'1 DA CAMARA Br~zilei~o Ce~estino ••••••.•• 5. ;·,pt{}~~ ti_t.t_li o Dia .d.o Tz~aba:lhador.n~s 1Ii- que ntstztut o ''Dia do 1raoi.wwuo1 
N" 130, bE~ HEiS, QUE! t..~STITUI Gmdo Mondml ............. 1 \ot~) 

1 
nas de Ca1vao. Del.xam de :;ompa- 1ws Minas de Carvãoo~. 

O DIA DO TRABALHADOR .NAS Pant Vice~.?rcsiàenie: recer as Srs. Deputados Carios do 
M!NAS DE CAR.VAO Mário Guimarães ............ 5 votos Lago e FJorisceno Parxà"o. Relator: Sr. Saulo ~1110J::. 

lll- Reunião (de lnstalatão) reali:tada Oarlos do LagQ ............ 1 voto o Sr. senador Brasllio CelesLno, O Sr. Presi_den~ da íhP~'tb:!~;'lj 
en> 14 ele a•_.,dsCo d" 1=1 O ·qr Brnslll·o Çel t·" d Presidente n d 1 s usando aa atnbmçao que the cunícre ,_, "" ...., .. , , es 1,,0 ngra ece · , co ce e a P~ avra ao r. os nrtigos 70, § 19 e 87, IJ, oa Com ti• 

Aos quatorze dias do mês de agôsto a seus pares n sua escolha para Pl'e- Saulo Ran1os, R.elator do Veto p~·~:- tuiçáo F-ect€'raJ. vetou paH.:.a:mente 
(le 196-1, as 15 horas, na ~<üa das co- sidente da CiJtn!.<.:são, dcsjgnando a sid·encial, que apresenla o seu rela- P?r considerar ferido 

0 
n.rtu~v 

87
, m~ 

mi~õc.:, do sennd·o Federal, presentes seguir, o Sr. Saulo Ramos para re- tório expo.';Itlvo do lli.st.órico ào p1·o- czso I da consr.Jtuição, 
0 

Pw.it!tc de 
<Cs Srs. senadores saulc Ramos, Bra- !ntar, o Veto Presidencial, . jeto vetado,. bem como das razóe.o:; Lei da Càmara n? 

3
_
691

.a-nu 1 n~ l:'e­
~ílío Celestino c Cuido MondJm e ·o~ Nada mais havendo a tratã.r, a Sr. ofenx,das pelo' sr: · Presidente dR. nado n(! 1.30·591, que mstri>Lti 

0 
··rna. 

.Srs. Deputa::\o'$ Carlo;:;. dll Lago,. Ma- Presidente encerra a :·euhião da qual RepUblica. · do Tl·aba111mtoz· nas Millas de Car-
tit> Gomes e Floriscen{) Paixão. reum:· eu, Renato de Almeiàa Chermont. Encerrada a reunião, 0 sr. Presr- rão'', 
t;e a Comissão Mista d.e~ignad"- JJara Secretârio, la"Jrl) a pr~se!~t~ ata que, dente agradece a presen~a dos Mem- O Projeto Vetado 
l'~Jatar o veto ~pô.sto pelo Sr.- Pre- u~a vez. aprovada seta ns:unada pelo bros da Comissão, e. em particular, . ~- P~·ojetc vetado parcialmPntr• é d·~ 
~tJ~ente oa Republlca. ao ProJeto de SI· Presldente. o trabalho tiQ relator mrcw.ova da Câmara dos Denut:o~<iv" 
;Lez da Cãm~r~. n. 9 130, C.ie 1959, quel2" Reuniã-o reali.';ada e1]J H! de agô;tç Nada mà.ts hav~~do. a trat S com ~ assin_atura do Sr. u·f'p•

1
;.ac.á 

~titui o DI~ _do Trabalhador nas de 1961 Presíden';e encerra a re-un,ão a~a. 0qu;i A!tt.ó.mo Canos, estando a~slln rdi-
;Ramas de Canao. . Ao.-~ t!u.atorze dias de at;rôsto de 19Sl I eu Renato de Almeida Chermont gJ~o. , 

Jjlr~td1~~~a odoS~cgiS!~I!~~r as;;~!~~li~ ~~ 1~n~â~'li-e3t~·a~nla,·e~;I~t ?m~iss~:~ Se~retàrio, la'.·ro a PrC'sent:~ uta~ g<Je: 'J'r~~~ha~:rE nasin~1~~~od~ ~:J~.:o~~ 
Q;e-Iest.ino1 que, após declarar instaladílJ R-An!!rln~p.: p,-.,~n;~ Pr0::1 .:.::t-i~~ 05 ,:::,~:;i; 1 ~~a -c~~ef51.~~rova.da, SC'Tá a.••s~nadn Dtlo 

1
que se!·á celeb-::ado .. no dia ! cie c~ ... 

- ' • · · · ~ent--9. zembro de carla S~nn.._ _ : 



r 

J'Jrâgrafo úníco. A Comu,sfro Exe­
~t: :a C.:o i'hno Nac:onai c..o Carvão 

- rr .am.ntará esta 1e1, e organizai-á 
ar. 11mente o prograh:a dai festivl~ 
:ia· ~s para e~ se dia. 

/.rt. 2~ Esta lei entrará em vigor 
ne dat.a àe sua pubhca. ao. Jevog<túas 
as d .. sposiçés.s em cont7árw · 

Justtficaçi o 

Ao justificJ.r o proE.1to, diz o seu 
fl 1tor: 

· ''O dia 4 ele dezembro de cada ano, 
c 1. de Santa Barbara, os trabalha-· 
c;. es nas !\lmas de Carvd.o do paiS 
cc tumam realizar . sohemrtaues rell~ 
git as, crvicas e SOCiais ~omemorat.l­
va.· das rudes e labo:·iosas t: llvidades 
a ' ·w se delUcam com ext.:em.o sacri­
fíl ·J, 

A tradição, por isso, já consagrot• 
ta data co..~tr.o o dia ~" Mmeuos. Dia 
jc ; T! abalhadores n<E Minas de C~r- · 
vf.J .. 

O carvl\o mineral _ riqueza bras1-
1eL a que mer-ece a atençã.; do poaer 
publ: cu - tem sua exp10rar,:~: ú depeu­
dentr do árduo trabalho dm mme1~ 
ros. Esses nra~ileiros são, de tato, 
aque;<'s que maior cont.no:w.;ã.o de so­
tnmento e ·r~nuncm oterece.~.r. ao pro­
gr:.\ssc dÍl p~ctna, atra veS je seu tra­
ba:bo pengcso. diflciL ms:.~Juot e e ma1 
1·e:nurerado. Um· conJt'lltc U€ provi~ 
ctf-·lcir.s especiais tem Sido proposto, 
nr ;ta casa, para àmparar o t;-abalha­
dor do carvto. Vale aqui leml>rar. en~ 
tre otrtios, os proj~t~s es'·iineleclmdo 
ho~·áno espt>ctal para o t-raoalhqdor 
na·.; n_iinas, e pra2:o mai!L_curto para 
a t;On:·essão da. apo.sentadori& ao..<> nu­
m'iro:o. 

OIÃRI(I DO .CONGRESSO NACIONAL· ( S.ecão 11) . . 
=· 

\ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

OI~IITOft-OI!:FI•~o 

ALBERTO DE BRITO PERf;:JRA 

t:.•laf"8 oitO eiSAYIÇO 08 fO\I.LICAÇÔrt. c,...,.. DA •• ç:.lc o• "•o•-c::lo 
l'viURILO FERREIRA ALVES · MAURO MONTEIRO 

r 

DIÁRIO DO CONGRE~SO NACIONAL. 
a~çAo 11 

in'.presae 1181 oflclne:a ·do Deoartamênto 
ltlf.ASlLJ.A 

de ~mpr~nsa 

" 
Naclo<\fll 

-------~--------------------------
4S81NA!DBAI 

FU~CIOIIAR!OS IU:P.&.RT!ÇOES I! PAIITICUL.&.R.ES ., 

.c.,paal e Wte:zor Clip!UJ • WLBT!Dr 

61).1)0 S~~tniC!K:. tre •• ••• •••••••• Cr$ 
9ô,OV .Auo ••• •••• •••••••• ••• CJ.1 

3-Pt:m.eaí.re •••••••••• ., • 

\110. ··--····~········· 
bterlor: 

········-······•·· 

Cr$ 
Cr$ 

I 
136.00 "tno ·······•·········•· Cr$ 108.00 

..: . Excetuadaa Da para o exterior. qne cerlo sempre anu.ats, at 
• Sll.!_Daturaa pod.er-ae-lo tomar, Ol4 q ualq U.er •poaa.- po1' aeia . mla:u 
oa um ano. 

...;.·A fint dt -po&atbflJtH' a reuieasa d.t Ta.lora• acoD1panhados de 
eanlarectmentoa quauto à ana aplicação. soltot\amo• dêeDJ preferência 
u remessa :pÕr: meio de cheqnt Ou Yalo postaL em.i1.idol a favor· do 
•.ru-ou.reiro do DepartameDto de Imprensa Nacional. 

- Oa IHplementoa às edjçõea: ios órgfios õtittail eerlo forae~oidol 
aos aui~antaa aOme.nte mediante eolic:ltaofio. · · ' 

- O cus'LG do a'6D1ero Atrasado ur' acretcldo d.t C1i O.ll e. M 
s:r:erctclo dfloorrido, oebru-aa·lo ma.h Ct$. 0,00. 

1 

Agôsto de '1961 

Comissão de ConsttiUI~áo 
e JUStiça 

·.f~TU L.'\H J:i'.S 

Jeffersou <h AbuJar! Presldelltl) 
{p.;:,J,..)I 

OameJ K r 1 e g e r, Vice-PreãicteÔt'l 
ilLh~). . 

Ven~:1cio Igre.tas QfDN) •. 

MHton Oampo.!\- IUO~l. 

H..:nbaldo Vtelr3 cUUN), 
1:": 

9uvestre Péncle.s •PSUi .. 

'àu1 <.:arne1ro tf>HOJ. 

LOUriVal. F'ontes tP'!'B) •. 

Noguetra da uam·a tPJ.SJ.­

Barros Cárvalho 1PTB, 

Aloysio de Carvalho <PL). \ 

SUPL~!;N'J.'.l!J::i 

1. Rui Palmetra tUt.. .[). 

2. Fre1ta.s Cavalcanti reDr'r. 
3- João Arruda fUUNL 

'· Joáo V111asboas · IUUN). 

!· Ary Vtanna tf'SD,. 

:z. Benedito vauactar~ I:PSu;: •. 

3. 1i'rancLSc'O GaJJulti (P.:)L.J)., 

1. Llma l'eiv~irP fP'• '3)• 

. :r. Vivald.t. Lima fPTB) . 

S. M1gueJ Couto -,PTB), 

J. ~em de r- '. 

Secretário: Jose Soares de Oliveira 

I 
Pilho, OficJaJ Leglslauvo. · 

·a..~eumóes: Quarta.s..:te1ias ~ill.s _· ~G 
i. . ' 

no• 

Há po•1co. cem a pronog1çãc da lel 
qu~ instituiu o Piano Nac;onaJ do 
C4rvi o, uma ser1e de medi!!~ de am~ 
pa:o e proteção ao homeJYt das mt~ 
nas, ioi programada e espet.uno!L, seja 
pcsta em execução pela Comiss'io 
Exec· uva daquele P!rnc. ·~om a mà.­
xiffin brevidade e tç.da efH:.if'>!lcia. 

I ----,."'------'--------'----''--_ I 
s:'·rio; dentro da atriblli<;:·ào que lhe Jzto de Lei da Câmara nº 3.691-B de 
c..1wrga a ca ~·ta Magna··. 1958 (no senado· n\1 13U-v91 Que lns-

Comissão de Ec~nomia 

O urojeto que ora SU'J:netemos à 
eleva la consideração CIO. Càmarn dos 
De!)t;~ados, visa completar c reciJOhe­
cimento qu:• ·~· Nação d(Ve aos 1:\ravos 
tn:be'hadores nas Mm::s .je Cr.rvã(l. 

titui o "Día do Trabalhador nas Mi-
_Conclusão de carvão·•. 

Diante do ~xposto, cre:nos est-Irem . s·ala das Comist:ões, em 16 de agôs-

·rJ'l'ULARf'.ôii 

P'a'JSCQ Oallrai. Vtce·E"r~Jdeottl -
(P'l'BJ. 

FernandP.a Tflvora iUD!'H ,1 _. A Naçfto terá cportur::tda·~f d< anu­
~lme lte COHsignar sua gr1FHiflo a tão 
ei.··no·!ados filhos f' ést·e~. en1 clia a élf's 
dE.•iil ados, em so 1rnir!artes ae c,1râter 
re!ig- OSO, CJVicO e SOCI;ll. I etet'l0€'fH­
Çfi.O •·uas enennas n·nra Pl"<'·~~l"g·•ir na 
luta 1Ue tfin rle perto int·ere&"e· ao fu­
turo do pais". 

o srs. Congr··ssist2s ern ~i.Hl::.tiçôrs de to de 1961. - Brasilio CeteJtmo, Pre .. 
b~m ajuizar do veto par~\a' do Se- sidente. - Saulo Rumos, RellltOr. -
t;hor Pt·esider:te da Repúl>liea ao pro- G1.tido 1\fondim. - Máno Guimarães. 

________ _:'~------------__:_----~~~'!':::"'T- Sére-10 ·Marinho IUlJN; _.,.o 
Del Caro (00NJ. 

Tempestividade ;to Feto 

O .1to p:·eslden~ial, vetandc r rcial­
n,en· ~ o pro,iC'!O, ob:>de!ce•J ar T)ra?o 
e.-.;ta ·p,eeido na Consttui:;d·o u\.rtli'O 
7J, ~ lOJ • 

lJispositivo Ve 1qdo 

O veto aposto pelo d~:nh;x pre.siden~ 
te d 1 Rcp•J.bllca, at.nig-ul a t::xm··ssão: 

••. "regulamentará eF.ta 1-'e. e .. -" 
inse. I a no parágrafo \HUco ao at·tJ.go 
19 d_, proJeto. 

Raz.ões do Velo 

O Sr. Pre.sirl·en.t-e da R?p.tblira· ·jUS· 
tific<>u o- sru veto, pelns se6L1.1nte::. ra­
zões: 

- '"Conscante o dispGstc nn Artigc 
L 7, lnc1so l aa Cmhtn.mçao f' compe-· 
h,lCIU pnvatwa tio Pre-sH1eak da Re­
pf:blica, a expedJção de decé·nos e re­
gulamentos pa1a 1.€1 exec;;çao das 
1eis. 

nessa forma, impõ"e-se o vete à ex­
pre.s~;ão citada, porque a de1egacão d.e 
pcdet·es à Comissão Execuuva do Pla­
·no J racional do Carvão ne:>l contida, , 
para regulamentar n ler, ~t:l e aquê1e' 

Presidente: Jvac u-o•lJ..art f V'tce-
';-'r_e,iOel!U: Ql'l ft 1"'\}UOUCa) . 

i/Ice- !-'1'&510 .:nte: o~t. a ctor Moura 
:\nctraae 

1~ ~rett. rlo: 
:..tello. 

Senu,Jor Cunha 

~~ Secreta.no. Senador Qilbertv Ma· 
:tnno. 

d" ;;Secret&.:·t.o: Seruulo..~r Argemll 1. 

~·'tguetretlo . 
4" Secl e tA r 10: Sena.doJ No1·ae~ Filhl 
I" · SUJet. ~e: 

:Jtvmpto· 
.senador J,.\1athUI.i: 

3CO SUp1eL te: 
uni-:·· 

St:n&dOI Outdo Mon· 

LIDERES E VICE·llDERI:.S 
Da Ma1ona ..... 

Uder: P'll1ntc Müller: 
Vh:e L\{H'r~s: t.una 1e1xeira 

•ue1ra da Gama. 

·oa 'Minoria . 
Li der: .....••••.•• , ••••••••••••••. 
Vu:e-Llderes: ·····-····· ..•••••••. 

Dos Partidos 

OU PAH'f'llJO ·1'1-lABA(..HlS'fA.. 
BRASILEIRO• 

Udt~r· Ba.r-rU! a~ '~a.rva.l.ho. 
v·~tt~Lioerf':s: NelSon Marulan -

E"auiT.o Cabr&J e ~rnndc R.odrwues. 

DA UNlAO 0''MOCR.H1CA 
N AOION AJ.., 

Uder: JÕão VIlla.-;oOM 
VICP.·L!OeJes: RUl Pslml"fre - Oa­

nlel Krier:er - Her1baJdo Vletra. 

DO PARTIDO t.Illi!!RTAOOR 

LJ(•er: Mem ·ele Sá. 
1/!re--L!dér: AiotsH~. de Carvalh~. 

DO PARTIDO Etii!PUI:SLICANO 

Llaer: .,Menà~pe~ .. ctart. 
00 PARTIDO SOC1A.L 

PROORESS!S'lA 

f_,fder: Jorge ·Mavnatd. 

Comissões l'ermanentes 
Comissão Diretora 

Mruu AndMi.d.e · - Pre~uaente. 
t.::nmha MeiJo. 

Jolc Arruds fUUNl. 

A!C GuJmamflf. ü-•SDl. 1 

LObác da SUvetrá ~~~OJ •. 

Nog'Je1ra 'da Oam•· 1P\ ts). 

. SVPL&N l'&'õ 

1.' Momáo Vltlra fUUN') ,: 

S. JOB.O'llm Pa.reontt fUUNt';~~ 

-). lrtrieu Bo~hau..<~en tt.n.:N, • 
4.. OVldtO 'Jetxetr• IV.DN.• .,/ 

. "1. Eug-én!o Ba.rroe fPSOJ. , 

2. Franotsco Gallot,tl !PSIIr,; 

1. Lima htxetra ( Pl m • , 

J. Saulo Ramna {PTB'. 

S. SeoastJ•o Archer UJSD)'. 
Seeret.a.rto: José Soa.res de Oliveira 

Filho - OtieiaJ Legislativo. 

fU~llniOes: 
i'Jo,..a.a. 

'A}-oysio de carvalho <PL.), 

Comissão de Educação 
e Cultura 

' i'TTU! .A H ES 

• 

lprec2ito constitucional, ' DO PARTIUO SOCl:\L 
-~ :Rrssalte~se. entretarito, 'lue o :veto I ~}!;MOCRA nco . 

apõno, ,em nnda prejndtcaTf>· a regu- Lh.!l': B~>tH""i;to Va!ll'l!1are.s. · 
lam:Jntação da lei, que. ser-::i 1éc1·etnda VIce- LJdere:J: OllSPaJ: ./e. os c 

GP 1l'tc Martnho. 
~ro•mrro fPlllUet; edo .. 
NOUI"." Filho. 
•1attHBJL Olvmptc;~ 

n••t~c Mondlm. 
APClf'r.Ar1o• f!:Yanrlrf' Mende.! V11l.l~a. 

:>w oto <-oer&l, rubatlt)Ito• 

Menezes ?tme-ntei. 'Pres1dente fPSD). 
Paare .Calazans, V tce~ PreslUerte -. 

UDN). 
tPelo Govêrno, se assim jul~ar neces~ tr'lt'.t.n.r•- lõ'tair•. · Regmaldo Fernandes ({.TbN). 

•. 
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r
Jllrha!" Mare.nhãf' fPSD)i 
Saulo Ramos •P'I'B' 1 

Arlmdo Huangnes 1P'l'fU. • 
lvlem ,Ae .:ia ü'W. 

SUPI. E:.'ITES 

I .l. Colmbra ,.,,..,j, tUUNl .. ' 
LlflL ae .. 1atLos IUUNJ~· 
Looac da ~uvetra.·J.~SD), 
Paulo t<'ernanae.s fPSUJ, 
PaUlo F'enae.r . tP'flH. 
Ltma 1 euteJTa • P .., 
AioLSlo ae Carvalho fPL.. 

I~ 
1. 
2. 
li. 
•• l. 

I Secretarta: Marta ae L..O .. uaes 011· 
1'ena ttoàngue;:,.. 

' ReuruOes; Quartas feíu.s, t.a 16 bO­
ra.. 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

. FreJtu cava.J.cantl - Pre.Stdecte 
1JUN. 

An Vte.nna - Vtce~Pres1d8lltf 
Psu 

U'10W BornhatlS.eD - UUN. 
Daniel ts.r1ev.e1 - OUf't. 
l'ernanoet- fê.V•Jra. - UUN. 
1Jn1 H llJt Rosafto - 0 UI.\ • 
Ltme.!-· aa Custt~ - ·uu~. 
Gatõ;oal Velusç - Pti.U 
Nmrllelra de O~tma - or1 B. 
Looat d8 Stl~etra - PSLJ. J 
Ba.rrOf Oarvalt1c. - PTtL 
V!Nnrlnc fi>relJ e - P~.­
Jt."HrlinH Barro~ - p!jl). 

Mem df' sa - PL 
'P1t•1.stc caoraJ - PTB. 
1-'lJtnt.(' M~Jllel - PSlJ. 
SeuJc Ram<* - PTli, 

SUPLENTES 

1. Milton CamP•IS - UUN. 
2. JvaOUlm pan-ote - UUN'. 
3 Rul' Palmel.rH - UUN 
4. vo:'ml>rR Bueao - UUN. 
fi JoA.c A.rruda - UUN. 
6. DeJ caro - .OUN 
1. Stlvestrf P~rÚ;les - PSD. 
2 Ru~ Carnetrc - PSU 
3 .JarOM;. VlaraJ.tlào - PSD. 
4. Menete$ Ptm•·rit.eJ - P~lJ. 
b. Pedrc L.udovwo - PSll. 
6. . .•••.•..... o ........ o o •••• o •• o •• 

1. Vlvaldc; LimP - .PTB. ' 
2 Arunoc Rod··tR"ue~· -- pTB 
3 P!lJLC F·enneJ - P'l'B 
4 Lln J"PIXetr~ - P' J'"B 
1. Aln1R1t de 0hf\'alho - PL. 

Secretàrto: P.enato de Almeldl" 
Chermont - 0~ ICiaJ Lf'l!lsla':ivo .. 

Reumões: Qu:nr..as·teuas ls 16 ho· 
ras. 

Comissão· de Leq1slação Social 
TI'TULARES 

Llms Telxelra. Presidente rf"'l.:Bl o 

Ru.Y Carneuo. Vtce· Pre5l.llenta 
CP.SUI. . 

V6)nftnclo l!ZTclaE rUDN), 

Mc.-urAo V1etra íUUNl. 

Linr de Mato~ CUUNt. 

MenP7.~ P1mente1 fPSU), 

Mig•Jel Ooutt (FJ 8). 

Franrlsf!.r Ga_:: lotU r PSD) •. 

.Pli.olo Fendel IPI 81. ' 
SV!?LENT~ 

' J. Dh F! uH Jlosadc IUDN'), 
j Pllllrf' Cttl •~>Rm· 1UUN1. 
3 Herlb&JCIC \1\elre tUUNJ o 

1. r91JIC P'~rqandE'~ tPSDJ. 
3 l.ob~U .:18 ~llVf'lrB IPSDI o 

3 SPh~.~uàc ~rrhel tPSOJ. 
1. Sarro~ OarvRJho tPT"H.t o 

:J Lf.''.r1vat fi or, t.f'l' • IP'J"B) . 
3 Arlindo R•.tdrl~nf'!l 1 t--rJ 8). 

qPnrf'té.r1o~ 
F!Jt>,-, .:t~eta! 

R.eunJOes: 
boru. 

J osl'l. Soaree d~ 
L~Q:1~\attvo. 

Ou1ntas·te1ras. 

Comissão de Redação 
TITULARES 

P'rancisco Gallottl, Presidentt: 
(P'SJ:.o). 

SPrvta Mâ.rto. Vtce .. Pres1denV, 
fUlJNJ. 

Venàncto [greta$ fUDNi. 

AtJ V1a.nna (PSD) , 

Low V'l.! Font.P.c: fPTBl • 

i<· SlJPLENTO:S 

lo Padre Cat&J.ans lUUNl • 
J. Dan1e.l K.rteger tUDN). 

I. Menezes P.tm~tel tPSD), 
1.. RUj carnPU"c' tPSU• • 
l. Paulo Fender tP l 6) • 

St-cret.é.r1a: Vere de A.lvarenf!.'l Mfl 
t~ - onc1a1 L.e2is1at1vo • 

q_euntOes: Terçu-te1ra.s t.! 11 -.v ..... 
Comissão de Relaçôel! 

btenores 
TITULARES 

Vivaldo l.Jma. l!reSJOenr.e tP113l 
H.w t-'~HueU!i., Vlce-t'resluel.I.~A; 

lU UNI. 
Uanre1 K.rteger - CUUN), 
H·~rlbaJOL> V letra - 11/LJNI • 
BeneawLc v a.Hd.aares ... - ,1-'tiD) • 
Patuo lf'et·nanne~ - tPtiUJ. 
Lot~n va.1 Fumes - 4 1-'" U:i 1 . 
A..lOlSIC Oe Carva;.hr - \PL) • 
Oa.spw · veuoso - IP::iU}. 

c:;UPLEN'l"ti:S 
1. MUton CampoF - HJJlNl. 
~- V~nancto Igre)al' - 1UUN\. 
3. l''relL<Ib CavaJcantl - íUUN)., 
l. Menezes Punentel - (PI:iU1 • 
1.. Mem de Sá - IPL}. 
<1 Jerterson ae Agmaz - tPSDl 
3. Arv Vlanna - ~P~D• . 
.~.. Faust.o t:aoraJ - IP'I'Bl. 
~. Barros carvalho - Í.PTI!Sl ~ 

Se<:retano- José Soare~ de QUVti• 
ra t''lhlO, UflCIM Legl.::illlLI10. 

Reumoes: Te1 ~as~lell"as, as 16 no-

1. Saulo RamoE 'P'l Bl. 4 
Comissão de. Constituicão 

e Júst1cf!:-- -I 
3. Jante Mevnarrl fPSP) ·~1 

2 · Nelson MA.<"Ult; o «'PTS,. 

Secrf>tAna: Mana de LOurdes 
vetra Rocrtgues. 

"3" 011· - . 
REUNIAO R.EALIZ-'\D A: El\l 2·J 

DE JULHO DE 1961 

Reuniões: Qulntns-telta.s U 15 oo· 

Coõiõissão de serviço Público 
CiVil 

TITUL'\RES 

' ' (Extraordinária) 

Aos vinte dics do mês de julho d·• 
ano de míl novecentos e sessent.1 u 
um, às 15 horas, na Sala das comi!>· 
sões, sob a presidência do Si..' .. Jeffel­
son de Aguiar, Presidente, preseni..f. .. 
oso Srs. Heribalclo Vieira, No;rue.r . 
tia Gama., Silvest.!·e Péricles. Aloysiç­
de Carvalho, Venâncio Igrejas, Lim,_ 

Daniel Kr1eger - Presidente CUUN) Teixeira e ArY v 1anna, Suplente, reuH 
JaJ oa.s Ma.t ~nnao -

dente - P~D. 

Vlce,.t'L~· ne-se a Comissão de Constituição l' 

JoaQuim ~arentc CUONl ... ., 
Seoa~uao .e..rctH·r tPtiU),-
Pa•no f·ender ft'1"t:fl. 

Murue1 üuut.o O·T~I. 

A•uYSJO (te Can !ol.lhO (PL) , 

SUPL!':.N t t:S 

1'. Coimbra ~uen11 lUUNl. 
i 1-'aare üa•aLal.s IUUN) .. 
1. H.U) ~an:eln.. tP~UI. 
:t tleneaJto V<U<:~•Iare::: tPSU), 
l. NeJsun '\l.H"'ll: o ü'l t:SI . 
".l f'Mu~to 1..iabra. - ,p f8) • 
1. Mem de ")a tt'LJ. 

Justiça. 
Deixam de comparece1·, por moth ' 

• justificado·, os Ers. Daniel KrH'gt • 
Barros carvalho, Milton Campos, Ru .. 
Carneiro, e Lourival Fontes. 
~ dispensada l Ietura da :1ta (; ·. 

reunião anterior, que ê, a se~u, , 
ltprovada. 

o Sr. Presidente concede a pa~avn) 
ao Sr. A1oysw de carv,lino qu~ vas~ 
a da!' verbalment.~ o seu voto sóbre • 
Projeto da Lei da Câmara n-;o 6, d' 
1960. que disp6e ~abre a Caixa cte A; 
sistência dos Ativ l~·ados. do qual p1 • 
dtra. VÍ$ta na r"'m'ão anterior. Ma:1·­
fe.sta-.'ie pela :J.p:~wa~i'io do pa:·ec: 
do Relator, Sr. í.'enáncio lgrej::J:>, co. 1 
restriçCe-s 

Secretarta· ttall:ta cru:r Alves Ofi· Em discussão e pôsto a votos .. {> <:' 

etru L,egtsht";ivo. part:cer ap<ova..::.-J, ten::.lo o5 Srs. Lín~ l 
Reumoes: ~ext<,s~felras, ãs 16 tio~ ; Teixeira. Aloys~o Lie L1 y,'tho, 3L -·e 

r as. tre Péricles, e t-Ie~-ibaldo Vieint vot: 
do com restriçõe;:. 

E dada a. pa;1 :·.na do Sr. He~'lblllt 1 

Comissão d·.~ Transoorfes Vieira que oferece pat·eccr fll\'Ol'Ó.' I 
ao PrOJeto d-3 r~. do S"n"dP n° ~ 

Comumcacoes e Obras Publicas/ de 1961, que p:wwa até 3t de de-
lttulare . . zembro de 1951, o n.a7t a que 5e r .. 

s. fere a bel n° 3 032, de 26 úe ab. ! 
Jorge Mavu)'Jrd p ... esldente rPSP\ de 1961. 
Lmo de Mato~ -1 V1ce 1-'tC::,H.I.O.:lJLt Em ct1scu.ssão 2 votação, é o P:lt·ece: 

(\.JU~ 1 aprovado. 
COimbra B 1lenc .. ruUNl, A Se:!uir. o S1·. No<r,U?ira d.a !"!ama 
VH.ormo f<'rel!'t' 'P!-111) lê seu ·voto em s;;parado sôbre o P1 o-
Fa•Jsto CtHnal t ?11:5) · jeto de Lei du :5:>nado nt~ 3, Jt! 1~.:c 

SupJent.es: que dispõe sóD:.·e autorizaçf.o pan .. 
emissão do par:~el moeda C!e enrs : 
força-do. do qual oedh·a vista na re\:. 
nião de 18 de rn,1jo oróv·.,..,o fi11d• . 

UUN 
1 - SérJZto Mo Jnho 
2 - Joao Arn.1&.. 

r:~ missão de Saúde "ública I 
TITULAR.ES . 1 

PSO 

I -
2 -

Jeffersor A,g:uiar 
Eugemo darro~ 

Terminada. a ldtura, requer o ::: 'o 

Aloysio de car,•a.i"".o a p:.~ouL::l.:;<:u , t' 
ma.téria para es~;1do. 

. Rm dlscus~ão, t! aprovado o req1· ·­
:Ido. 

Reg-tna.ldo Fernandes Presidente -
tUL>N1. 

A.!ó Ou1muães. '!ice·PrPstdept ... 
'PH!Jl . 
·Fernandes Uvore !U[.."'N). 
Perirc L.udovtcc · liS'UJ o 

Sau.tc. R.amO.!.' tPTBI. 

SUPLENTES 

1. OlxHWt RoB!iOCI rUUN) • 
41. L.OPe." ja Vu~.lt8 CU UN 1 • 

1. H.:ugêntc Ba1T0~ <PSD) . 
!1. Jarbtu Maranhá.c PSD) • 
1. Ml!zuel C01Jtc (PTB' , 

Secret.àrta: Marte de LurdeE OU· 
veira Rodrt!nle5 Oflelal Leg!.!tlaU•t• .. 

Reuruõei: Qulnt.a·telfa, U 1ti tiO· 
:&.b. 

r.nmissão ele Seouranca 
NaciOIIal , ' 

·rn·ULARES 

PTB 

1 - NeLson M~ ..:ulan 

SecreLarto: Ju!J<.!ta Ribeiro dos Eo.n 
LOs. Ufi""clat Leg-Hativo. 

Com a .. palavra. o Sr. Silve:::tre I · .. 
ricles oferece p:uecer favorável, ao: J· 

vado pela Comi:;.;áo, ao f!eC1ueritnêr o 
nQ 249, de 1961, fm (!Ue ô ..... Ser. ar •r 
.Teffe~·son de A~11:ar solicita !!l~en o 
em ata, de um ~o~o df' ho:nf'"'la'!r n, 

Reuruóes~ Qua1 cas-te1ras, ã.s 16 no- em memória do s~-. José de ?,.fr lo 
ras. Carvalho Monlz "Freire, pelo tra·~s-

Comissão de AQriCIII!ura. Pe 
cuana, Florestas, Caça e 
Pesca 

curso do centenário de se".l na1 i· 
menta. 

O Sr.. Nogueira da Gama or·na 

'I'uuJares: 

pela. lncon&.tltlH;lO: allC:ade do p: VJ w 
de Lei do Senado nQ 51. de 1956, t :e 
dá reda>:"áo ao .-~..:--t!go 89 da Lei ! t .. 

O mero 2 .691. de .!3 ('e dezembro de 1~ 5, 

Nelson Macnlan 
EU'JéniO Hano::> 

lP.::3Ui 

Em discus..,:i.o e vo:ação, é o pn e .. 
Presld~nte fPTB1 cer aprovado. 

- Vlce~!"le::.lac.u~.: A seg;uir, o Sr. Silvestre PP.ri( Ir-:; 

Ovldio Teixeira fVI.lN} 
Mourao Vtetra IUUN) 
AlO Uulmaràes 1 PSO) 
Paute Fernanc:es i-"61YI 
N oguetra da uama <F'lB) 

St~plentes: 

UUN 

lê parecer pela \lpt·ovadio do P:o;e ., 
de Lei d0 Senado n9 10, de 1961. 'q1 ~ 
dispõe sóbre a ~:iaçfio rf~ Tr:tn"po . 
tadnre~ de M1r.érios ~!:ina.s Gsrr·i 

I
S.A. Transminns -e dá outr"as prt. 
vidências. 

ZachartB..E 
iiE rUUNI. 

Cie As.!!umpeâa Pres1<!t:r~- 1 - Lopf'.t da \-O.St.a 

Em dis~ns.são, .., sr. Ary Virnn., re~ 
nuer seja puo1icalio pa.ra esttld'l o "l<r. 

1recer, por se t.rat:u de matéria de c .. rta I iwT1Drt.s ncia .. 
, É aprnvado o requerimento do ~-. 

Jarbas Má.ranhão. Vlce~Ptesi~'-'nU 
PSl>l . _ 

Sf>1111c Marlnhc IUON'l. 
Jer1erson de .1\g-utat 'P.SD), 
l"rQnc1Scr OaJiottJ • PSD' . 
M1,.,.1'"' Cnnto rPT~I 
Arl1ndo Rorl.rlVUPf" •P'f'B) 

SUPLENTE!' 

1 Femandf't fttvora UON1 , 
2. Utx H•.lt Rnsadr UUN). 
3 RuY carneuc. ~~su' , 

2 - J\J<I.Q'Jim ?ar~ntt" 

PSD 

1 - Pedro Ludovtco 
:l - Locác da .SJJvezrs 
3 - FranclSCl.. UaUott; 

PTB 

/ I - S..ulc Ramo. 

I 
l - Ltma l'eJKeira 

secretana- Jul1eta Ribeiro 
;oc. UflCl&.l Lel'!;Islativo. 

IArv Vianna • · ' 
1 A~ lg hora:S. o Sr. Jefferson ''e 
iAe:mar, conforme det?rrnina ,J ne (~ 
:menta Tpterno, ~:tssa n prPsidêtc~ 1 <o 
1Sr. Silvestre PC>rirles e relata o ~ln ~ 
jeto de Re~olução nQ 17 de- 196' q.te 
altera o Quar1rfl :-lo Pessoal da ?rr-·"t.'~ 
•ria c'ln ~.,.., ... r'!.-, Pp:'J~·p' a '"' .. "' , ' • .r.,." 
o artigo 89 da resolnçã.o n9 6, de 19S'~ 

I 
na p~rte que .t.'S;:::2eífJr ?.. con.:JllJ ~~ 1 
". arecrr o? la ap~·w:1%o do proirtrl co• , 

10E San- ~mP:nd" .-,fl !-,....c r. f'!~" am-es~'nh f., 
artigo C? e pela cor,stl"l.ucionali<lnde 1.! 

• 
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exame da matêl'ia, conforme formuliJ.­
do f' de!erido pelo Plêuãrio, pois, o 
projeto anteriormente élaooraõ.o e 
aprm·ada· pela Comissão àe Jl.J..Stiç<.\. 
adotou redação que abrangia tdào o 
textc1 da Iei. AsSim, a comJ.Ssão apre­
scnt~\ p-:.·ojeto ·de Resoluç~o. ~\lSpen~ 
dendo a e:..:ecução da· Lel Il.9 348, de 2 
de junho de .nss. do Estaâo de Sant.a 
Catarina, na parte em que cnou ~,~ 
MUIUa pio de· Meleiro, com án~J. de;;~ 
memb+·aô.a do. ~vlunicípio\<t,e Tu!'vo -
tart. V', inciso XIII>. por incon.stitu~ 
CiOilll.l, , . ; 

\ 

=< 

mara n.9 'i4, d~ t961, que altera o sa-
lário míilimo uos médicos'": -

F..m discussão e votâçãO, é o .patece~ 
apro\T.do. · • · 

Nada ntais havendo a ·tratar, encer­
ra-s(} a reuniã-o,- lavrando eu, Maiia. 
tio carmo Rondon Ribeiro .Saraiva, 
SeeretáriR, a presente ata que, uma 
vez aprovada, serã. assinada pélo se..: 
Dhur f.re.sidente. 

Comissão Diretora 
REDNIAO REALIZADA E.l"'J. 9 DE. 

AGOSTO DE 1961 

A,gôsto de; 961 

Paulo Fender. 
:t,..obão da SHveil'a. 
Vlctorino- Ffeire. 
S'ebai;t.ião Archet". ; 
Euge:nio· Barros. 
l>eonidas~Melm. 

· Mathms Olympio •. 
JOaqnim Parente: 
.Fausto çabrru. 
:Fernãndes Tá v .ora. 
Menezes ?imen >;e.t. 
Sérgio •'Márihho. 
Argemiro de Fjg:lteiredo. 
João .:Arrudã. · 1 "' • • 

'NOV<H'.S -Filho, 
Jarbas Marinhão. 
Lourival FonrJIC8. 
Jorge MaYna'rd. 
:Heribaldo Vie'.ra~ 
Ovidio Teixeira. 
Ltma Teixeira. . 
Aloysio de- Ca:rv.alhD. • 

• Ary VJanna: :. -· 
J'fJ!fers'on de Aguiar~ 
~'liguei cauto. . 
Gilberto Mari.C.ho~ 
:B<medito V«Iadarcs. 
:N')zUetra d:t Gania. 
Mtltou campos'. . 
Moura de Andrade. 
Lmo de Ma.t.oo. 
João. villa.sbõã.s. 

- Gaspar. VeUo.so. 
Nelson Macul~lt. 
Saulo ·aamos. 
Brasilio qeles1.ino. 
Ç}-:.lido Mondin. 

'-. 

(. 

• 

O Sr. 2'1 Secrl}tário. }Jroce4ie it lé· 
tw:a cta ..lta da ses~go .ant,~rwr. 

O SR. p~ESIDENTl'' 
Ein disctlSSão o nta-. 
O SR, PAULO FENDEit: 

. <Sôbre a.a·ta) - Sr. P1·e.sidente. pe­
ç-o a v. ;Exa. licenç~ Pi'ra uma ligei:-:t 
retificação na· Ata; no trecho que se. 

ao qu: proferL Onda 
os trabalhos da confe·· .; 

Internacional'' di­
·.seb.re as .. traba--

o sr. 19 SeCretário dá con!a li~ 
seguinte 

EXPERIENTE 

ManijestaçE~s jaVoráve7Jlà aprova-a 
ção do Projeto de·Ler·n.9' 13-M, ·cml .. 
mero 2.2~:?-{)1, na Câmm·a) ~Ql:e fixz 
as dire.tri::es e bases da .. i!11ucaçéi;· 
naciona(~ · · ·• 

Do Diretor do . Coléçio M~tida., dã 
Maceió, AL; . , 

Da. -Federação dos -JmÜgos·- Alurun' 
de ·Maceró~ AL; .. 
José·, Franklin, de Maceió. .• 1 

Pedro gUerra, de 'IU~~'l 



' ~xta-fefra: -rg DIA.RfO Oo" CONGRESSO w•.::~OIII!\l fSeção 11)' Ag~eto de 1951 '1723 
~~~~========~==========~+=~~~~-=~==-=.-==~· ---, 

' Do Sr. Teófilo Bas:sete. de :ua.pina, I Do Sr. Luis Paroa Nina, do Rio, I Do s:·. Jcrge Drpc-nuczno üe Br!-1 Da Srrt. Mar:a Heidema:m, de 13!"1.:.'5•· 
E.<'pin~o Santo; I Guanabara; te, {]e NO\"} Lima. 1·:G; J 'que se~ 

Do Br. Edee:o de Araü]o. de Be~... D:t Sr::-. o~é1 :a c. G'>nl"" do Rio, D> s: . ..,,~·:-qu.m F:-.n.::ado san.:s. 'Do Sr. Luiz. Dom2ngo ).Iu:e .. J, Ca 
V1SUt, GO; i GU~!l.'bar:...; . à<. Pi'.~ma, :Yr~-:; . . \ B:tl.:,qll2. S""::;_ · , • ~ 1 

D& Pl'Of. Normnnda Terxetra, de Dv Sr. Rr,bm.:~ P. :Ma~clUCS. do R:o, 1.. ?"a S.· a •... t~l.a San~o:::, de Pa:·aguaçu. · Da ~~-.a. D:lma B:c!~:J.ü, C e .E.t'J-3""/ 
:Bela. Vista, GO; 'Gaan. "2~·a, · , ~I!nas Gc.X.::.. . , que. :::v. , 

Do Sr. FranciSCO Oliveira, de Ani-j Da Sra. -..\f:mll D. França, do RJo, ( Do Sr. Q-:-.~P.Jdo, iie Patos, ~\-IG;. I Do S1·. José A!bano X Jh!er, de 
-t:uns, GO; 1 auanabar~· 0 D.:t S:a. fi!:n-:~. rlf> P:üos. l\10: • B u.oq~J!>, SC: 

Do Sr. Lufs Lino. de Anicuns. GO; I Dr! sra Mana 11. Shinner do !\.~o. Dr:. E'~:a. J:_.::-nrd:-s. Ge P3.:"s. :MG: I Do s:·. O'áv:o !\-Iac<::~.:!, ci., E.;~ T~t'.) 
Do Colégio Santo Agostinho, ae G•l"D00air~· ~.J S:·. ;-:-~~é Rib:'i:·o Hygino, de R::- Sc.n·a C.?.':l:lna: 

Gmánia, 00; Do Sr Eu::hdes A .. de Oln:c1ra, do c~·c:o, :''.IG": 1 ílo S". J~,p \hfm, ct~ B." ,., '" ~.:·! 
Da Sra. Maria Zélia A. Aires, de I RJO, GB; 1 Do s:·. :9raac:sco La-ura, à~ Sac~ D.') Sr V:-mc.n Jar~.), C:.~·:-··,;. 1:':~ 

Gaiânia GO; I Do Sr. Fiãvio K. do Ftio. GB; menta. ~iG" · E:.r'1'a r:':.>'B·ina: 
. Da EScola de Enfermeiras do H_o,?.-! _oD Sr. Joào Bl·own de Olheira. do' Da s:·a (?-.:I?":a Cn:-dcil·o !•':-ria, de' Dos· .. Pf'di'O 'Werner, ti· :-~·~~-H. 
pital s. Vicente de Paulo, de Golas, • Rw. GE;. S. :\n'o:J'·1'J ~i~~ :.:G: Sr '"3. r.a·.:' ·'na: 
G<Jiâs; I Da S.!'fl., Heloi~~- Maria Reis Gon-! D,) ;'IT<>,. i:JhO!' s::vc:rJ.. de T·t'i Pon- t"o ::-. ~TJ:'il} Zabel.· .'h~· i Z1.' -~ el 

Da Sra. Maria Elias Faustino da. çalYes. do T{.io GB; ta,;, MG: : 01 ·roo; .,., R"111;;0Ui'. f!C; 
Silva, de Rio, GB; Do s·. llen!'ique ~.!cndon_,;a K., do. D.\. S:·a. $~ella Bor;>es C!:'3:l.:·, de,At:- :C; E'ra. V.::.ltudres E:;h ,:":': '1 rle 

DQ Sr. Genésio e Senhora, do Rlo, Rio, GB; 1 !Ja 1a . .S?; B "~aui?. S2: . I 
·Guanabara; Do Sr. Eva:do de FreitJ~s Neto, doj Do Sr. Il1;z Lrm.L !"1"' Ja""'~ c.í. PR; ::ia·s~:~ I"~lra Wern"r d? e .. ·.,~ue,l 

Do Sr. João Machado Fortes, do Rio, GB; , Da CAmh:ra Mun.e.p~l de ~~'J;Jca- S:;n:::a Ca''lr:ns: / 
R.ío, GB; · Do Sr. R~;:vnuldo F. Coe:ho de 1 nma. PR; ' i f'r.J Vigà-'• ele Cap:nz9l, sr· 

Do sr. Expedito Junqueira de AD-j SD11Za. do Rio. GB; • Do sr. ~du<~-do ::Jrech..~el e família, D:-o Sr. L'oooldo .S:oun t'·1. ::·a de 
drade, do Rio, GB; t Do Sr. In .O. rio de Almeida, de Bar- 'dt> CtFitib'li, PR:: CJ 'r'u•11a, f; r;" 

Do si·. Padre Jo,sé Guerra, de Pra-1 ra Ml'lnsa, l=tJ: . - I ·Da rãm~-ra :vrunlc~po.I de G·nrapn:a-: Dos:- .• 4 ·v snu'n. d"" rh:~ ,....,., ..:cj: -, 
qa Quinze, Rio. G.~; Do. Sr. M'o;sés e famíiia. de Barra 

1 

va PR: ! • Do S:-. r<>li.::doro F:anzo! ih ; ~ .~ 
Do General Silveu·a de Mello, do 1 do Pmtf. R.T: · Do Sl'. A ri AT)flm:o de Olh·ei~·a, de pt"'.'ln"·a. SC: 

Rio GB· I Do Sr. T inhares Rodrigues, d€ Gr9.rapnaY~. PR: D.:1 ~ra. ?tll'lt:u!a C""i:::L :: e 0-1 ... Do sr: Edgard Coimbra Souza, do C8mbnd, RJ:" D:ts Fanflifl.;; L:sbca e Ci:-;:aLO, de tr~'> ne Jfuryoran;ra, se: 
Rio. GB' ~. Dn qr. B:trros Hermes, de Muru-j C:llaranu:n-~. ?R: L: .. Do s~·. L:.li?. Calderan, d" J':J(..:.ta. 

Do s'r.' Paulo Moraes. d~ ~i~. GB: I du. RJ: . . . i Do P?d:·1 Antonio Ang~lico. :le J::~- ,c::;F"~a Ca1!1r'na: 
oD Sr. Geraldo Duprat R1beu·o, do Da Sra. Almennda A. garros, de: -p1ra, P~; 1 D1 .::-,..a, :\:!:elcy Kerckholf. ('~ Jca"n .. 

ltio. GÉ" I Mu~·nnch.l. RJ: . I Do s- IS?!'ente rf'cn r.o "" 'P'm'l ba SS: 
Do sr: Francisco Silva, do Rio, Da S1·a Rita de Bftrros, d.; :l1n- Cae~an., Tir:mco Li!ni'ada, •!? J-·t- 1 Dó.:: l-'lg:><~n3<::, SC: 

{;nanahara· runriu RJ: çaha., EC; , 1 Da S-·1. E~·ciJia Cons:ati, de r.auren"" 
Do Sr. E•:andro Souta Gontes, do Do sr -,Jo<:;é BalTO, de Murudu.l Da. f,.."l ,Jttwa :\1artins. de •I·mrt.t-' l.in'l, !:C: 

Rio. O.B; ; f R){• de Janelro: gt.;:ni. PR·, ' I Dn ~; TJP:~ Marchi. de L:u;rr.tino, 
Do Sr. Pedro z. da Cunha, dv RIO, Do Sr. Jl<>·uinor José de Souza, de 1 Do S_r. ffni~hr-rme AnwP!o. ~h :Ma'J-, Srn•a .r.,~a-·.,a: 

.awmabura: r, l Mmudn. R9: . j da,.,uan. pn· Da ~··g. G~ma Flores, de !...~!1!'t'Ít-
Do Rr. José Muanis Neto, do Rl0,1 D"l Sr~. M'1ria da Penha Mo-relra, 06' S:-. {TJ)mberfo Carlos, d• '·:tan- t:nn. SC: 

únan!\bara: . tlr; Mút'Uà\1. RJ: àa"'Ua"!. P:k· I Cl'l ~r n·mA.,;o Oliveira Ra n:!r:,-:;, de 
Do Sr. Arthur Via11a Filho, _do RIO, Do Sr. li'ncl!des Gnimarãe.s. de Pe-~

1 
Do. Sr ll.nç:elo )..lanclni. de 11'\ttda- Lr ·~ent-'l1o c;r; -

"Gun.nabara; . trr\ryolJ'l, RJ: g-v::tl'l. 'PR;I . . D1. S"<~. 1-Ia:Ude Bcrtoli, de L~1uru1:. 
Do sr. RRmon VHaseca, do RIO, Do. Sr. João Rorlrigue.'l, de S. Mn- Do R r. Adolf0 Franc·sco TCI~' 1.l) d". tn1o. ~C: 

.nu~nabarr:; ' . ria .. RJ: I NT<1"1d"":U~"·. PR: • . I D') Sr n~(11•e Bi.<iSO; de Laur:-ntlno, 
Do Sr. Clm,Is Pocheco, do Rio. GB: D~ s~a. ,T0rdna Barros e filhas, de _Dn_ S•· \r·cente Alexand~mo. de :\la. ~a'l•a Cat·,t·=nn: 
Do $1:. Milton de M. Castelo, do S. Mana. J\.1; rln<"!a, PR·L. . j Dn S- .. !Y··<;>~o Edra, é-e L'll!EnLno, 

Rio. GB; . . Oa f::Ta Maria.. da Penha, de S. t D,J s~ 1'Tanc;sco :!\1:mdes, de Ma- c--n~a r,~t~··''1a: '. 
Do Sr. Roberto M. Abreu Souza, '-1R,.,a. RS: fi'inaá.. PR:[' . e .. ; Do Q". Ele Va~andro, de Ll'luren ... 

<!!O Rio, GB; Da. Sra. Neusa Gomes, de S. Ma-! Da Fede ·q~ão :\4:anana de ).1armga., tino~ R C: ' 
Do Sr. América R. do Rio. GB; ria, RS; j Prtran:l: • . i Da .~"11. A:1a Possamai, de :;_.31.1U:n .. 
Do Si-. E~ldo R. do RiO, GB; Do. <::!•·. Alcides Hermes, r!e S. Ma- úo F=-r. ~·nzo Palnndu. de :\'Llrmg;a.l tiPo. PC: ' 
.Da Sf-a. Judith Lisboa Burle, do l'1á. R<:;: j Pflraná: _ I dfl :::=t T '1;~ Rocha, de LilY!·entino,. 

Rio. GB; no Sr. J ..... "P. d~> Santa Maria, R.S: I Do Er. t.,.ose SO!'I.-l'~S àa Co.:.tr~;. de. ~?'l'a Cah:>ina: 
po Sr. Ary Silva, do R.~o. GB: Do ~r. Nilo :Ba."rros, de S. Ma-l ~!a!'ino·á. ~":_: . I Do Sr T;1~H~:o Bnn!, d2 La·:·cnt!n-=--. 
Do Sr. José Alves, do Rro, GB~ ria.' RS: 'I Do Sr .. rcao Antomo Claro, cte Ma- S-!'~'~a Ca'"::or:na: 
t>o Sr. Luis Plácido, do Rio. GB; Do <::.r-. Airton Barros, de S. :Ma-·

1 
rinrrá, PR:1 . . 1 Do S". -:vf~"!0 Perini, de La1: 'CU1inn,' 

Dn Rr. nados Borba, do R'"· r;B; 

1 
rh:r. RJ: Da. S\:a./ E>-mf''mr'lo:t Prrgtante da SP.,~'l r.at9,..''1a: 

Do Sr. Enio Pirf''>. do Rio, QB; . Dó <:!c. Jofio ll'lurenço, de S. Ma- : C"o::fn.. rle 71
b· .:r., .. ;n"·~. t:'R: ! Da co"q. ~!dia Be:-told!, de ! .. 1:1:-cn .. 

DG R r .. José Gurjâo Neto, do RlO. ria. RJ; I Do S:r. tillo Bmt de Padre Cha-, t.ll'O. se: 
Gwma~-><~ra.: Do ~r. Jn-aqniT_n Barros. de S. Ma.:. Q;:IS PR; ·t , . Do c:,._ .A:eixo Zanfl1a, de Lil,trcn ... 

Da P"!1. Teresa B. Bemerger, do rla. R.T: I Do Sr. f1faei Portol:m. de Pa.''dre,+.ir>n. ~C; 
Rin. GB; . Do sr. Pedl'O Barros, de S. :via- cr.a-ra<;, p!r{· · ~ I Do ~~. Manuel cens!, de Lau!'en .. 

Do sr. Paulo V .. do Rio. GB: riR. RJ: Do Sr ·~!ná.cif} Vialin~ Gauch'n do tino. se: I 
on Sr. A.. Shn<io Guerreiro car- Do Sr .. ,TI)sé de Faria Leite, de I IVfli, de p -:.~-n~vat - PR: . l A t']i ' tt! 

Tf11ho. do Rio. GR: t B"...,.,bllÍ. MG: , Do Sr. • "'·l Gaucha do !va1, de Do ~r ·"'·I o Pe.s.-,o ·, de L:mre-n ... 
Do Sr. MurilO Pastor Martiils, de Do Sr. T-Ji>lio de Sales. de Belo 1-Io-~ F8''anavaí,l PR: · tiDo. se: I 

R!o. GB: 1 ri?n"lte. MG: . Do Rr. !o\r>tonio n~l.,.zor G:l._ucha do D::; c- ... r.,;rico Baida.slari, de L1~r('n ... 
Da P:ra. '!\.iargarlda Aquim, do Rio. D<'~. Rra. ceiuta. de Belo Ho1'izon- lvr~i, de :A'"1"1n?vRi PR: .; ti!lf>. f!C: de 1 

G1J'\n!"lbara: · • te. l\1G: _IY1 Sr. M"rc'..,.,'no Gaucha do Su1 · . Da ~ra. E'1d1a Oliveira', L1urrn• 
·no Sr.: Manoel Assnncão Brand, do Ba. Rra.. 'R<>lO.J:U1ina Reis, de Belo dP Paran~vaí, PR: f tmDo --;.;: _ d " . c'J 

Rio, GB: • Hn--i?;ontE>. Ma; Da ·sra.( i\.faria Vieira.,• de S. P:a- r p·~ -On<T~f.'~af'PI) os .ns.r:a11os ... 
tlo Rr. Geraldo A. Henning, do D~ sr~. Paula Reis, de Belo Horl~ neltina. P~: I.·T n ~':D.l11 <;, S~: • t 

Rio GB; · zonle. iv!G: Do sr. 'co:~ BTda. õe Bt'll<iOUf' se: r ~o " · V'llE''"ano Zanghe.lr.f, . de. 
Do Sr. C. N. Guimarães, do Ri_o, Dfl S-r Toão Bento. de Belo Rori~ Da sra :viaria Reis e outns df'~N~~/'~ ~~:..~~- R?: . . •. 

GwnwhMa; zo.,te, MG~ Brusque. c: , /~ ··~ .ns F .. anc1scanos õe Ne:eu 
Do ~r. Alberico C. Rodrigues, do Dq. Rra.. 'T'"'rrzinha Pinto, de Eelo Ila Sra~ T"rl'?inlln Maria :\:l:r'.·t:n<:, P.,D~-~r ""~i t M h' d ~· , 

1
' 

Rio, GB: H(1T'i7.-0'!1tc. :;\·fG: d~' Sanlr} 1!\'l'taro. se: ~ '-' . r'"':.; _e ~ are l, e n.l'' .aZU 
D'.· s.r"'.. n."'rmana Rosa, de Belo D{} Sr. f '\l"(>rival Hort Sant.1-s, dei San,a Catarina, ! Do Sr. A:-y Waknin, do Rio, GB: t 11 

do Sr. w. S:imnaio, do Rio. GB: Honzon e. MG: Brusque. :pc: · Do Sr. Aloisio Perard~. de E.anfo 
do Sr. Paulo Cesar Guerreiro da D~. ~ra. Judith, de Belo HQrizon- Da Ara. Paullna :"Seri.sio, de Br!ts- Amaro. SC: j 

ti', MG: qne. se: I Da Sra . .Ann '-1:artins Le-hn, de Srn .. 
Cruz, do Rio, GB; Do <::!,-: :Au~usto DalAgnlli, de hr•J.'>- t0 Amaro. SC'~ . 1 

Da, Sra. Maria Cec~lia Maciel, do ,D~ Crt1?,da. Eucaristíca, dê Bom qm!. SC: DJ Sr. ,Jnâo André Loah. de S=mto 
Rio, GB; Ja,.dnn. !\,1'-:G: . Do sr. ~P::111ln \Yalmor; de Joa~aba, Al,Earo. SC: ( 

Do Sr. João Brow de Oliveira, do Dn S1·~ )lf"'!'r"'lina de.Jesus, de Belo PF.,f~ r:a"fwina: uo .Sr. F'rl"ncio Fe1dman. de sem•) 
!tiO, GB; Bn,..i.7onte M.G.: . D0 81·. f":",.. \hrchi. de Laurentino te Amaro, SC: -~ 

Po Sr. W::tlter M. de Almeida, d.o Do Sr. CizenA.ndo Afonso Cavnlhel- Sr:~n!-a Caf"arine: Do Sr.· Leonardo Walvert.. de Santo 
Rio. GB; ·ro de. r.::~m'1ndncrüa. MG: D() ~1·. 1tf'l,.;') PerinL Mecânico, de AMaro. SC: 1 

Do Sr. José' do Nascimehto, rlo Da S•·r>. S?bflstíàna campos, de Di~ La11;entin . ~C: 1 Do Sr. Alexandre Pfeiffer, de São\ 
Rio, GB; vbo. MG: Do ~ ..... edro Bonacotsi, de La.uren-~ Bf'nto SC: i 

DFL Sra. Orcina S. Oliveira, do Rio, .n~. Rra. ,luV€'"'r;na. Ferreira Souza, tinõ. SC: ... Dn D;rf'for do Ginásio Jo..~ RU\'C:", 
G11~nnhara: df' Rnt1·e Rio<;, MG: Da Sra 1 Geltrudes Boqgo, de Lau-~ dr São l3entf', SC; 1l 

Do Sr. O'rlando Ferreira da Costa, Dn Rr iJiins.s Travasses, rle Juiz de ren+ino. sr: Do ~r. Anhnio sow~a. ':\T'1";'l <\1ve.~ 1 
tlo Rio. GB: "F'o"a. MG; . Do Sr. r;.:~ntil Mol)la Vani, de Lau- d•~ Oliveir~ e Pedro çle O!:,·,~~;.\, óe ~ 

Da s'·a. Mnria stena. D. Scidl, do n·'t Sl'n Maria Lucinda Silva, de rentinn. Sn: I Tuharfo. EC: • 1 
RiO, GB: It.<Hma.' M(": · Dn Sr.

1
·Joc;P D3ld!ez, de Laurentino, D,... Sr. Olinto F'abriclo, de 'Tnpa-~ 

Do Sr. Osw'11do Ass.umpção Morei- Do Sr .. -\"lin<in. d-a LP.~i:lo de Ma- g.1nta Ca a.,.;n'l: 
1
randi. SC; 't 

:ra, do Rio, GB: rta Jm':'l.eulad:t Conceição, de Ihtiuta- Do ~, .. Darch Fachini, de Lam·-en- Da Srê.. Ana Rosa dos S.".n~o::s, ~6~ 
Da Sra. Ig-ypina P. Coutinho, do 1ri :MG~ Hno, se:: I Crm-:eiro. SC: ) 

Rio, GB; '- Da r .. eg-i"?o de.· ~<t.ria Rf>r>;ina Apos- D9- sr. 'L.eop;:;:do Sillesim, de SJ.nt.o I. Da. sra. Laura Kontars, de Cr•n.eir?,··.·. 
Do Sr. Henrique Edmtrdo Henver, to1orurn. df' Tttl;,Jta'IJ.a. ~lfG; Amaro. Sb: , Sanfa Ca.tarinq,: ·. 

·do Rio. GB: Th"t C'-,. J05'J D:niz Valle, de Ma~·ia-1 D() Vig·â,.io Õf' Tanfara. se: I Do Sr. Olimpio Antune-s do:,; ::an., 
Da R.r:t. Henriquef.n .4.. Soui.-~-, do na. 'M"G~ f Do s~·. IVa'eA.l.im Rei!, de B::-usq~H', · to.s. df' Cruzeiro, RS; ~ 

R.io. GB: D:n; Ac:~·odf!.('."lf'S PPiieio<>::t~ Monse- santa Cab'"1n:l: •· · \ Do Sr. L€rí Kober de Crn'l!i'~ ... o. R.$'.; 
0!1 S.ra .. 'Bdmêia Borges de. :F:::eltas, nhnr J:r{''';.::l, ci.e MDnsenhor Ho:·ta. \ do S"".l !Vfp1':t5 Od!lo, de Br~<;que. Da. ~'!'a. Iracema Calo·a., de Crü• 

do Rio, GB; !vHr!as Gerais; Santa caLarin3~ - ~ Z"eiro, RS; ·--·- - - ~ ' . 

! 
oi 

' 
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1724 Sz;:ta-feira.13 

Da s:a. cecimya Fabricio, de Cru-~ __ título .. · l~I, .:,l'ção V . do decrE>to··1ei n11 I"eco:n•wcijo nesta Conüs~ão .de .Legis- ~Estac!o do· Rio Gran1e do Sul.~· por 
$tiro, RS· o.452, ae IV d.e m.:uo ae 1942 (Con- 1 laçaC' Socu:d. cer sido jt.llgada inconstlLlwh.ma. pêlO 

De s 1 'A. Fabric:o, de C'1Iz::'ro, RS;!su1ldaçâc f<tS le.s ao rraoa;hoJ. \ 11-- t'on,mto em conclusão \3.0 ex- ..::;upr-emo Tribuna! .F'ed.era., err dec1 ~ 
Da s 1a. · Da1c1 MenuccJ, de CJ. uze1-l 2 - A pú,J)OSJ"a•J ':!"ta sendo :oubnJ .... 1 pOH0, n o tema.s razue;, de quJJquer sã e un.ànin~2 profer!ct:'l no r ~curw ex~ 

ro RS: tiaa a t:xame dês te órgáo 'fecn.co I especJe que noJ leVEm, ago1a, 11 dis- traorainário n.l? 31.189, ~m 2H de 
Do Sr. Flav.io Welang de Cruzei-~ pe~a tereei!",l. vez 0 pru eu o pl0nu.n- <.:rep~.l da ouent..1.çao eqm adotans, · agcsto de 1959. 

ro RS; . ctr.menro ~oure ew. f01 aam em.t Q( .:tnte.s, pe.o~ dots nob.es Se!l&dates qu~! Art. 2.0 Revogam-se ~:> uk-.posLçôo;;s 
Do Sr. Nerci Kober, de CtllZ21- a 25 de ·,;uutu ae lH::>B A up.m!"\C' do e::;tuaaram e remuu:!'llll a pte.sente ma-~ em eontráno. 

rc R.\3·' . reiato:-, tavc:anl at.. IlluJ;?to. fo1 adu- cet a. Rcccnn.cett1c~. Co.J1110 êlct a re- Sala das Com1ssões, em 3 ae ugôstô 
Da Sra. stela Bl'idc, de Cruze:-1

1 
wda pe.a Coims.sa~.. c:onhE-Ctram,~a. pren.:.1 r:áoabtliaace do d_e 1961. - Jefrerson a<. .-l.!'~'~a·. Pr€~ 

fO RS: , 3 - Post.et'.crmente. a_::.reso:ntadii prCJeW e. nld.llJtestando essa opinião s1den~e e Relator. - 1Jan.:et. líneger. 
Do Sr. lUfr;edo Kober, de Cruz~I- uma emzva~ nunOtl.lld0 supnuur 0 8 .- ..:onsiçteramos lormuiado nGSso ptU2- - Lww. Te'·r:eua. Mtqw~ Conto. 

rc RS: :gr 2'-> ela p:-opos1çto, voltou a m2sma cer. ~ J .. ourn:at Fort?s. - Bras~uo Ce!-?s~, 
De c:~r. Ped1·o Chit-z. de Cruzei- a. _ser e.siludàd ... n, te_nao o novo relatJt~ S:lla das Comissões, em ,1 1 de maio tino . 

. ro. !L. . . de Cru- at.-,cordado da., ,·azuc., enumeracta.s pelolae Wb' . Ll1na Telx ra Pre··u·m 
?a ~ .. c::. Aq:tat.VI Machagc, A:Lor da eru~n~a. ccncJuwdo,_ s..ssH;ll_ Lill~J· i; Mattos, Rgl~:~t _"'~P~ul~l • .E.ar.ecer nQ 475. de 19Q.1 

zp,ro. R.._, Cnn~i- pela mconvemen_;.~a d.a modJ.fi.caçau Fe~zdel _ Lobdo da Sifl;eirú. _ lrler e-~ - -
De S·· Oswgldo -Kenfer. de proposta, . P t l · " .o_a_Comj_s_s[!._o_..Sl!;__Çsl'l..~..l.!J..'!!i!fâ.p e 
JO, R.~: .,;, ...,... Chega, então, a esta Casa dG, .:..es UJJ.eU e· Justlça,-.sõb1:e...o 0/lc~o .. n._Y .n:f-P 

Da ~J·a. E:-ica Raba5k, de Cruzei.- Congres.so, ot1c1o ua Rene J'"ei'J·c;v,ann j --- · I i3.L~7=58 _(ReJ, _0!" •• 26i;J[l~Et 
ro ~s·~'"<l. de CrU~ Fe?er.~J encammhando, por imcJatiVa I Par~c~r nº 413. de 19':] do P;·esldenle do Suptemo ,rri-

D.t .selita Gavlr:Jr.he, propqa, v. t1:uic. d€ s~ws1d.l.u, um c.:;- T': .. - - - =~·M.- 1 QWzal_f_edpal -enviãildo-cOpfi1-au-

DLl S"t' ·Marcelino Ca!era. de c~u- partamrnto JundlCO, da empresa.. i>O/Jle __ o f!J;;t? .on,:........256_::-~tiél ,aJ sentacâo n"' 94, do Rio Grancle 
zeJro. P.3: ~udo sôbre o a.ssunJ;o, eH1boraao dO .Ce-\ ~·3. C~mlssao dç Co~s_tzuug!.--:r..._~ J_.U.§J.t~a.~ ._tentica de ·;ulgnmento ·da Reme-

zeirD. RS: 5- Il:s..w estudo aprt:.;enta, mlcial-J (P!!]_J, _0J_·-::'2#:.-.:.o.1---=-. P.) úC Pre::;t- do SÚl, illlq:1àa a I7-7-194R (in-o 
/~. Dl"l c:o ... Clê!llCnfe Klein. de C'l·:.:::i- tnente, a ree\a(,:ao a.tual do.s ~\ll>?~s~n- de;:t~ ao SUIJ~Pl.tQ_T_rtbtillu:_.feaelat, constitucioriais os arts. 76, 77. 18, 

-rc, RS.,: vos cuja modlfh·.:tçao e.:;ta p::evi.sta no\ enz;l(l;la~ WP•~ do_a_cqrq~g· ',e;~r~nte til, 82. 83~ 84, 85. 86, 87 e WJ da 

;( 

--> 

D:::> Pl' ,Joii.o Dapp~r Ne_to. rle S'J!lfa projeto €', em seguiua, a redação U0va ao R:-C1f1S,o Extraordmar.o n.· ~2.241, Constituição Estadual), 
F""-"~ T."><;:-. proposta. Na D.,.reCHlÇão pràpnumente cio R~o trrand.e áo SUL \tla:onstttu- Rclr.tor: Sen2,ct'or 

Do P-·· M1!"iano Zaakcky. ele SantR dit. do aSsunto, faz 0 t..raballJo reparo 1 ~ano_~ o art. 160 cta OtJIIStltutçcw Jefferson de 
Rn!"a, oc:; cant.aiO'JS ma:t.:; oportunos, sõbre Q impro··l s(acua.l). ~ Aguiar. 

Da ~:~. Terezinha Petry, de .... pl'iedade d::t.s referências nos urti~o.::: Re!a.wr. · .senador JedeJson ele Insurgindo-se c·ontra os texto.:; do:; 
Roo;~ c: ·• ; o- ..- ' c:: _ 238 e 244 aa D~-creto-le1 nil 5.452, de Agm.~1 · . ~ _ ~ I ar_ti~os 78, 81, 89 e outros da Cc.nstr-

0 r. Ivo F.n::>er. de ~anta R o l" d .. . . 194.., O art. 160 da Constltw.,.an . .fi - t.uiç· 0 stadua! 0 Sr Governa w ci.o .,e R C.:· · e m,~.~o ae "' iac: d R o·· · --.. · '· ' · 1 

.. • · 0 '"""'"'"' I · . 0 C: . lO . l_anae ào 1:5•1.. "':"'~ ... vLt-1 Estado formulou representação ao su.-
D,1 S,..r1 'R~!"::~ Õp r.nv~''"" ~·, , €' "... p01s tais art1gos são da s~d_erafl .~on.stnucwnaJ pe.tu .supremo premo Tribunal Federal, por intermé~ 

ot"tr.3~ 1
,.,., "'"'no,.'"' 1 C'1""'"' • "11 .as_ll.a L1- Coru;oucwçao das Leis do ·n ai./ a- l_n~· ... ~ · l''ederal, no recurso extraor ~ di o do Dr. Procurador Geral da HepU-

. ras) de P.ôrto Alegre. Rs_ lhu e não do mencwuado Decre- d!nat'IO crtmmal n.Y 22.241, por CD· blica (representação n5' 94}. 
~ to-Je:, dlpJoma diverso, Que se li- g:ta~· de maté_t~la da pnvaüvc~ compt:- Estabeleciem oS preceitos impug:na~ 

l m1~on a tlprova.,. a9-ueia e consta·, tene1a da Umao Federal • ..105 ter.mo~ dos pelo Governador do Estado crúe. a 
unJCamenLe, de dms a1·tigcs, .i.'! e I do art. 5.9. XV • letra a· escolha e desempenho das funcões d~ 
2"'. o. prece~to . ful~mnaao pel~ tacna secrelário do Estado dependiá:m de 

Da Cnmi.~sáo de Cowditu.icão e .. A • I de ~nconstituciOnalidade contena com~ aprovncâo prévia da A."s~mblf>ia r.e-
JJ'l!.:"!iliC_§.f!J!!"e o-O_}jÇI.n.JfSi{7-:"f.:5~ -6- DL?:, em cons_equencm, que o c.:m- petencia por prerrogatiVa i::le ftJnçáu, gi.o:;lat.iva en'l E'V\dente i.ncomnntibili­
(3:;· d~ :;(}-t~-59, do Presidente f!o fronr0 ~IH1~t:. O r~·uJet~ e_(; textu atual, não conh-ecida no Código du Proce~so dade co~ 0 -·ren-ime presidencial. 
,ÇnnreJ!Io Tri'hun.al Federl1l rn.vian- em .que eAac ~oru.olidaaa.<; as nonn.-t-'>. Penal ~ 

:m P:.-rtraorduu;x;o nr 21.247 do Rio .l.:lecrefo nQ 27il, de 195~,.m_os~ra ~ obj~- gênc1a, em 9 de julho de 1954; Tribunal Federal acolhl'u a tE'orf·~en-
rio r.r'lpFa dó }üifjjfin-êji!.._õflQ"RêClii'· Jc:; ami~o. regu1t..ment.o aprovado pelai A decisão foi adotada serr diver- A nnanimidade, o Egrégio Sup!·emo 

ora;lêJC _rrr Sur 1úi(ia(iQG" ~--5·-"f' [H'O ele ehm.nar {1 diSCl'lilllllJ;lÇaO Vl- . Destarte, a Comissão de Com:tltut- ta<;i.'io formulá.da. nos têrmot> do ,rot• 
(iJ1CfltiRfitl'C;nnaliri<lde. nn !fecreto gel1t<'", tão la~uriosamen~e elaborad:t ção e Justiça opina pela aprovação do Sr.~ Ministro C:l~ho Nnnes. 1"'1)1\Si-

. csiaà-;,1qj ,;~_ 365, de 11-12-42l .. ,., para atender as pecullanda.des .do ser~ J do segumte · derando· in-"on<:t.itllr;o"ll·:Hf: o.s: Rrtio-os 

J
eff'.t·F-... o.n d viço fermviãno, no t.o_cante à conta- 1 Projeto de Resolução n.'? 17, de 1961. · 76, 77, 78, 81, 82. 83. 84. 85. 86. 87 e 

R~Jator:· Senadot• - - e 1 g-em de hora,:, ae ')erviço. AI·t •. 1.9 E' suspensa a·~xel!uç[l.o 00 89 da Constitni~iõo do Rió .GrrlndP. do 
.A.~;~~""rerrío Sup•·e-o •rrlbunal Fe~ ·,, _ rt?.sultancto dai a 'oneração art. _lí30 da Constltmçâo do E:st3:do 80~11. E' .b~m aTsslm .ot~ ~rtigos das su,ts 

=-e " • ... " dos ,,
11

,,.
1
·:e ... as· 1.,,'1.0v

1
a' ,.,00 pat·t'

1
· _ d. o -RIO o. rande. do. SUl, p:.u· ter Sido tspoo;.:woPs ranst onas que aqu es 

de:·eJ cnn.<:irl~tou incon.stJt'.JcionaJ c D-e- .~' .. · 1-"' ct:' F S ,"· 
1 

JUlgad() mconstltuctonaJ pe.o supremo se referem. · 
cret!J-Jei nll 365, de 11 de de:r,embro de cw.ues a . R .. F. ·- ., co11 TTibunal Federal no recuro;;o exf.raor~ Assim a Comi.<:sãc de Con!".titnit;Ro e 
1942, do EShldO do Rio Grande do Sul, a remuner,>J.<;ao de seus ·emprega- dinári criminal' n 9 22 241 em 9 a Ju~tka opina pela aprovação do se-

.;.. po:-q~lf' foi rln!Jorado sem n indispensá- dos, .sem a corresponaente pre~t;.t- [ulh ode' 1954 · · · e guinte 
vel colahontcão dt- conselho Adminis- çao ae .sen-'lÇos, Ja que o proJeto, 0 · 

.. tra.tivo. l!On.<:Ml>Íf' crf! ex'g·icfn pelo De- pretenoe, afma.l -e .... untas, impor Art. 2.0 R2vogam-se as dispü$ições PROJETO DE RE:SOLUÇAO N.ç 39, 
creto-Jei n<.> L202, de B de abril de fi remune1ação de húrtls de inati- em contrário, DE 1961 
1939, i!rliQ.o 59. '-. .- vida de·· Sala das comissões, em :l de agôsto 

d~ 19-61. - Jefferson de A(;uiar. Pre­
sidente e Rela.tor _ - namei Pneger. 
-. Litrta. Tei.n!ira. MiOll€1 Couto, 

A Í<lC!ta foi r ·olhirla no Julgamen- 7 - Temos a dízer~ a propós:to do 
-o:.... to do n.•.:m·-~o extraoràinUno n9 21 247. po:lto de vL;;L<I excenonza.du pe.a Ré­

sem d[\·ergência, em 2-1 cte maio de de F-errOVlãri<.t, · que .1 argmnenLação 
; 1955. ' . · em que o me.;mo .se baseou e incon-

A:-;.sin:. a .com'.ssâo. de Constituição ~ si~te~lte. Porqüe, afinal, o ponto de.s­
... JusHçu opina pela ap:ovaçao do se- 5a argum~nraç:'w està en1 alegar ~le 
~ guinte: ll.& verá otw~ parct ct empróct e ~o nãv 

- Lourir:al-Ff).rtes, - Brasfizo Celes-
tino. 

Projeto ele R€3otução ~~" '36, de 1961 ba.sta. • 
,..·- Artigo 1'-' _.. E' su~pens<l a execução I ., - E' o"v<o "ue to· das as l•t's re.la- Da Coll]fs~(i,o_dª-.,.C..O.JJ.:it.ít.1.ftfl.ã.o_e_J_il.$_tiga.· 
~ à 1 v 635 d Q d ) 0 " '1.. '- ~bre_o_Ofie~o- n,9_ 81;3p P _(f;, do. Se· 

o D~'creto-le n · e ... ~ e:r,em- "'knada· com a cnlÇào ou com a ob- n.hor Presidente ~do_.Supremo .. Tri~ 
- bro de 1942, do Es~arlo_ do Rt·~·Gran 4 

;en·ànct-;_ de UireiW.s ct'os trabalhado- bun(jl.Fedt:.r.al,.J..,de_17.-9-:59."tc.rneten.do 
~; d~ Sul, por·ter stdo .JUJ~~-d'? !~~:o.!;s-1 ;-e.""', já e.s.-:;cgli'·act·os por legislação an- cópta autenticada de 7Ulgam.ento da-
thucwr.al pe!O Supremo Tt !h~11 ·,"~ r~-\ te~·ior, Of-t!."CWt. O C LISto operacional quere Tribunal, de Recur.sc Extraor-
deral. no recmso, e;tr.aord_ma~'·) ':.;\~- das empresa.'> pa.:.:.s.3., sempre, ·a ser dinUrio n 9 34.189 do Rio Grande 

, mero. 2~~ 247. em :;4 n_e m~w ,~dt· ~; 9 ~-:J ~I mai.s alto. O lucro. se ~x~ste, deCt'es- do Sul,' julgado a:: 28~8-5fl' lincon.~~ 
- A1 t ...... - Revo,am se as d:::.po.s.çoP~ c e. E· qwuw.o a sJtUaÇ'ao .e marcad., tituc:tonalidade da I ... ei n.ll 53 d~ 
em c?nt.r·ár1u. . _ o- -~ pela exis!éncia de um_ de~ica, co_m_o 1948, da Municipalidade de Santo 

Art. 1.9 E' suspensa a execm;~o dos 
arti.!WS 76 77. -78, .81. 82. 83. 84. 85. 
36, ·87 e 89 da Constituição do irstaào 
do Rio Grande ·do Sul, e bem a:')\;i.m 
os artígos da~ suas Disposições T~·an .. 
sitórias, que aqneles se refer~m . inl·~:t ... 
dos incom:.titucionais oor decis~o unâ­
nime do Supremo TribnnaJ Frd1~Tfll. 
na representação n.Q 84, em 17 de 
julho de 1946. · · 
· Art. 2.>;~ Revogmn-se as .disposições 
-em contrário. 

Sala. da<: comi!"sões. em 9 dr a!~~!: ... 
to de 1961. ....:._.. Jetférson de -Amtiar, 
Pres1Ce11te e Relator. - D(mie1 K.rtP.~ 
ger. - 1\fif!VP.l Cou!n. -·Um o TPi.rp; .. 
Ta. - Lourival Fontes. - Brasília Ce .. 
lestiuo. 

Sala dns Corrussoes. _em 9 de a=-~-~ parece ser 0 caso da Rede, e5se deflmt Angelo). 
to ~e . 1961. - Jer]mson de Ag~t,u:r, ,seni por certo agravado. ACOntece qu.- , Parecer n~ 476. de 1961 
Ple.-;Hk•nt~ p R~lator - u,. mu~~; ~- ~:- 0 dito om~s expl'lme 0 que poderia Relator: senador ··Jefferson de . _ 
ger - ~twuel C.."luto ~ r. . . m~. A eLe".a '-'Cl" cham~tc..o o. preco do progresso so- Aguiar. DCL..t:..9Jniss_fio...,...4.e _CQry!J.tpl!JfiO e 

I r F 1t B l Celcsll ~ · Justica. sôll,·e o oficio.nY 529-F'I.ll 
- .. ounva. 01 es- 1081 tu -I cita, vu :ieja, LUdo aquilo- mensurá- No 'jutgame.nto do recur::.o extraor- de._Jf..7~1959~ -r.Rêf •. ·2_fi±5't'=--~o~ 
nu. \'el em termos financeiros- que a so- dinãrio n.º ~4.189, ào Estar:lo do Rw senhor Presidente do S11pnmu1 

ciedadP, passa a pagar. para que não Grandf! do sul, o Supremo ·-rribunaJ ri7fiüt1ãfFC1iT(xl-eiiCa'!ri"i1im1imo 
Pare>er nç 472, de 19ô..l perdure puã. todos, ou mesmo para Federol considerou inconst:~.ucional a ci'óôia autl1àfca- dã Reprn,.,.,taf!{iO 

s.l?;uns de- seu;; membros, uma detet·- Lei 11.0 53, de 22 de novEmbro de nY 201. do Rio "Grande do Su!, 
Da Co:T1.issãà de Legislac{:n So- rn.nada sít,(\ação ·de in.iu.diça, 1948, do Municipio d-e Sant·o Anj:!elo. julrro.da a 22-4-55 (i11cnnstifucfo-

ciaCSóbié OP'rojetõ de-.Le( da. Cà- 9 - 01'<.1, argumentar contra uma por se confundir o pedágiO, c;üe criava n(Tlidade dos arts. 33. 35. final ~ 
11Ú!.z:.a._nL_a5...,_.de_.l.S55.-Lnt .4-222-C, rn-õ!dida q·.le reprdenta progresso so- e impunha pago por t:ontr_i'1umtes in-\ 216, da Constituzr;ão do Rio c;ran-
de 1954 nq cq.mar(tl, que -modifica cial apenas porque ela trat'á onus, sig--, f:Dnfonnados. com o impó:1to territo· de do Sul. por' uwmimift('ile de 
o arUgo Z3B e seus pg.tá[!rajos, ti- nifica, a no.sso ver. levar em cansideri'.. rial, i10nne à legisl?.Gâl1 rrunicipaJ. votos. e o.~ arts. 46. 7/.>;~ VI, 46 
t.ulo lll, seção V e -revoga o artigo çf>.o, de maneira indevida, CiJ'Ctmstãn- _A d~isão ·foi a_jota&a sem di ver- n.!l XIX e 134, parte final. 
24~ e seus parágr.ajos d~ decreto- cia nã.o ~astame, em si mesma, para genc1a. . _ . . _ }{elator __ Senador Jefferson de 
let 11~" 2.452. de 1° de mato de 1943 cont.rcundlcar qualque! mud~llÇ:l. Assim, a Conussao de ronshtmr;::>o A<>"•tiar 
(Consuüdação das Leis do Traba-1 10- _4_. ~onveniêllCia, no.caso, deve e Justi-ça opina :tJEl.a a.pro·;ação do!· "'' ' _ · . 
tt<o1, ser (!ferida, tendo-se em VJ'>ta o que seguin'~e Acolhendo representaçao. sob o nu-

chamnremo..'>: 'o mérito intrínseco da 
1 

Pí·ojeto de Resolução n° ~B, de mer,o 201. apre.sfntada. p~io Dr. Pro· 
óRelator. Senador ·Lir:o de Matt.o.s. 

O Projeto _de lei da Câ.ruara. em tela, 
- aeg-und·-, a ementa que o idrntifica, 
r modiüca o &rtigo 23S, &eu::. pac:igra!o3, ' . 

mudr-.nça em perspectiva - e não as 1961. · I curador Getnl da Repubhca .. o Sup:e-
,Suas possiveis .conseqüências na cçv~ .Art. 1.0 E. suspensa a e:--c·cuç~o d.a mo ~rib:unal Feder3:1 cons1õel'OU .. m­
talJilid,gde emp:·esarial. ts.Je m2r lG, Lel n '? 5:J. de 22 de novembro ele 1 constJttic'r.mol os R!'h""OS 33. 35. rmal, 
11"$fisamente, ]á foi, por duas và. 6J_,, 19-13, do .Município de Santc Angelo, -15, n." VI, 4_6, n.9 .:XIX, 134 e 216 da 

c 
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constituição, do E.staO::o do Rio Gran-J aos qur.is ora submeto à elevada apre·i r.&cicnais, em face das razões que 
de do Sul. cíação dos Senhores Membros do con- passo a expor: 

Versava a ·katéria controvertida grr.ss-o Nacional. - A Lei n9 3.483, citada, equiparou ao'i 
sôb,·e: Brasília. em 10 de agôsto de HIGl. cxtranumerários-mensalista.s da União 

a) não pode o deputado exercer Jâr6o Quadros. determinados grupos de empregados 
cmnulati\'amen1e o seu mand~to e as . i1. ComlS>ão '"sta, inc"mbOn·l p&gos à conta de dotações globais. En· 
.funr:ões d€' urofes~or. em face do que cia de relatar o veto. rretanto, o mesmo diploma legal teve 
di<:i)õe os a1·ts. n~. 36, ~ U' e 50 da o cuidado d'e ressalvar as hi;Jót-eses de 

.
C,.,.,stituirão Federal_: . ~:M . --- j encargos excencialmente transitórios, 

b) o del)uhdo nao pode ple1te.ar. ensagern sot pena de a União ter de suportar o 
n0 exercício d~ .mand~to, m. ediante Do senhor Presidente da Re!)úblicJ 'Gnus do pagamento ·dês.se pessoal, 
Cf?:J.Cur~o ou nao .. c_ade1ra de ~nsi'lP· ncs seguintes têrmos: I após o término dos ti·abalhos para os 
amda, que se~~n~;;_rw ou supe_nor; ,.. quais foi admitido, 

c) as C~ns~ltmcoes ~stadnais P. <"!e~ Mensaoem nQ 174 de 19..ô1. No projeto em causa, é evidente a 
f~so arpDha: ~s ~ exceroes de que co- Ex::elentü:simo Sr. Preside:1te co transhoriedade dos enca:-gos atribuídos 
gth_ a COJ7'1t>,tt~v·ao F'ed~ra1: ~o _art. 51 : senado Fede1:al I ao pesso.al a que se refere. pois é ad-

d) a~rlbll.H'ao r o LeqJs•::ltJvo da Tenho a hom·a de comun:car a Vos- Imitido p:tra efetua:· trabaLhos, apenas 
~"'"'~fl.'"lGrto ~oc: plano:; de ob~·as do Po- sa Excelência que. no ·.tso da a.tribuiv I e1iquani.o vigorarem os convênios fir! 
o~~, Er:"~ 1 tl~o~ " . cão que'S me conferem os arti-"J5 70, tl.ados peJas repartiçóes a que estã 

f' a "'bll:"ao à_ A~.~embleJa ~e.gls· 1 ~ 1.1} e 87 II da Constitmcão Fe· V!llCUlado, Dessa formtl. a prevalecer 
1"1:.\~.~~ da ",omoMpte~r~::~.,. para da"J1jm!r I dera i. reso\~i Dedtr sancf'o ao Pro· i o pt·ojeto, ficar;a a União com a res-
,.~ ... ·I)" Pn. "P .un't:.l) oc: na 1) r'~- · ~ d r · d ,.,. o 073 B d · ·1·d d n· 
,.~"1 ~., (>. : .... ~~:-... '1 l<>is féri.ndo a ó- .H~ -o <> A~l a ~RJl1!'tra n ... '- ' e I púllS80ll a e onerosa, mesmo que ao 
bl~ ... n•~-'~~~~"1.tio 1

p"'4,;r· :Tuc1i('lário, r J91Jn (:1o SPna<;To n 9 99-~ 1 ), ClUf' P.s~ I fcJssem mais ne~essãr:ios os seus s:-r-
f'' flt .. 'h"i"~n nf" ~on~"lho Su'1e- t~nd" aos o;ervJdm·•"• ct,1 D N.E R. P v.ços, o que eqUlvalefla a uma efet1va 

r;~r rT~ Jl,,.,.,k· .. .:.,.;,. P•"•hli,..0 ' :-om~Pfê'1-1 d't r'"'m'1"T'~". NV"i{'Pal. de TnbrP"'ulo- disponibi!id_a~e com pe.,ada.s o~rigaçô~s 
. r1 ~t 11'1"''"1 rl'-'"idlr 'questões pertinentes !';:<> O<:: 1-)en"flr:JO<::: da LeJ n.? 3.4~3. c~ pa:·a o. E::-ano. pelo que p. ~lspo-'!v;ao 

a êsse tipo de estabelecimento de eq .. 
sino agricola. 
~se p!ano, a-liás, com b~se na exne .. 

riência e no.s resultados obtidos, .it>sa­
conselha a, criação de &colas de Ini­
ciação, motivo pelo qual "aS '' e'lt·~­
tentes deverão ser trans!Ol''lLIJ:!a:s em 
Escolas Agrícolas. 

O veto apôsto ao p:ojeto ~.e-ve pOI 
objetivo, pois, evitar que ,nedt::f:l.., i,s.p .. 
ladas possam comprometer a ct;u.ca .. 
çâo de um plano elaborado "'-pó-1 n:e ... 
hculoso exame, com evidem<>.s pl'eJui ... 
zos para sua finalidade. -

São estas as razões que me lev::o:.rnm 
a negar sanção ao projeto em ::''l.t!-5.;1., 
as quais 01•a submeto à elevf\da. :tprr­
CJação dns Senhores Membros do Con .. 
gresso Nacional. 

BrasUía, em 10 de agósto de 
JÂNIO QUADROS 

A Comissão Mista, 
relatar o .veto. 

Mensagem à<:: ren'lróe>;· de 8 d": ?";r,en:bro de 1958,. e dã ?u~ cont_rar:_a frontalmente os 1ntere3ses 
o\ i'"'~'JlJ1'"'~tihila-'~?-d!" rirts hnr:"-: c:!r t•·as '.'''O"_!Ó""~las. T'lor 5'~"1~ 1 fl~ ... ~- 10 lp- rtaciona;s. n.~. Senhor P:·esidente da R2pú.bllC:l, 

v~··..,,.,ci,....,. com 0 ex~rcicio de car.,.os r ... ,,~·+>:r·!lr:'lt ~ (">ntrano no.<; J?t~!'es~ Por ouro lado, a Lei n° 3. 7&0. de_ 11 nos seguintes térmos: 
P'''~T;,..,.,o;. "' ! <:<'lo; .,.,..,,._.,..,,..,.,.s. tJ':'1"''> T11"C:ffi'!<; ra7o~R.m1<? .:l<" julho de 1960, ao estabelecer I) novo 

Mensagem.JJ: 177,_de 1961 '\ ·~, ... ~·.,;; 0 foi r~iot~dq i'! nn.,nim;d'l-, m"'. 1 ~, ...... ,,.., ·~ vot., .. n or'"~iE'+n nJI'ó' he- ~Jstema de Pessoal, extmgum a ~ate· 
rT., "'"h'" nn nuE' rn.,""'rnt:: aoo; r.rts I P"T'I:'avq -; O""'"'O<~T. do 1J'"J~··tamcntu 1 zona de extranumeraflOS e df'te:·mJ...,ou 
<~''i vr 45 XIX e ,:l4 ri"l r,r,fl..,tttUJ"ãll N~~ ,...,,, ri~> B...,rlawp2<::: R•l''"'"' I ê:-.p1essamente, no seu art1go ~4. ~\H' (N<J de origem 425) 
r.. ~<'c:t"ln~ n 0 fi,, n~<>n-i" cii'J Sul. C:jllf' rn.., p-t.,nn. ~ r el n °. 3 48~. iiP fi clt 1 (. pessoal temporano e o pessoal de Senhores Memb!'OS do $;!nado Fc-
t>~·~~"''t "'1m a de('t!';:;., --i 1 VP~'o:E>ntp no\ r""'"..,.,l-Jro n."' 195f:!, eo~uoarot 1 an~ ~~x~ ob1·as fJCanam suieJt.oo ao rt>gtme de deral: 
F .... .,.,., Sr. Ministro Hahn'.':nann Gui- · t, .. ,...,,..,.,_., .. ~~1 ns-Jl1.<>n~..,lts~"1<; cJq. Umao ?-mprêgo previsto na coilsolidaça:l dn.~ De acôrdü com o precei~o ~~IH.!;tit:l-
m"~fi"'c: 1 

"' ... ~., .......... ..,:>rl,.,<:: '"!;rn.,o<:: fie "'mD""'.,."drl..~ Le·s do Trabalho cronal, tenho a honra dJ c:ul)mete:- à 
,._~,;,~· a r.nf!l'~~~o c1f> C::of1c:fihTic§.n .,.,.,...,c: fi {''J..,f!'l d<> rJ;hrR~s ,g·fo'1_<~ifl Êvidente. po:.S. 'quP a a.~olhida do aprovação de VJ-s.sas Exc?lênc'as a de-

f" ,.,,..t•ça, opina pela aprovaçãO do se· ~ .... +-oh,...,•o. teve o 1 ~...,.·-c:lq,.,-or n ('11'rta- projeto determinaria o apt·oveitame:t.v signação que desejo fazer io . ..::;cnhor 
J!n'nte ",., rl" ro~c::Tv~r flo; h''1t.t.C::""\.~ de P'"!C<tr~ or Serviço PUblico de pes.soal .:e~·do, Francisco Clementino de S:tn Tlélgo 
PROJETO DE Qlfc:o.-,, UÇAO N.'.l _40, ..,.,.,: _ ".~c:"'!J"'";'"'"'"'.,t"' t"8 '":~tt-:r'~s. cnm 0 1 o partir da vigência do citado diplOlO"' Dantas. para exercer !'IS fu:1c;õe.s de 

,~-,,.,.._,,n "":"'<>l1tp rl?. IP'"':"''" "Uf' '1 lf"gal, pela leg:slaç?,O trabalhlsta, GOID Df'Jeg:'ldO do Brasil il1nt{) a 0 ~ll-!1iZR• 
DE 1961 _..,." .. A,.,.., ,.o ... + .. rp11 '~"'"' c"m 0 nnps ,r!n oa~, cnTisequente criaçáo de cargcs. contra cãc das "!-rações qmdns e :le R.Ppre-

f.rt. 1.0. E' suspensa a ex?rnção ~ ................. ~, rl~"~e '"'"'"N'"1· f'D~S n ~P."n"\h~') I r~mdo o dll'eJto de miciativa estatuído c:pntante do B.:as1I no Cone.t>lho de 
(!"~ A''f.'l. 3~ 35. r:n'll. 45. n q VI. 46 "'.~"trabalhos para OS qums fOl admi·l nc * 2° do art1go 67 da constltuição. Srauranca da mesma Orgam?a...-:ão 
n 9 XIX. 134 e 216 ria Com•itu'r.ão t! ,., . f • • são estas as razões que me levaram Os méritos do Senhor '"'''':.!t'Cisco 
do Fc:t.9do do Rio r;.l'llnde do ·~lll. t 0 n1~"'f' n rm cauo;l'l v~o:::a, Hlslaml ~n· a negar sanção ao projeto em cau3n Clernentlho de San T~aQ."o Da·•t-tS oue 
j•1h~rlo~ ;.,,...,,~ti~''"'O~"'is pelo Su- ~ .: 01 vor"cer ~()Tl~l1C:<>l .• e o,cs:oa JU~ a:. quais ora submeto à elevada ttot'e· mr. induziram a escolhê-lo Pl"a o de· 
P T '" 1 F' ; 1 ""' " '11'1: PXC-""aa ""' eJ an er·•or am~ · h d 1 d f • 
F""'~"çâo n.t;t 201, em 22 de abril de n~,:~ -; ~~>•,:-::: ;;,f' l"'H)<; e mgf!eirf . 1; ~-r~s50 Naetonal. "On<:tf'Tm na anexa infcrmv:io do Mi· 

''"'TY!n r•.,•rn., "· o:>r<~ . "''a renre-- 1• d · h f' . rl · . r "ação dcs Senhores Membros do Cf,~U- s!"mpen o essas e eva as nncoes, 

l9!'i"i. r , no t fln 'l~mar em funcwn~no B· '1 10 d •õ to d 1961 nistério das Relacões Exte,'' f'S )I pf<>t•vno; evnntu<~•s emnre,.,.~do8, com lasr Ja, em e a=- s e · 
eMAr.~(n?t;.ári~~vo~arn-se as disposições '"'""'""rf"'<:;..,..,~ rel""Ó"" "" nmnrê"'o na- JÃNIO QuADROS Bntsília, em • • de , , , . . de 19S1: 
~"'a d·H Comi."'sfi~~- f'm g d€' agôs- .. , n .,..,"'"C'r(n d~ !'lt'v'ti''H'les nitida · 1 J" Q • 

to dP 1961. _ Jpffenwn rle Aq1liar, m<>ro~ .. t,.<~mHó~las. infl?r;"nflndo de.s- A Comissão Mista, incumbida de ANIO UADROS ~ 
Presidenl;e e .Re:·::.tor. - Minuel C'm- c:'l fo··m"l O<; "'mri,.ns rt-oo::: c:e"virl"!rec:: relatar o veto. Currículurn Vifae 
tn _ r,o'.'".;""· ' Fo. 11+"·' _ L 1·1na re; -'~"' r,< ~3.do e afetando sensivelmente o 

- • · ~fe · 

1 

Pr·ofessor ~r·a'"'cisco Clemen ',r' no de· ":eira. - Brasília i'elestina. " [ E"'"~·o. Jt nsagem -(" "' 
--- o,or '"lttf ... n 1at::lo, a Lei n,ll 3. 780, de . San Tiago Dantas 

Do Senhor P!"es:dente da República " 1 

.-. MensarJem. 1 ;nlh') "" l"llfl. f!') eo;tq_beleçer .novo sis- no.:. ·seguintes tê!'mos: Nascido em 30 de outubro de 1911. 
· t"''Yl" riP.. p,,,.,.,J, P'rtm~mu a catezo- no Rio de Janeiro, fi"?. sru:-. t-><.\t.dos 

th Senhor P1·?c:'dente õa Rept.'ibll- rln de ext'". o:)nurn."oário e c;uh<P·dinou Mensagenl 0 Q 176, de 195.1 $ecundários em Be!o RJrizcntc e os 
ea n.rJs seguintes têrmc.s: "'P'" <:eu ~n-H"'o 24. fiO rP,.,.;m"'- rle em- ettudos jurídicos na Facu\darle Nac:o..; 

M o 173 6 I , .. ~ ..... 0 n""Vi.c:to na. C:onsnlid:'l~áo das. (N' de orige1n 420) naJ de ·n· r'rer'to, onde se baclla".elou e ensagem n· 1 de 19 1 IT,<>i,<; c!') 'J'"~l,.,lhf),.fl ne.ssoal de obras i ' '·. . doutoi:ou, ·. 
'Exc"'lent'~. Senh P, "d t e .... "'"'~c;n"'l teMT'lorárill.. ExcerentlSSlffi(} s~nhor Presidente do 2 . E~ 1932. ingressou no ma~istê-

do se'i-tad t.:Slmo ar resl en p , r::J?,·o. Dois. _nU E' a RcoJI:ida do pro~· Senado Federal r! r- superior como Professor r:a-:;Pdra. .. 0 
..... ~n "'"'"'"'"''"'""la n a'1rlli'Plbmento no ' Tenho a honra de comunicar a Vos- t1co interino de LeQ;islaç"io e Ecünomia. 

Tenho a honra d~ comunic- .. a V o::;- 1 ~"rVl"n Pl1 '-~licn r1"" P111'1"~>,.,.9rlos regi~ :-c. Excelência que, no uso da atribui~ Pol'tica da Faculdade de 'Lquitrtura 
sa Excelência qúe U;J uso da atribui- ' rt0c: ""'l<t le-,.i.o;la .... ~>.') t .. nbalhil:::ta, con- ção que me conferem 05 artigos 70, § da UnlversidadP do Brac;iJ. t.o.:n'il.Dd0~-se 
Çá'J rtue me confr-rem os artigos 70, "'""'iio'1.t ... ..,P.,.te ~ri<>nrl'':> hrgos. e one 19. e 87, II, da Constituição Federal Cltedr~t:co efetivo por concurso 
~ 1.0

, e 87, II. da Con.stituição Fe- f'""e o rl;,...,;tn n"' in•,.,;::~~iva PstAtnfdo . - en! 1937. 1 d"'':'ll, resolvi nesar san~ão ao Pmje- ~ .... § 2.Q do artigo 67 da Constitiui~ res_oivl n~gar san~r.o ao Projeto de Err 193q tc-rnOIJ-se Prcfe.ssor de Ins• 
to de Lei da Cf-rnna n.9 1.5Gfi~B, df' Çã"'. Lt:>l da C~mara~ n. 1.?16• de 1952· (no tltui"ão de Direito Civil e Comercial 
19ô0, (no Senado n.ll 33, de 1960), que J Siio estas nc; I'9o;.>;Õf'<: om• me lev:wam Sfnado ~-. ll_?~v6 l' cnando uma. ~co~ d;:. Faculdade de Ciências Econômica.'! 
eauipara. a extrn.numerários memalis.~ R. nP...,.,.,,. f.:Rnc:;o a" orr<ieto rm cansa, 1?. de ImcJaç~'?- Agrisola em Bufl~l .• no e Admin;sta.-rtivas. hoje incorporada à 
ta,<; d1. União, servidores das fer.rovi?.s ll'l" {lll"li<; o r~ .. sobm.,t-n 1\. P11"v9.da au,.r~ I ~stado de Go'a.'~, e da outras p:oyJden. Universidade do· Brasil como Faculda_ 
federais, incorporad<..s à R.F.F S. A., ri'1":;n rl"'t_ qpn11_óres Membros do·con- ~las .• Por con~Jder.ã-lo contra no aos oe Nacional de Ciências E:;.rnômlcfls. 
admitidos at" 30 de se~embro de! 1957 gT""'I'ol!..., Nfldnnal. rr~Tere~es nacwnaJs, em face das ra~ Em 1940 nrestou concursrJ de D>o·eito 
P qu~ .col).tem -ou venham a coutar P"""fl'"· f>m . de agôsto de 1961. zoe..-:: que passo a expor: CJvil na Faculdade N"J.cioml de Di .. 
5 an~s. de ex~rcici?, por co_nsià_era-lo.\- J. 1J'Hho~. ~ . ., Não desconhece o Govêrno a im- reito. sendo nomeado Prof.:•s-or ente-
contra no ao: mteress.es nactonaJs, em A. t;rrrnls~ao. Mlsf. 4nr:umbida portãncia da instrucão profissional du d.rático, cal'f!O que aind:l ocnpn, *' do 
face da,<: r~zoes QtH' pa.:o;o a PXi)Or: , . de telalar Q~ homem do campo, Evidenr.er;nente qui' qual se acha afastado em v;rt•lrle rlo 

Com efeito. a L~1 n. 3.~26, de 23r::f a em s6 através do ensino agrlcOia. será rlr~emnenho do mandato de D~cut:td..J 
de nov.e'.nbro. de 1 69· em ... eu artil;!:u • es g possível levar às populacões rurais os Pr'ieral·. • 
14. e tespect.;vo Pfl_raP"rafo, jã deter- Do Senhor P''rsidP-nte dR. Rep,'Jblico ~f)fJhecimento;; e as práticas que a "\TO. Em 1936 e 1948 foi Profn~or vis!· 
mmou a ·eoumaraçao a que se refere ,-,c: cJ ;nt ·é • ' '1., - d • ">... é · " .,_ 
0 proicto. \'alendo ressaltar que 0 be- n ·· se~ll· es t rmos, ~çao o ... proce.sso.s _t cmcos acons-~_ tante da Universidade de VJnf·.f'vidén 
nnfício nela ~0ntido é muito mais am- MeilSanem. n•_. 1.,. ·~. '·de _1 9_6.1 Jham pôr em .execuçao nos d1ferenre., e Administ1·ativas. hoje inco:p')radu à 
pl'!J. de VPZ qne, a'ém de ron<"edHr a ~ _I"'-' --~ pontos do .Pa1s, M Universidade de Paris. 
em,io:uacão. estabelereu,- e::;-pre.c:sa. (::-i'.l de origem 419) E?tretanro. a criaçao de escolas No ensino núblico·partict·!ar. exer .. 
mente, a. inclusão do pes.~o~l no sls· . . ~gncolas deve oJ;ledecer a um plane· ceu O cargo de que é titu1ar dt' Pro-
tem1 de cla'.ssificação dr cargos ino;-) Excelentfsstmo senhor Presidente do ,Jam~nt.o de conJunto. P\11 que sejam fr..o-.sor df' n;reito Romano d., ~on~ific!a. 
tituído oela ·l!Ci 11 .. 9 3.780, de 1~ de Sf'llado Federal. . crJJ1_?ld~rado_s todoc; os ffllóres que d~- Universidade Católica do R'o de Ja.,;, 
jul11.o dê J960, Tenho _a ~onra de corhun1car a yo~- V<>-rao mf.lHII'.na e~colha das respectl- nriro. ~ 

nessa f<nma, convertido em l~l., 0 s~ Excelenciaque, no uso d~ atrlou1~ va.s locahza_çoes. . . , ~ De 1941 a 1945 foi· Dir('hr ela Fa-
projeto rPvogaria a disposição legaf çac que me conferem ?S .a~tlgos 70 * Dentro des"'e prmcfpw, acaba de ?€r culdffde Nacional de Filoson·1 àa uni..l 
anterior, :;~carretando conseqüêncin 1°, e _87, II, da ~011strtmç~o Federal: aproyad~ o Plano. Geral ~a Superm- versid~',de do Brasil. t j 
ooosta aos. fins propur.:-nados, com real resolv! negar sançao ao ProJeto de Ler ten.de_n~m do Ensmo ~ Agl''Cola e. V~- 3. Em Sf'tembro de 1943 foi Delegado 
preiuízo pa1:a os intercssado.c; e par.n cl.t Camara n'? 1.688-B, de 1960, (no termano, prevendo, na-o só a~cnaç::w hrasiJeir.o à I conferência dP ::'v!inistro.s' 
a prtíl)rin ndrninistracão, t'lnto m('lis Senado n 11 .95, de 1961), que estende de novas unidades. inclusive no Esta- dt> Educar:~ o dFts Repúblic"'s Ameri...:' 
oue já foi e-xlinta ~a categoria rle e::t- :,t, benefíCios da Lei n" 3.183, de 8 de do de Goiás. bem como a complemen- canas. realizada no Pa..nam:O.. ~~1 
t:r;mumedrios pela Lei n.9 3. 780 ele I dezembro de 1958, ao pessoal tabelado tação de outras, ·mas dependendo a Em \11ar('o rle 1951 Cnn'"lheiro da,l 
19Wl. cit!'tcl.a. ' do Departamento Nacional de Ende- instalação de.~:ti+eriÕso estudo das DelegaOão Bra.:::'!eü·a à IV Petmi~o de' 

8ã0 estrs as razõ~s que me Jevarmn 1mias Rurais, por considerá-lo incons-jcondiçõe.t:; Ioca:s a fim de que sejam Consnlta cln.'l Chnnceleres f,_'Ueri~ano~. 
ã negar sanção no projeto em causfl.,1titucionai e contrário aos int~rê.55t!.S· encontradas as regiões mais propfcias,.(\Va.shington). 
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A partir de janeiro de 1952 mtmbro' por parte da Pref-eitud Municipal, milhõe-s d"ê. cruZeir-ris). ca.d.ri. __ Uffi. panl 

tü.. Côrte Permanente Internacional das _PlJ~ntas. projetos· e_ orç<...4:nento re- o Pro~seg_ uiment.o da o0ra de que tra-
cir Arbil!·age.m (Haia). ferentés à aludida Usina, aprQv~·dos ta esta ,fei. . 

Jnri$p2dto das Nações pniçias, no) pela Divisão de Agua."' do Dep!l't.à,. , Al't. 65' Esta lei entrará em Tlfto-< 
Comité ~~bre _Obriga-ç-ões Alimf:n_ r_a.::.·ps 

1 

mento Na?l~s.l, _d2t Proçluç!w .Vlinc\ na data ~e- sua _pub-licaç~o, revogadas 

u SR. PRf:SIDE~TE: 
- ji;-
Está finda a leiturâ do expediente~; 
.Eú oradores inscritos. 
Tem â pf.Iavf.a o n'o-l;ll'e · Ser~drt:' 

Saulo Ramos, primeiro orgd.tir iúS· .. e Execuçr.o de sentenças no Estrs.n- ral do Mm1~tteno da Agncultu!·a. as dispos1çoes em cantrarta, 
~1ro (G:nebra, agôsto de 19(52,.. Art. :l') - ~t:l lei entrará ~m Yi- crito. · 

D 1 d · à · d As Comissões_ Qe C.onstituição e · e ·Ega o c..o J;lrasil III Reunião oi gor na d.ata d~ .-:ua rntbticaçáo, re- Justiça, de Legislaç .a Sct:ia,! e de 
1
t O SR. SAULO ~AJUOS: 

Conselho Inte:·arnericano de Jmi..::con- vog.adas M d!.spo;;!~óes em .cmJ.trá-
sultos (Buenos' Aires, 1953). rlo. ' Finanças, em 17-8-ül. 1 {Nií.o foi revisto pelo oraà.orJ• 
. Conselhei:·r da DelegaçP.o do Br_:l~HI As ·ccl:uiSsõcJ de conJt,'uir;J.Q e _. j Sr. Presidente, ~rs. Senaqores. h~~ 
à IV Reumao do Comelho lnte;:anH'., Justita e de F~nanças, em .!.'I de t d L . I C" . dta.s tive opprturiidadç de tcc~r cq--
--:rlc~no ECünômiéo e social (Rio de Ja..; aqó.stó C:e 1961. ' Proje o e e! (f Jamar_ a "ment.fi.rios em . tôrnb do Projet<:l d~ 
;nciro. 1954). f!_9_._1 Q~1 de 961 1 

Lei que regula ·o' Regüne juridil;o dos 
Delegado do BrasH à Comissão Ju- n-, Oj"et·o dP. Le_·l' d~_ c a· mar a . Trabalhadores 1"\.lrais e institUi pa.r~ 

ríd1ca Interamerfcana (fl!o de Janei- r _ - ç.o. (N.~_~ 1.659-B-60, NA CMJfARA) êles o ·se.guro socíal, a· pensãc· e a. 
ró, de 1855 a 1958>, sendo eleito seu ·n.t! 104, de H)ôj . Atliori:a 0 Poder Exe~utivo a f!PP~nt.adoria .e 9_?~rs.s -~r?vid€·ncia.o:.· 

re....,ldfü~e a partir , de 12 de maio (N'' 3 _ 1 ~14 "'p._61 na Cãmua) qfu::tt.._pelo ~llitn~_e!eno d-q._ _(fl(c~?"à, 0 Qu~n~o -a q1:1estao agr~1'Ht. a~;Ha.- Q 

de 1955. . A.utortza o Poder Executivo a crédi@ ~Sf!.efig.t ~e ~Cl:S ..... ,. .• ··I CóngJ.P~ ... o Na~lO.fi3.l na ~~to:r;-l~a).ao 
De!egado do J3.rf\.sil à V R,eunião de amir' -aõ-põ?.f(i"f"Jüd~~i-úJ. _ Tri- IQP .. OOO.O!)O)JO ... _:"l{estHtci:l:Q g. !ifen- de ~S:Ls os prCJe~as. a e.a atm;.thes. 

Çonsulta dos Chanceleres Americanos Düii'aT. llá:ie'rat-· de- l~eéuisos .:.._ 0 d·f..r às desve$as · cmn deslocam.en- a ftm de ponden_á-IO.'S !J.Um Sl? q~e 
·,. Santi"l:10. 1959). . -~rr. -. z· ..,.., +ô de tin-MaS·91àra'BrCiS.YiQ.--_· paRSOU ~ ·ff1€~e?er_ () apmo do .~resi-
' 4, O Professor é Depuilado Federhl cn:•u_tt.o ~·up ~~mf'~ttu.t-~............. ~- ·:-.Y.t~~-- ·- -- dE:nte da Republica, csta.rbo.s d:.ante 

~
por Min:1;; Gerais na legis!açf:o de _CCS .... J..3Q.!lQO:...QC·:LtO. •• .. dest.iiJ..a.àa a O Congresso fJacibn;:~.l decrets.: da conr.retizacâo dês!';e vêlho sonho 

'~ 1"5" a 1'"3 • · ~flª--"'-' v_<tQam_ent.P. ctu:m!~n- rt ·p· · b ·tlel'ro d" " 1 "C"· ·.;" ... ~ 01 t1 •. u • '- -- -·· _.. 0 , • · , t O uVO l'::lS'•. , . .S._R.., 1- ~:;-•·:~ ..... -
Vice-P:eSidente' da Comissão de • ç!!:!l.Jl{(i;tg.ttr.~a~. · ~rt ... !.· E. O Poder Ex~c~ttvo_ 9.ll ·<t- de· prprriente da/grru1de Nacão :]Ue é· 

Cpnstitu:ção e Justiça da Câmara-dos O Co:ngr_·e.s..."'{) Nacional decret!l.: rizado a. abn_r,, pelo ~itmsten~ da I~ Brasil. ~- ·-
Deputad-os. . . Guerra, 0 . credüô espe~l~l_ qe Çt$ · · · • A me·u ·ver. S1·. Presidente, entes-
, :Vice-Presidente da Conlissão Exe- Art.- ·1.2..- Ji'ic~ o PoM; Exec':'-~r~o lO?.OOo.ooo,oo~ <cem· rn!lhoe_s d~ cru- da imp1antação da refor1).19.. agrãria, · 
Cutiva .V::!donal do Partida Traba1his- a_ucon .... ..aqo_ a abnl' a~ Pod.-er J;:..,di~•a- 1 zmrosJ, para t:tte~Jder a_ s despesas d-.e dev:eríamós_; nPs, le-iisiatloJ~s. :'rata r 
tu .Br.aEileiro, a partir de IQ de maio no - ~-r~bunal :federal de ""R~ ... msos qualqlJet' nat':reza, cn.m. _deslocal?ento da aprovacão. do proj~to de. lei que 
de 1960. · _ o c:;redüo suplemen_ia,r O.e , ••• 

1
de tropa, _órgaos de _Apmo Q.e D~~c;áo P.:.;nc~d·e -amparo juridlro ao "traba­

t 5. Dentre suas obras: destacam-se:. Cr$ 6?-0,(1()0,0()0,00 tSeiscentc.:s ~e· trin- ~ Execuçao! ~epar!lço_es. ~e7or1en1es lha dor rural. ~ . • 1 
·c.o éonflito de Vizinhança e ~sua ta mun{i~ de cruzeirO~}. 51-e,.,tmudo >Oa tram:ferencm ~ara_ Bra~11m.. . J. com 0 advento da Hevolução. de 3-1 
Composição", 1939; "Discurs.o pela Re- ao r~tõrço _da-seguint.~ d,?~ç~o do Or-~ Art. 2.Q Esta le1 e_ntl"a_ya_ em o-~l!p)r j de .out.ubrp. de J930, 

1
il1iciothse a :n-1 

novação do Direito". 19!1{): "H\Hnanis~ çamenlo VIgente (Lel n. 3.83g, de .10 ~a. data de sua publwa~ao. revoo<•das, dnstrializa'Câo em nossa Pátria ... ten ... 
rno e D~reito",. 1941; ''lJq,n Quixote, de de~embr.c1 de 196·0)': . .. . as ·disposições em contrsl"lo. ·. do sido oittorgados aos trabalhado- 1 
'Ulfl At>õlogo d~ Alma Qcide_nta1.", 1948; v~rba 1.0;00 .....- custeiO - co_ns1g~ A com.lssãÕ cte Finanç;i"s em 17 re~ ,tias cictad:o~ a __ · Ie-g-ts_!Çtção t,rflb~ ... 
·.t(Ruy BarQosa e o Código Civil". 1949: n~çao 1.6.0.)._ , , -de a-gôsto de 1961. llusta., -a previdenc1a socHtl e o ~:-ala ... 
"Pois Momeritos de .Ruy Barb'ooa". Encar~~os D1v~rso.s -; Sub~o_931gna- . rio· mínimo. . · 
l95Q; !':Prô'.Jlemas de Direito Positivo': ção '1.6 as. . .. . ~ - .· ~ Creio que. naquela ocasião, s·e ti-
1~·52: "A, Ed.uca,ção Juridica e a ·crise Sentenças J-Udlcmnas 5.,,02 ----: Tn- • véssemos levado ao homem .do çam-
B:asileira'\ 1955.. bunal Federa~ de Recursos - ....... J!rojeto de lej .da Câm·ªfJl p"o êsses bP.nefícios. terlainos prcpór- · 

A. C:>mi.ssfiÔ de i:telaçQ~~ Exte- ~·$ 63~·.CC{).OOO,{!O. "/ • Uq )07, de· 1961 · Cionado desa:[Jon'tamenfo~ -às c'faSses 
1·iores. Arti)!O ~'-' -- E;.sta. lei en~.rar~ em produt!)i-a~ e ·âos Próprios trabQ)l1it-

T elegrrpna 
t Dos Senhores senado-re.c:... .Barre-s 

(t"analho e -Pix-H~it P..rui~do, nos se­
. g1.liotes- tê:· mos; 

I 
De -Mm:cou- 36 50 12 jfi35 _ · 

. 

-_ Via Radiobras _L_-L Srnâdor M-cura 
:Andnule . . . 

f Capitr.l F~deràl Bra.SfHa ~ 
!12-B-61. _ . 

Com.unica.mos vas:.·élli.cia p~mane­
C'!elldo M~ou tornos rccerndos Pri­

f m{firo Ministro Ni~ita Kruschev {arp-
111>'lm _ B1·rjnev Presidente. Soviet Su­
. premo pt ahnôoço Kremlim ofereci­
do...; missào Presença ministr~ além­
''ária:s homenageüs cercados !_naior 
slntp.atla tePl'esentantes povo ·união 
SoViética pt Seguimos hoje P~quim 
Sds Barro.s Carvalho Di~.-.Huit Ro-

'...BadO. 

vigor 1'\a dat3 (\e _s~a pubhra~ao ..... r_e- .: (N.<:l 24-~-59, NA CAMAR.A) · dores ·rurais pois, a própria lel~~sl~-
yogactas as dispo~nçoes em contrar1o. = cão traba.thlstn, concedida aoo r;rn!Ja..,. 

A, comissão de Fi1tanças, em 17 1' :(}çlJ·~g âo§ imposto.<;_ de importa- lhadàres ·das cidades, durante 1mos. 
, de agôsto à-.:o. lQiil. f.Éo_e __ de.:.con_su!!!!! _1!.,Za!B?_"ial !l_s~r intra.tlquiiizou as c{esses produtars:;; e 

Projeto de Lei da Câmara · 
n1 105, rle 19t51 , ' 

(N.' 1.650-B-56 NA C.\''ARA) 

Autoriza o Poder E :·ecutivo a 
rtP.ni.:..P.illó .lilui~fi'if!P.~â§Yg1~4"e~ g 
cred.itO--e.SUeéfaL .de.. Cr.$...40. 000.:000, 
p.arq__á.,_Q?.tJSt[ucc]o .da" llospita.l .do 
Jpnwli-W~ e~ !1á QHtrw. PlPVi(lê.n~ 
çi_as .• 

i~_9rtudq __ 1Je~ _ "Ra~w Téle_ptsao l)i pÍ'óprj4 N!içâo. Hoj~ f! lei-. consa­
P.argna_..s~.-~.,_p_ara~ tn,sta)aça.o ~-e j gmda ·e humana que dignitffci:L Q 
!!_11}SL.es.(aç_cw co11}13_le_ta q~ televuwo 

1
. povo brn.s.ileira. · · .. . : 

na ('lfigtJ._e_d_e_.G.udtf"IJa~ . . m~ .Estad9 Ora~ Si. · Presidente, Observamos 
c!Q_EC!!!!'l!f?. -que os t.raQ_alhadorf'S da indústri:t da.s 

o congi"esso Nacional decreta: granQes ti peqúenas cid-ades e das 
, , longínquas ~ccalide.des estão am])·~ra-

Art. 1.~ E' concedida isençlio do% tlos p~las éonquistas sociais m~·."cla-

·

imp_· osto.s de importaç!~:ô e .de. consunlo- -~ dos com os · tr:i.balhadore;;; runt!~ que 
para o eqtiiparilejlto. constante da _li:- ~s~ão completamente d.esampa::adoo 
cÊmça DQ.,.f_)S-779~-7(ll2, emitida .peJa por essas conQuita.s ~.social<>. . 
·cartelia de ComércjQ Exterior;·a ser Há, portanto. um·n grande dtscri-. 
importado pela Râdio Tf>levisão Pa~ mimi.ção de tra~:ünànto ent'!~ os "que 

:O Congresso Nacional decreta.: ranã s. A., P9;U .insta.l~ção cte uma labutam nas c1dades e. aQuele?:.. q_ue 
Pst, 1.'1 E' 0 Poder. Executiva auto- estação transm1.ssara d;} televisão, na lidam uos ca1úpos. · Os priineit·o!3),~ tem. 

rizaçlb q. ~brir, -:pelo Ministério da cidade de Curitiba, Eftudo do Pa- amparo social enquanto que os. ou· 
saúde, 0 crédito. e~pedaJ de Cr$ .... raná,. tro.s .. dia a dia, se -re.<::senterp da fal .. 
20:.000 .. 000,00 <vinte milhões· de cru.- Art. 2.9'0 favor d~ que trata.. o ar- t~- de-previqência e d~·am..,~ro jurí-: 

------ zeiros), de.stü1 ado a aux:ilíar· o iníc~c tigo anterior ·não aurange o nulterial cfrço: Da f o descontentamento qua 
O}iClo. da construção ou a aquisição dQ Hos- com. similar nacional. . · lavra em yários. ·Estados da F'~cfeldr-

-~'na· Câtnara._ do.<; DepHt<>aGs enCJJ.- pital do Jt;ir.nalista, .. na çapit~Lda Re~ Art. --3.9 ~ta lei ontrlirâ errí vigf)r ção, ·. ·. ·b ~ 
ininhando autógrafos dos seguintes • pública, pbr intern1édío ·da ASSaciação na 'Clata de .._sua pu~Jicac.lo, revogact:is j1 .As liga:; camponesas~ ~u _ .stirgil_'n.~~ 
projet-os:. . " Brasileil'a de lmpre.n:-.;o., para. dar as- as díspoEí<:oes em contrário. em Pernambuco e esta o aparece!li:iet 

. . • .., .sistén"ciã. avs jorüp.lista5~ gqifico.5, dis- A Comissão· de: F~.na!lçns, em 17._1 sirp.ultãnecr-mente em _ .tod_Q.s o:S ~~~>t~-. 
Protelo de ler da Câmara trib_uidorPs e vendedores de jornais, e de agÕ<ta de 1961. dos. n meu- ver. n~ãa mais l'cpr<;o,en~ 

· - · tam do que um gnto q~ revolt:}. á() 
n• "103, de 1961 traball\_adcree em geral nas empr~sas -Pro"in!o -'e L_!!'l-·11_~ 108, kâba!hador l'Ufal contra tlll !n.fuS: 

jornalisticas. .~ O _ · tiça. 
(N9 34't:-B-59; na Câmara·) A t ., > E' to · · d p <1 ~e d l~q~ . . r . '"':. att nze, o O o er - . e .... Of . · Se ó ''Congresso Nacional -não <"~!IrQ-
Autoriza _CL.E@JJt._._&çg_çJJ.firq ~ cutivo a dca.:r :1 Associação Brasileira_ var 0 pi-àjeto que s_e encontra rw5tQ. 

a.l!.dr.J..P~lQ...,.[L!i,1~!stêJ:io da __ FCf~Cn · de Impre~s.a terren9 de pr?Pl:iectade (N.Q 2.935-C-57 NA ,CA!.-L-\RA) oa54, €$~rã incenUv::tnclo o d~:Scop.· 
~Ld.J!.CJ.~"'l!.ectal__~e __ •· •• ·:... da Umto na Capital da Repuólica, ou Cottceqe~ a..· pen$CZç .~eçlat çlg tentamento qu~ ora .agita as c1a,).Se~ 
Qrj_ J:O.OQQ ._9.Q<l~OO_. _ ___ çie!i.tJnaáõ __ '!~ permutá-lo com outro ~e l;U'Dprfc- Cr~ _6 .!)00))_0 g. _,J_oci.o _lJlr.Jf!.Cig_. p.a t~als. brasJ1eiras. . . ... _ 
c.u:Jjliar_a.,.eDns.tzuça.o_e am.plw.ção daQe dn. Prefeitura do D1strlto Fe- Silv-il, _ e-:c-J.Ogr.Osta- do LPide Bra.st-u. 'E_ nfuf!., s_ r._ -Pres!d~te. ooup-o a tr-r-_ 
ção ... e a.!'!Pliação fj.a USi.t!a_.flJdre . ..._ deral, para àoá-lo à referida Associa- leirO. ·-· bu:p.a tão .sOmente para form::.11a.r 
(!a Ustna:_1iii1r!~e:!rfca (le Alto Gar- ção, a f1m de nele ser cons_truído o ---- ' . apelo no ~entido de que seja apl'ovn .. 
!é!:§_,_11Q.....E_stado de_fdato J]ros~o. Hospital de que trata e.sta let. . O. Congresso i~·ac1.0~al decret-a: dô 0 projet-o de' lei a que me r.~:rert 

. . , , Art. 3ço O Hospital do Jornaltsta, Art. '.1.9 E' concedidq; mensalmente, · nte~ que--:~Y,Congre.sso :ipJ·a: .. ·e n. .'Re-
0 Cmlgiesso N~ctonal d"'cretJ:I.. . a Capital ela República. será deho- a J)epsão especial de Cr$ 6-00Q,OQ (s~is fprma Agtarw.. . . 
'Art. 11? - Fica o Poder E."\:ecuti~ minado "Hospital Herb~rt Moses''. mil cruzeiros) a ,Jcão Ignacio da_ sil- Sabemon que '\anas to:t~tnr~ to· 

~Q autorizado~ abrir,·.pelo Ministé~ Art.-4.~' Os ll1:';titutos. de Apus.enta~ va, ex-foguista do Lóide Br:asileiro, .ram f~ita.s ~trayés de proJeJtos d:~ lei. 
X:to da l<,àzenda, o crédito especial da daria e·ensões dos. Comerc-..i:irios, dos invalidado em servico no anó del926.- na Ca.'l.1ara Fed_eral e, também,· 1~0 

· bt·~ lO.OOO.OOO,OU (dez~ milhões _d'e: Industríãrios e dos Empregados em Art. Z5' A despe,s"â decorrente 'da· Senado da. R~P:Ubllca, para. can.r~~1·~~~ 
çruzeiros), .de.stinado a auxiliar , a Tral';.spOTtes e c;:ru·gas firmarão· con- preSente lei correrá por conta d;:t ver- o am?a.ro JUndico. e_ prev1den .. e .. ar10 
;JP.refeittu"a Municipal de Alto Ga1·- tratos Com o Hospital do Jorn(!lista ba orçamentária dp :r\j:inisMrio da Fa~ ao:;. traballl;adores 1uraJ.S, .n:.as nag_I~--, 
,9Bs. no Estado de Mato Grosso, :na a fi~ de que a assistênci~ 'm~dica aos zend _. destinada -aos pensionistas da graram êx1to durante va.nos ,.<':]l_os., 
.õonstrução e ampliação dil Usina Hi- !lsso~1ados daquelas autarqrn~s. pe~- Üniã~!. · . · · ~n ~ 1_954, ,enLretar4;o,.,. o P.I>~~qe~t!!:j 
14relétrica q_ne fornece energia à ci· -ce~~ntes às c_ateg~nas. profi.SsJo~aH.! Art. 3 q- E;sta ~e i ent.:-ará, P.U'! vigorj Gefyho ~ V~1.1~as .f,bv19~ tJ_.ron~·~S:?.Y. 

de de Alto Garças, sede do Muni-:, reter~da,~ ~o ~ut. l., .s6Ja prestada no na data. de sna puQllcação' revogadas !!toste ~cnt~p.q e d1yersos suUsbtl.!1IV_?~ 
fi}Ípio. · l'efendQ Hospital. ~ , -· PO.Sl~ 1 ,..,,_ em r, , . · -'1 ' li l ler< ;r "'"'~r~entados: um }Jelo cnta• 1 

~::Art. 70. - O Minist~rlo dã l<,azen- ÀJ:t. 5.(~ As Leis Orçàrp,_~ntári~_pap t~~ 015 J~ • • • - • • - '{ 'p~:.':'""' , .. ~f-"'"0 , _ '105.."" e :p: ~ ... · 
entre'g&rá o auxíliD de que. tratl_\.· os exercjclos ~e 1Q57 e 1,g5~ col~<:ign_:~- 4 ;;.::·qü;:.~c· ç~L' !!'1!·-:.nç;lS, :::::c:t 1,l t.:- J:) :}. ~-.J ~=··:.~·. ~.~ ~~ ::"lo ('S-:11/r.!-: 

.1 t.', mcrl.iante a. aPrt.senteçtío, l1~ a d:~aç0es _ü; Cr$ ffl. N:l-":'_. D!!~J ,ü'j ul o·z ' · ~ç ,1 ~ (1 :;~·;.: t. :· 1 $'~L ' .r ..... ~. . ~- J .t :'' : ... • \ p. -. : · :LJ .-:; :·.:.~~ _, 

r 
.. .;,_ _, 

• 
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DIÃ~IO DO eonGRESSO ~qCIC1'J.~L ·:·.:· -···-- ._- .. ., . ~ --

<ias v;~ma., o nobre Senado: Nog:ue!.., I Sr. Pres!Uente, n. a.s dtve~:.~ência.s o e I na rHe:sn1a B.mcada. ent!"e dois l'epre- ria não se fizer primeirn .com a a;. 
ra da Gama. tambétn apresentou, ern pontos-ae-vista,\ nvs antagoni&m!J6: Se!l[.ânt.es· entln'entt!s .t!StudtDt:.""US dos si..stincia .social al) trab'l'hJ.dor, t )JJ 
colat;Draç.ão com o Deputado :?~r· que se geram em derredor dl:ls ~deHts I mesmos PL'db~emss, ract,ca.s dlver- o }:::!Queno agric·ntor p~ete:H"i:l e:~'-· 
mmc.lo Ferrari, um substitutivo... que aflOram nos P.len~rics párlanic-tJ.=.! ré~ :i.<.; ntr fl•:J.t.tl"í;B Qe 1\lHesentâ-lo. tamente encerra: .l:i:I~ nti~·:da:ie~ ;1, 

O ·Sr. Nogueira da Gama. - Pt:l'- tares <;:! que reside a sabedOria Ou ' O nobre Senador · Pau1o F-êndet ·ser sacnftcado, a ser &Lngrad,J · n 
n1itc v. E:xa. um apant? .sistema, é onde se ericontra, c.ndf! i~ 11';n.tc.,.: liue tl'~m Psís como o nos-~~nume:árws d(!!, df~tinac:w as.\.,t -

J O SR. SAULO RA:.V10S Com fíltra, onde Sê a:P\.u·a ·ê· de .ondê se ~o z:nr;e o probli:'ma da ·lavoura foi cial QUe, evident'"'nH•nte J ''·"ln.?:-tl ':;. 
•pr«-ze··. tira aquela média. cta' oPinião qUe 1·e..:.. '.felegado e a~o:à ·s·e-cog.ua. de tóma- pa.rcds Iucr~s Que a at•vldade '"t' dt 

o sr. No{jueira da G~ma - V. ~a. fie te os . .sentiméntos, âs ~en~én~~~s e l·c: r~l coru.lde·:o.l;'~o •. co:nr a: e~abora- lhe ?roporci~n.a. T~;emJ.-: p~rb~ 1
• 

.d::clal c.u que apreseme1 um substitu- a:.. n~sew da naçio~a.lidade. A.q·to ~çac de tm1a le1 a~rana uma R•·'<,tJc~;. a ce.,sação p.na ~ si:n;•.e.~ d!!.,_ 1.t 

•tlvo .. o Prnjeto em cvlaiJor~.,;ão cu1u jmes:n'o neste Plenário, n.u.m ........ mes.m~ lii";."·!:_·•_<l:. 9.ue te~h~- r~almf!ti.te o:;e~tí~o dades ~;~ricolas em ~e~.'""',.~e·.;-~J~s ·•) 
o uus~re Deputado t:·aorllusta, Fet- Banr:.zd:a, entre duas emitlenles fi~u- m:·." amPlo comO muno bem tem de- Pais. Não ~ou cgntra a. 1:·A::t .t.c •. • :• 
nancto Ferrari. Esclareço que semme . ras' dA tn>bafQistas ~ncon'tr:ulw~ c!a..-~do o emin~nte ec·onotnistâ ])a- homem do C5.m;n .. Eu ~ QU::·o, ~ 

1tenho ~razer em dar e t'o;>.ceh<ll· :il. tv· I es~as divergéncins frontalmente .::!pre- ilíel F\n~co, er:t~?de S. Exa.· aue <fefe~do, eu 11 df~eJo .. 1\-!,a.~ .~cln 1 .:~ 
.1abor?cao dos meus. nobn's colegas, SPiltaQas: o ponto d~ vis:a sust··'ltHctr.; s~ria de ?o~ a~yü-re ~sperar-s~ liOr na~ :ncumbe, 11· no., Go-l~~r>_.,.q-.t~c;., n 
1 mas, no caso a que V. Exa. se refe- I pç·o oractor que_ me az1teqdeu :pa. tri- 1 esta reforma, maS que se estabele- an..,e~ da Reforn1a_ AP,'rhia, 1:C'j.L's ·'" 
IJ:e: w.onn? que- apresentei substlü.!~ lbuna, o eminente Senadm• . .$:::1~\r; cf,;.Se.I~. ~orffi~s. ,para ~ yi-d_~ il;!)rfcola ato~ .. tô~as as :ne~·ida~. nece;M1~'3 
tn·o er:clusivamente da mmha laH.1, I namos e o ponto-de~ vista Qo não I ~r~f.Jleu:a Ievand? para .Os c~mpps reab?.aç .. o .de tll'l)S ,~-:p"ll'T;~tu.a IJ~t_ 
e não com a cooper8ção do Deoutac!o · m-:--nos eminente .Sen:::dc,r P~ulo v;;n- ·npçfi~a~ de ss"n:téhcla e amparo aos ·~al .~ e~e~Z~ei:tOt~--~ .. ~L3.C1 ;<in. 

I Pe~EallCO Ferrari que, 1ltl. oca.:.iiio) I der. 1::pr.:-sentante do Chão _P.ar~. 1 h?)12~l1S ~ue ,.,:.;,li. exerc~m o s~u labor, c~~1:qi.4ência da czituâç[; ~~h~ ~ ~ 
· est.rva.Dusente. ~~ O .S1. Paulo Fcnd1;11 - Obng~do a e!h~'.O. d~y, a~or'lo I~le .... ~o com és.s(!!:. criarmos. !:ste 0 mt:u rr.nt.o d~ , _ 
1 . os~~. s.~ULp RA~OS- Agra· v. FXn. ~~a,.r:-s P-;t 9·1:cldq, ~H'_<e o Esta.tu- ta oue v. Exa. tão brillnntemel. 
1 o.eço " exphcaçao de \i. Exa. o SR. NOVAIS FILHO - Ent-:;'n-

1 
to da: Trl1balbndor Rmal. inie - eta 

J , M.:;.s Sr .. Presidente alem do . .:,u~.,. Je ~- no?re Senad:n sm~lo R~amos que n sr: PC''!~~. ·~nàer - Permite. V. o ~R. ·NOYAES F!J.~IO _ 1\Tu· 1 
1 t_tutt\'V ap1e~entado pdo nobt!! . ':$e• i~ fyltm:a do ProJ~to d)-' Es.~a~uto do 

1 
~~a. um :w,a.te:. obrigac\o à vamsís~~ma h·,t~rven;;ão .· J 

•. nador Nogueira da_ Gamt•, t3.moem Lrabalhador Rural deve antecrp3t aç R SR. l'{OV.~FS I:ILHO- Com: eminente representantr (lo Grão-PJr ~. 
1 cu~ru.,; foram refund:qs;;; pela Comi~- 1 d~ Herorma Agrária. E acabam~s c. e j illl\ita h.OJ+rü.. Mas como vê I) c.:oenar:tO a que.;;t, J 

1 sã a Le Legislação S~cial, que, por 1 ouvir a renova"ão ctP.:ses ai·gumont...,s _ P.. SI~ ~~·-:•!q F~"1'!e1· .- V. FXa. já se 'apresenta sob ... do:s àn~u~os d • 
fim. reuniu _todos os es~udos num v;:,- 1 trtuzidos, por s: Exa., à tribuna do! 1Uterpreta m~Ho bem o meu pensa- Untos, dentro de uma me.sma b:ll-

' vo su,;stltUtiYO. Atmumente, o D.:-
1
. Srnaêo. . 1 :n:en-to, .que ~J.çl.a-·1{1~1~ r !).:n,·o o q~e cada: sustenta 011)()-:Jtos. r e vtst.a r"· ~ 

I :put::.do Fernando Fe~·rari re.s:uniu O Sr. Saulo Ramos - PermitA V. 1 d.Iz respelto a possibll.ld?dt: ôe r:oudl- peit.-áveis mas aatarrônicvs o3 ern -
essa. matcria, apresentando v·~rta.s E·! i!.."'xa, um np.arte'? l ~l.o.r:a:r ao c~rnpo, a JUStl(}a e a Pre- nentes Senador::s sau~o Ramos t' 

l mcn~~. com a colabm·açao das dou-1 O SR. NOVABS FlLHO - com Vl<i~nr·ü\ BoCH1-l. 1 . Paulo Fender. E, ''eces~"'ri:.ur.ente. d ·i 

I 
'ta& Comissõe~ Técnic:ls cta Câmara muito prazer. I O $R. NQVAC.~ F'ILI--!0 ~ liwto o Senado vai aferir b·m mérlh c~ 
dc.s D~putados inclusive da de Ecu~ 1 ,. o!~t:.7,ado a V. &>a. · opinião para o exRme e dcci."'-ã:> E 4 

~llomia, onde o' Deputado Munnoz cta 0 Sr. Saulo Ra:n,os -.:? moJ.:,vo Sr .. Pl'Cl'liden~e, confe&.~ que quan- bre a mat~ria e~ tela. . 
)Rc-chJ. muito bem def:mu a situar ou que me levo~t da t~r:n1uL~ 

0 ;tpelo do estive, exo:fllmaudo o assunto, como O Sr. Lwza TeitCira - Perm;,te. \. 
do cc'tno que tem como centro· 'a::t para aproy~ç~o 0 . .ç'fOJe 0 e Lei aue discípulo ante Pmin€'ntte.s mestres, o Exa. um aparte? 

1Gua e~onomia a própna famllu qu~ ampara .. jundlcbamente ü'?. tra?
1
-a.lJ;lado- f~z com a- caute:a qne mf' ~ t.f'vlDB O SR. NOVAES F!LI;.O - co~ 1 

'trab 1lrl na terra res ;·uraJs se asela nas mul .as dlS~ pelos enos que já me acompanhp.m muitp prazer. 
1 ~~. ·. : . tor~o2s que. a meu ver, sofre a Let na vida 
1 O (_ to]eto de Le1 de antona ~o no- AÚána. quanto a fatOl'es econômjcr,S, '· • p Sr. Lima Tt?;:refra _ Qllf'J r 0t.t 
hre ~-;J)~Utado Fernando Ferrar: <:reto cUlturais. sociais e e_ducacionais'· fa- O Sr. Paulo Fenaer ·- V. Exa. muita atenção o n:srur.~o que v. Fx-. 

1 e.:>Nt::t11car plenalmente as difere9-- tO!'es relacíoó.adcs à te:·i:a ao,<; "1ad- é lUe-,tre e fRia com a autorida"de I tJrofere, sobret1Jdo no Qlle SP rcft>tt t. 

1$a.S .entr~ 0 gr~~.~e, u Jredw e I> ~e~ .fúndio,&, ao~ minifúndios. q~e Se dis- SIH' mr falta. agric\lltura. Eu~~lldo que a _rPfnnr .. 
!G.Uet,o )ropneta lo~ bem como atiltribuem por ses.!::t-nta milhoes dr>\n)i-.. O SR. NOVAES FILHO - -v. agráná no Bra<:.tl será efettt·~d-, ;.~ 
illlOda!\r!r;.des de tare::1s do.? que tr~ .. bitantes e ainda· i·e.lahvos a (:011di- Exa . .:;emw·t> muitO fldal,e:!l para com forem criadBs Comis.siie<: Pl'lra r<ile f'!·. 
: balha_m a terra e ~ei.~1 ass1m f'Xaf!u- çõe.s c11mãticas e iertilidade do sclo.

1 

a· s:eu mo~esto_ companh~iro. _ s~ .rMllZe: Re!?!"'Y'B. azrâri!l nflo ~~·~. 
l:pa todas as pecuhar.~~de." C!!!- v~da 1 cs.da Estado da Federação apresen- B}". Pre~1d~ntP. f'_~to':J. Citando o fa-to mf1ca a~s1stir a.peiJa;:: an tr~I-JnJh ... i'Jc· 
:rurn.1 e estabelece fundos espectak> 1 • • , a fm1 de cham::tr a atençiio do Sena~ rural. porquiJ hÁ. em certa<: rC''tÕ,. 
~para _tr:?lhor atende~ a ~:mpar~r-o:S 1 

1 ~ sol<: dlf~rente, chma::~ dtferenlf'S. do p~ra o ~eril<~ .QUo::'. seria ·l!=\Ú.shn·4 d? Brnsil._ condirê~>s ~m O\le o .P''';,."'ri, 

IIJenefJ:::os que deveru .c;er levados aos ~ oduçoes dl_ferentes. O Esta 00 de mos apress::~d3rtif1ltP sobre as.::vnto de ttabalh:>d9r ru:·,.tl se t<:!'Hlla :w peqtlf · 
, l~omens do campo. 1.._ ~nta qatarma, por ~xempl~, que s~ t~1. monta e· de tão grav~s ri:~pOn:õa- no. P:opr"Iet.l='!k• R\!~icola. _A r~form ... 
i c . . ~1.eu o mfluxo da co.1~nizaçao _alema, tnhdades. n<trhrm, então SP1'1:1 para fl."'s1-;;lr 
i ~ .... r. President-e, estou _na ~r1buna .Ja porsue _um~ perfeita. .. le~nsla.çau Uma Iegislacãp qtle não tPnha con- ambos: ao pf'q'leno a.q-ríC'uJ•nr- S."'' 
Jt?-o :c.O:nente I?ar.a formuJa.r a~elo ao., I ag-ràrfa. Ali nao bâ laflfundto, e diÇõeS para ser bem r.t•lic<ada ao m~io condições para dr>,sp.nvolrer ~~JR j1 

1~1deres da ~awna e c:a Mintm~. PJ.Ll I s~a~ terras estão completamente rli- a ·que se destina, pode torr.at-se ao vour.a. e ao tra!l.1lhaclor f~t.,.rj{'f)]', p ·. 
l~tl~ a Corr~:1ssão especial por llllnt so- ndidas e trabalhadas O Rio (fran- invés de· rerirtosl. r"ãié:fÍica. :Pode a. tê continuar a lrlvmr o gl!4b9 Te: i •. 
_,)1c:~-adB. seja nomeada, -a fim de ell- de dO. ~t~l. ;si.M.t.~O rle V. Exa. co:n MOrrer· que t-ravu pre.iuizo.-. trZ.llH'll- mos, no meu m'lr'ln dP \'Pr. ciP ,.,.,., 
1t)O:ar estud~s relativos ao Projeto d;- U?:•a. clVlllZaçao e Ut11 ~rogr€:;:s~ ti\o dos ãos -próprms t~uãdros da picdu~ çar aproveitando O."- ór~f!r<~ , .. ·.> ..-: . 
,!.e1 que aqu1 se encontra. ~st.e Q apê-~ dtfefrente do resto dfl pais. ereto ~o~ ~ão ngrícOJa. tes na Adm!niRt:arãú Púl;~r~: C"',, 
1.J qu~ estendo a V. Exa·.~ Sr. Pre.sl~ bre Senador Que ?.ntecipando a apro- o sr Pãuio 1 Pn·fer - Permi~e V. o Servico .Sor'al I~tmll. cri~'1J in I 
den!,c, na esperança de que o senado \'2Ção dêste projeto, daremos cons- Exa. 1c'n apart-e? rialmentt>. naru ~.o•n1r mrr!lrh~ r'~ l-~ 
tia R:púbUca venha a aprcvar esta ciência jurídica. ads trabalhndorcs dos o SR. NOVAJ']S FILHO - Com .<;lstênci::~ ao ~ra~lJlbarlor ru:--::~1: 1 :n1· 
iPl'Opo-~:ção o quanto antes_ isto é, àit- c:mlpQs, faremos cessar a discrimina- muito prazer. titut.o de Tmi;rra:·.'io f' CnJnn•nL·?'r-, ,, 
tcs da aprovação do Projeto de Lei ç~o de trat:llnento por ptirte do Po- ,...~rtp;,.a ele Ct·•~.i•tr A~tir'"llr ... rn,;n..:;· 
=:ef"'~·rnte à Refforma A!?:rárta. uilcLi- drr Fiü.J1ico. Enquanto os t.raba1haào- 0 Sr. }laulo PP"'lder- E.-ttf1moo no tnal Co Banl:"o fio RJa.o:,il e o·1:~n3, qv': . precimbul11 da Reforttm Agrâria e da cu · d" t 
'f;J :;em. Muito brmt) <1-'cllmas}. res da.s: Cida-des ertão amplamente Prevftit·ncia Soci:tl estendida au ho~ 1 nrwna:rn ISO~J.rsalT'f'TI í'. Se C'l!'l-

ampara-dcs, os dos campos continnam :n:eg-armos ês~:>-:j srtorc:> p::tr3 QU(l 
!DCRA:s-TE 0 DISOURRO DO SR .. t l d ·ct ês mem ÕtJ cam:JO. VoJt-e V. Ex9.. suss aJam como um ! d a . t· d m e.rnnent~ esprotegi os. se te vistas para o que aconterf'lt quando . o o, c;sL" m o o o 
SAtJLO RAMOS, O SR. MOUR.A Projeto se transfornwr em Lei crew da criação ·dos ')rimeiros Ir!stltotos de pe'!u<>no af'rirultor M tra~~qJharlor ru-
ANDt:.'ADE DEIXA A PR~sro::;.rr .. que teremos dado um grande passo Previdência, df'Sti::Jados sto .1.miJJ:-o vos ral, facihtando-lhPt o crêriit'J arrrico~ 

CIA. ASSUMINDO-A o SE,. se:.n que- vc!lh2. a prej:Jdicar o es~ estivadores e, depoi~. d·l!-. l'Hrttimos, la a juro.<.: mDdi.-.o.., ;:o a pro..:o lnn~o. 
GILSERTO MARlhTJIO quema ~ Refotma p,grária para todo dos comerciários e: tina'me-nte tios in- teremtn. r{'ali·n1!) al""o e~ p!Tl d(\·; 

O SR. PRESHDENl'.,E: '> paf.s. Com e.s-sa- medida o descon- dustriários. VcrifiC'S.tft V. Ex.l, que, q~e. t:ear::-!~tc -;JL:pendem d<~ ;tform:. 
tent':'ment.o que lavra no seio da antes da Lei de prote.;o;:to ao traba- a .nrJa .. Es e o P;..,n:_-~entn IJ.: l t:>. 

Contüma a hora do E.'!:pect=e-r}"' massa. de trabelaâo-res campesinhos lhador. já exist18m n1 1mcrosos Insti- nho aQUI 511ftentarc . .t\"o h3 j~ ;;tr 
Tem n palavra o ncbre Ser:a~0: cessará e o Congresso Nacional, pa .. tutos de Prev!~ti?Tiva q1•e 0 ampara_ sàrnPn~; com 0 "F'"t::~t•l•'1 rio 'T'_rPbJ-

l\TO'í·aes !o'ilho orador inscrito. I derá com mais profundidade elabo- vam. Além disso, n.~ pa~ .. n~·-e_;; estabt>- lhsdo: nue _tt>r~'X03 u-rr:.o R~101'tl1'l. 
' ,Q • • rat· a :('?.eforma por que tanto anseia leciam, cada um rro &e'.l ramo de ne· A6'1'á: 1 ~~~~m-~rm~o.o,. _porq,t:e v,;n·rm ~ 

O SR. NOVAE::t FILHO. o pais. A êsbe Projeto, pessoas ilUs• gócio, um .si-3tcrr.a as-!.~tcnclal pró- ~~,;Í~l\(L~ ~~v-~)~~n~u',·i~: /'?'? 00 ~ 
(Não foi revisto pelo oradrn·) - tre3 e Deputados apresentaram subs~ prio que visava. fi:tvorece;- 0 habalha- ' <: do lh-s.st . 'ena t.f.r.h:no, rl . • . . •tm so plano pro1et~r e lP~·.,"r " e ~·. Sr. Prc.;.Idente, os prob}emas que SJ 1 htut!vos e estudos cUJO exame, atra· dor: eratn os- próprios p1trões que, to a refQrnw' a.:rr·· - t · ~ -~ 

~igam à vida" rural brasileira indis-- vé~ d~ uma Comiss~o J!?sPccial, . em nos redutos de ~ra.Jaiho. i.,m a:J em- ritório bra!':lleiro': itna em ca•J 0 ~e r .. 
cutivelmente se acham em ordem <10 pnme1ro luga-r. facilitara ... tram1ta- paro do trabalh<tdor. cr1mo q!'? crm~ 
dt:t. Quer na Câmara dos Deput.ados çâo d.a' materl:t na casa como a diciona-11'10 a astistência soc111 q:~e f? ~R. N0'1 '-'I·;s FILHO - Ou~_ •. ,. 
G.ti.~~ no Senado Feder-al vários p~r- apreciat:ão po-r TJrl.Tt-e de cada ccmis-. ofer~cicn.t aos S!'!Ut> empre:-tadoJ. a que Opltllao yello~a é trazida no meu m·.1• 
lament.'lrea: dêles se têm ocup:ldo. ~o Técnica. E' êsie o apêlo q:Ae es- se verifica hoje, entretanto? Verifica- desta dt.<:Cur,~;.n prlo Uus~re e di~rtJ 
A~a.iy::~mos ãe ouvh· o a-pêlo do cmi• Umrlo tt ·v. Exa. não só como Par~ se-, em relação a êste pro~!nnJ, e~a- t~presen~;n.te tra-:alht3ta, se n P do r 
nf"nt.e .1epresentante de Santa Cata- lamentar, mas. com .a autoridade de ta-mente 11. mesma Cl)is.:t! Não a-cr!'~ Lima Tet:~etra. a.,· 1I1ilro.en~ erqnr :;!l.n~ 
l'tn?, o nobré senador sau1o Ramos, ex-Ministro da. Agrlcultur"a e repre .. dito que o tra.bilhtodv: a~rico!J. do5 do, o bas+fJo d:t L>.dera.nça ds. l\:.11oz:a. 
.:!. pt·opo.sito de um Projeto oriundo seut:mie dos lavradores de Permun4 E$tados de ag:ic'Jltura. 0!1GO:i:a~da - neota C?.<'l, 
da. Câmara, refeiente ao Esiatuto do buco nesta casa. Se v. &.·m. der o como· o Rio Gran·le d'l· Sul c Santa O Sr. Paulo Fender - Perm:::J .... , .. 

rTfa0alhndor Rural Deseja s. :Exa. seu apoio, e o Projeto fô:r aprovado Oatarina - ndo dist~orthti. de prote~ :>ln~a V. EXB.., apenas para ?du·•.t,· 
que 0 senadoi. quanto antes de-Hgne 11esta Casa, estaremos reparando a ção nos próprios locais de trabt:lho, alg 1m as ~equen~s consd'era!;'O::'" :~'' 

(Unta. comissãO Especial par_ã o estu~ ~;ra11de injustiça de que sofrem os isto é. na Própri::t e+nprés"t. i1 qu.e Fer- pa~anas do nobre ~en~do .. Lim!l:. Tn~ 
· ·\l:1 d.1 pronosição. t.rabalhadores rumis brasileitru. ve. Dt-ve te-r, de alguma !'onna, sva Xe!ra .. y. Exa. é tao ftda! ' n:l:; : ·::!.~ 
· r..e.llme.n(e, ê unt alVitre que d'l"ve o. SR. NOVAES FILHO Sou prot.eçf'.>. "Mas. estendamo-.:;, rute ra.:. ex0Pos.u;~es rtf'St~ C:J~a. e1u_r_ ~ ·,~: •. ~ !,o-

d ciocínio :::-té :is regiõc_; dcsp-.vo.:d.:ts. g o denate apnmorado d ~ t,....., .. 5 1l 0'1 
• .. ·xnPI erad~, nada obstante na., ll1Uito grfi~tiO no aparte (I') eminent.e por exemplo, a. Amuônia, onct"' te- "'eus is Od · 1 ·. ~. ~~. · .... ;, 
·-::' r·[:sões técmcas para as quais foi ~presentante de Ssnta r ''1t'in.a. mo;:;. uma den~ldade tletr'..Ogi'áilc~ de ·Sen ~~ L'~ ~L?S .co er•h · ,. O L'~'.'" 
ü rr.Jjeto <li~Ll'!bnído. e nPces-~l!la- SI·, Presidente, retom3.Prb ._;.-·'>de -n.eio h."'bits.nte por qut1ómetro t ·za~ t.o b'e~~- r ~;~;-. ~L~err_á 1 ~:',b.ou '",'·~ 1 -

~~ 0:! tera ele o .IJP~li'f:tdq t"~v:!i? .. mir:t:tns ~l'~umentc..~-:-"';;;, <1:;.1?. c 1 •.·:- . '".do c.::::: n n..cr,:l}ui"'l"jt 6 :-~·.'· IU"N~..- <::! .. -~;~~~ç~- ...... 0Cla. ..... ~inl E., 0 

Q'-L' ~~.o:-'-:-e. -~- -a · ,.-co .. :~.J. •• lo;; E"0\Jre o me:mro a~;,u;:~v. · pLn~if:.i-~<1C' .. Al, 3.,; !' :t.e: ,r-·.:;-o .• "..,,;4 .:~_~i· .. ·~.;::~.' "'.!lO ::.~~tÍ~u-.\lu ;;n~~;u:.: 

' 

'· 
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' eada vez mais efetivo. Será rea~men- oontra·SC O seguinte quadro, no que protesto, exteriorizo a. J.l!inha tds-~ do trabalho do homem rural já fo• f 
te o prime:ro pas.so dado pelo Govêr· oiz respeito à divisão d.as proprtedaa.es teza, tristeza de ~r~sileiro e de ho- ·nu~l ·ail)plamen. te examinattas. os, 
:r. J para a ass1sténcia à as necf'ssida- agncoJ.as. Atente bem o tienado para roem de personalidade, quando lelO. 1eglsladbre:-. atuais - face. ao pro­
~.::s mai.-; p.·i!mentes do homem do us aauos que vou oferecer ao .seu exa- nos jornais que certos membros do jeto de autorta do nobre Depu cacto 
C-'.f..1po_ O Servjço Social Rurat deve ale justo e sincero. · Parlamento Nacional, ao pedirem l<,ernando Ferrari concte·:1sararn no 
Ltar presente onde Quer que .tl<tia wn .t"'!Upnedaue~ até 100 hectare.s - apô!o para os projetos que organiza- referido proJeto ~s estuC1o::. dos pro­
~a•:caaot desamparado. E na ·Ama- temos 163.'162 propl·iedades; um disseram: j'ou vem o projeto ou Jctos e discursos proferidu:; durame 
, Jnia, onde à agrJcUJtura é qua.'>e ex- Propnedades com menos de 200 hec=" a. revolução". . várlos ·anos no conaresso Nacwnal e 
c ustv2.mente feita atravês dos planos tares - ::l.!J58; Estou aqui honrando as tradições dentro dêsse crltéiio os Senadores 
(e co.onização, quem quer qne exa- .Propriedades inferiores a 200 hec.. de Pernambu~ano, e não para legis- terão nova oportunidade ]H r a o re-

1 
;r.nne os convênios celebrados entre os tan~- 2.900; -- lar sob pressao de qualquer ordem; exame da matéria. ·A aprcvação 1ês- · 
r.:..erritót~ios que recebem colonos e a .t'TOpl·iedactes menores de 1.000 hec- estou aq~i para Ie~tsl~r de acordo se:: projeto não será a simp1e::. l:!Pli- · 
~up.e_·mtendéncia do Plano de Vatori- tares - 1-.0"60; - c~m a mmha consCiênCia de _!lomem cação da legislação do J;raualhJ.dur 
u.ção Econômtca da Amazônia verá ..t>mpriedades dê menos de 5 J!.111 publico e com ~ meu coraçao que da 'cidade para 0 traba!hador do 
< ua nêsses convênios consta sempre he{;Jthc~ - ib8 p,·opneuaaes. .reputo u~ coraç_ao de bond_ade, por- campo. A tese que defendo é a 0 u ... 
fi clámula de assistência ao lavrador. t.:oncmi-..se dal, bl.'. Preslctente, que que nasCido e cnado e~_meiO da. do- torga dessa 1egi~lação antes da in.:.. 
Fs.e fato corrobora a minha te;::e, -de noveu1a e cinco por cento do teui .. çura dos verdes canav1a1s da I_?mha plantação da reforma ag:raría, >'l.tra-
o:;_:e não é necessidade tão premPnte, wno ao Estado oe :Pernambuco está terra. Vés do discurso de V- Ex!.' e -:los 
nc. momento, a assistência infediata UlVJàiao entre pl·opriedactes de -10 a Essa. linguagem de ameaça, Sr. apartt...::; dos enúnentes semwo1as, mas 
~ :> ta vrador sem a precedência da re- :w llec~ares. 'ratve:!i todo 0 nosso ma1 Presidente, não vni bem comig"o e é robusteci me:.~ ponto de nsU. O 
f::-:·ma agrária, tese que, pelo q'IP vejo, -as mqutetaçbes, a pobreza do meio, incompatível colh os homens qu~ INIC não atingiu s·eus oOJeuvos, o 
o nob:·e Senador Lima Teixeira t.am- os anseu.~s e 0 VIgor~os preitos - já pertencem ao Congresso Nacion-al. Serviço Soc1a1 Rural tem sido mo-
li ;1 esposa. I·eslua nLé nas poucas-...perspectivas d.e . perante. As reformas a:;rária;:; ~~sta-

0 Sr. L!ma Teixeira - Perfeito. l·enmol.iictade das peqUenas prpprie- OS projetos em te~'l lllerecem re- duais est-ão se fazendo nào só em 
o SR. ·NOVAES FILHO - Felici- aaues; a menos quaildo elaB se si- almente a melhor aten~a~ de toc:t(/sl São Paulo como em GOiás e noutros 

t"<ne de, em chegando à tribuna. ha- tuam em de'rredor de grandes centros os componentes rlo S::>JJ<-.00 da R~- Estados _ -
v 2 "- wovocado deba~e tão interfl<>sante ae aqm:,;içao ou têm s,eu.s_proautos pública, porque tJ.fL.!'e suA. necessida- · ,'i 
€· 1 ~:-e figuras pro2minentes do Partido aestmactoS a d'eterminadas lontes. de ninguém ,llr,(J.e argUir qualquer Julgo Porém, nobre SenBdo:: NO• 
'l': a!;-alhlsta B:·asileiro, .. em derredor de U ~·r. Fe-rnandes Tcivora -l!er- _objeção. Precis1.nl'>s. ten.lmente dA. r vaes .F'ilho, que ex1ste uma grande, 
te.~~~ das maJs palpitantes. mue V. Ex~ um aparte? . uma Ieg!slaçã.o tl.1l'01ri.:vla ans t:a· lnjusttça,. social, uma verctau.eLra dls-

0 nobre senador Saulo Ramos ·que, O SR. NOVAES FILHO .Com balhadores rurais. A ela sou intei- cnm!llação soCJal: o .traba:hador da. 
p~.a segunda vez, dirigiu·me apêlo m- muito prazer. ramEmte favo~:ável, apenas advirto o cidade tem aposentadona, pensão e 
div~c:ual em fai'or da tese que defendo -O Sr. J.<'ernandes Távora Essa Senado, como tenh afeito,- sôbre os seguro sociaJ enquanto o U'aoalhador 
112sta casa, aludiu já não mais ao et.tatLstica que V. Ex\\ acaba de apre- perigos de tral).sferirmos, pura e sim- do campo nao tem qualqJer assis .. 
f.s·n.:u~a.._do homem rural, mas à fala- semar -prova, decididamente, que a :Plesmente, para a agricultura, llma té:1ciá. com a aprovação do projeto 
l:t rrform:l agrária, quando.situa seu Simples divisâo daS terras de nada legislação .atribuída à indúst-ria. . de lei, e o ampa~·o de ccédlt.cs p~.·es­
r,:;:::~.do ~ san~a Catarina ~ ent.re valera, sobretudo num Faís de ex- A indústria tem cr~dito, sr. Pre- ta dos pelo sr. PresJdente da Repú•. 
r-·

1
:1.;!es que :se prezam na apr:_eS~11tacão tensao imensa e tão despovoado como tldente, a indúst.ria tem tarifas ai- biica, estal'âv conscientes d1~ssas ~~On"!' 

c e uma e<;trut.ura agrária modelar, o· Brasil. Se não de~m'?s ao agncUltor fa.ndegárias, lmuitas, até absurdas; a qmstas S 1 )l~iais e .aptos a cecçDer a 
}.-~n mOtivos para inquietações e_ para ~~ULlo u~ que ele pleClS.a - a e<;tu9a.- indúBtria nos obriga a compra de refm:ma agrada, os~ traba~huc.ores 
y~::~mes. ~ ça.o~. a &afl:Jdade, a te_cmca--: é mutll artigos nacionais por preços ex:orbi- l'Urals. , i' 

n , . 1 a ntstnbmçao de terraa, polS nuuca t t · ed t d . · -
a<.>a·mento;;>:, e ema que merece ser :;e conseguirá coisa alguma. For con- an es _e unp e a. en ra a no _Patss I A meu ver a reforma agrárta de .. 

<"f Jahdo porque há aluns int.eréssados se"gumte, a pnmeira providência pm·a de artigos es:rang,eu~s .. porevp
0

rcço
0 

vena ser. reauL~ada de modo regio· 
:r>'> nrohlema da -reforma rural que melhoral" a agricultura é trabalhar bem menores,

0 
a md.u~tn~ t ',. at_l nal para, nu tut.uro, eutáo, se. es--,. 

lt'n- o sentido oculto de prÇJvocá-la para que 0 agricultor se forme e se há ?em pouc, , o prtVllé_gio de~ .on tender ao~ demais Estaaos da Fe­
fJU mew à emoç'I!o para que <;.eja con- :a.Iu5tre, não dlgo ilustração 1~0 senti- -cessoes cambiais as mats - amplas. ueraçáo. Noore. ·Senador .Novaes 
c<w''rla um tanto precinitada:ruente, do literáno, mas no sentido de dar- Mas a lavoura, o que foi que _el~, Filho reafirmo a v. ~xt~, com mutta. 1

1 ~·"': ... ndo tP.mt'ltos o debate. Entretan- lhe COI11l.)l'eensao perfeita do que lhe teve? Respondan~-me o~ p_regoeiro, j.smcel'idade,. que a outorg:~L/ dêsses 
. t'J. t.ra 1.a~se de ,assunto dos mais im- ct.lJllpn:l tazcr. ;:;em lSSO, nada se !ará apressados da re1orma a~rána, o q~e dlrejtos aos rrabalhadote~. rurais é 
I r1:·t:''1tes, sob:·etncto em Pais como o e a. prot~alada l'eforma não sera :se~ tev'!• até hoje, a lavoura~ do ~r:o;sil, de. inteira JUStiça, pols ja toram con ... 
J?~·,<>il. de tendência a~rícola.::;, .um Pais nJ.o uu~ .::.•wp ... e:s avan~to nas propne- •senao encargos, obrigaçoes ftscais, 1 cedidas aos trabalhadores aas •.:lcta.­
üe vastas terras, um País de d!ieren- u:u.~.es, tiem qualquer resultado p:rá- p~eços a.bai_xo do cust?, a_traves dos 1 oe::;. 00111 ·a aprovaçao do p:-ojeto 
c ~ .. g., de cE:-118.,:, d<> m"'ios e. s·>brêtu~ ~tco. chf~rentes o:gaos de _flxaçao e tabe-~ Fernando Ferrari· evitarem.os a m­
dO, de diferen~iacão ecológica. Pais u SR. NOV.Ali:S FILHO _ Muito lal!lent?? 01g;am-se eles, o que teve. justiça- e a descrimina•·an suclal que 
c•1:::> L1eterm;nadaS Ja-.'ouras .::e acli- nt· h ~. ·t,I de lnt essante d ' gra1.o au upai.·~e tio enunente rep,·e- e O.Je Lr,.~ u · er.. e uI existe enti·e 'trabalhadot~·~- urasHei-
n':J.'·am numa região e não têm pos- ::.en.tanle peJo ceará, meu nobre ami- I'endoso a lavoura do Brasil? . ros · · - . I 
!-;"fJilir r.des noutras. A matéria por go benauur Fernandes '.L'ávora. Dai r.•)r que chamo a atenção dOj · . '• 
·c"lm~aüência, é da maior relevância .Or . .t>te:;idente, os uados que acabo Senado. Se atribuirmos aos agtlcul-. O SR. NOVAES FILHO - Muito 
e nei=ece e.s.tuào minucioso. cte ap.cesem;ar ao Senaao mostram, tores,' tão necessitados de amparo e .

1 

grato pela· imervenção d:! V. Exl!-. 
:tluit:)s ?.ti.tarn O problema d~ re- ll'mme,he, que as :hamadas . Ligas assistência quanto os próprios tra· Lembr ('J" • 

fc::na a1rária jâ como uma necessi- campoile3as ue Pernarhouco náo se balhadores- rurais - cada qual no . a. ou, a.,ora mes.no, o noüre 
O:tcl2 p!·emPnte, imediata e an'.!üsticsa tonnaram para' a .divisãO das terras, !leu setor de atividade - as mesmas Sena or Saulo Ramos, o mteresse 
'c:lll divis~o das te!-ras. da formação cfas para o combale ao egoismo humano, obrigacões sociais oriundas das leiS i que se nota, em algumas unJdades 
pe··u"n8.s proprieda('es. pam ehltelllar os ricos gerados dian- trabalhistas do S~tor industrial esta- da. F~de!·açáo," que com~am_ a ad? ... 

O Sr. l.obti.o rJa Silveira - V. Ex:l. .e aa miséria dos pobres. remos cometendo uma demasia, um t~r, m~didas sobre •a tegisJaçao .agra.--
P?":nitf' 11m :marte? Sr. Presidente, ná necessidade de despropósito: estaremos dando à t'-'a- n:1:a1~5~~~eJec~n~o .n?!'mas para _am .. 

O SR. ~OVAES FILHO cem de!Jater~se o probléma::: jamais a nu- r>ão uma proVa exuberante de "an.a p . - pr pnetariOs_ e dar melhor 
n:~'i'o praze··.. nha· voz-no "Senado Federal seriã uma de meditação cte estudo e até de~ pa- asslst~nCla aos que VlVem da agri-

(l Sr: T.ob:ío da Si1veira - l!~s~ ou vm: de I"ecusa. .!?elo ..!ontrário. será triotismo. ' cultura· . . r.~ 
tlry-:·ec~amb, C"'"'tl a devida aten«;''>o, o p 0 - 1 ~e f' · 1 t b 1 1 ., sem re a voz ae c t.peraçao, c1a- 0 Sr. Saulo Ramos _Permite .. 1 . "' asse poss1ve es a e eeer em ei 
<liscurso que V. E;~;ry. ora prv.ere a t·es- mando na o sómente- por que se dê Exf!. feeie.ra1 norma::. e princtpws dentro 
pé'ito r.e assunto tão import.an~e como uma legislação condigna, .1umana '~ um aparte? dos qu~is, cada Estado, tivesse uma. 
P 3 <;it'l"C:"'"t r~., t'"':'l'!<: e tio tr~'tbalha- justa aos trabalhadores ru1·ais, ma:; O SR. "NOVAES FiLHO """""'">Assim. legtsl~çao agrária, açreclito que o 
<lo ru1'aL· E:ou dos que pen,sam t.JUe rambt>n1 no sentido de ue se Jancem Sr". Presidente, não sou contra a le- pmvelto seria. bem maior" tào aife ... 1 

a rçfocma agrária deve prec,d.:r a as grandes bases· de uma organização g1stação agrà.rm, sou favQrãveJ. peço. rentes são de Estado para Estado, I 
prcvid~ncia <to hcmpm do campo;"' Pa- agraria para o Brasil, organização apenas, que os Srs. Senadores aten- as. con~içôes de clima, ~eeo!ógicas e, 
rec'!-me Uflcessário, antes de tudo le- agrã.ria de alto sentid(l econômico e tem para a maneira como a deve- como d1sse há. pouco o nobre sena ... 
\':lntar r.s c ... oll1lç3:oS da infra-esb"Jtura político, o;.·ganização ·agrária que im- mos ·con-::€der, o que é muito dife- dor Lima Teixeira, de. h~<tlltos e de 
··-•ra' ··ia e dar rentabiliUade à ·-,youra. pe·• as te··r·as r·rnpr·oct•rtr"vas e os Ia · "' .,.... -~ - rente mane1ras de se conduzüe·rn· 0 :; tra.'"' . 
R fim c' e ou e esta possa suportar tifúundios, onde. quer que êles se en- · balhadores. ag_rico_las. , ~J,I 
\m,s da p~·êvidênc:a socia-l. contretn aguardando apenas ma1m· Ouvirei, com prazer, ;rv. Ex~ nobre 1 

o SH. NOVAE'S FILHO - '\1uito valorização da tt;'rra., organização S~nador sauw. Ramos. Perdoe-me _Ressalto essa · circuntància para 
obri~<tdo .. á valiosa contribuiç·lo ({Ue agrária que tenha. a coragem· e 0 sen·1 nao ter conced1c!o ? ap~r~e no mo- mais aínda Cllamar a a~eiJç·ao do se­
me t.i·az 'outro eminente repre::;entan- so patriótico de 1r até à extinção dos mento em_ q_ue fm soliCitado, _m:~s nado a fip:t de que, com cuidado, e-s .. 
te do ·Estado do pará e uma da.> vozes minifúndios incapazes, ~ausadores <fe eu n!io queria cortar meu rac10c1- tude o projeto de Reforma Agrá .. 
mais auto::izadas desta Casa- o nu- grandes pobrezas e de profundos de- nio. Raciocínio· de matuto ê curto; rla. que, tudo indica,·nã·o está longe 
bre Senador Lobão da Silveir-a sequilíbrios nos meios rurais do Bra- cortado não ata mais. TRiso~. de chegar para o nosso exame e ue--

R Presidente, aludiu tambám o .. il ~ cisão 1.1 
- ., • -N t O Sr. Saulo Ramos - Nobre Se- · _· tt'.'. nobre s~nador Saulo Ramos, embora Para estudos J ... en os a~stm de pa! . 

• - " < • • · - nadar Novaes Filho·· plenamente cte De1xo, da tribuna, bem ese!•cecr'dA rle p;n,agem, às famosas L1g~~ cam- xao. para estudos sem marcas de de- ô d V • · d J a - · _, ..... 
pone5"as pernamlmcana.s, _que m. :gora magogi::t, a Senado terã a minha CO· ac .r o _com . EX~, 8"0 ese ar. ~m tneu ponto de vista: sou H l'J::n;or das. 
prr!::urGm espalhar-se por _outras re- labora~ão modesta e humiWe, ma~ legts1açao~ p~ra o homem r~ral e ..,om duas legislações; mas Sel'ei r3.dica1- j 
giõz3 brasiléiras: - patriótica e· sempre pronta. a. !ldver_tenCJa que faz, pai a que nà~ ~mente contra a quP. se pt·oeesscm sob 

A propósito do debate situadn nPsse As consideracões' que estou fazendo ~~ le~e ao homem do campo .lit le emo;;ões, em meio a tumultos e, so-l 
setor, trago a[) senado algun'> infor- vêm diante do a.pêlo do Senador ~tslaça? do tr~ba_lhador da_ Cld~fle; bretudo e além de tudo, _:;ob ame~-~ 
mes para provar que. cnndur.indo as Saulo Ramos e do motivo do ~eu di<:- eles )em pe:uhandudes. diferentes. ças de qualquer ordem. u~I"uito beM., 

-di~cu~sõe-s existe _ não há: -emn.::> n-e- eurso de hoje, que me_ .ret mudar a ~ve ·oportumdade ~e. afirmar no .meu muito -bem>_ · - , 
; p-ar _ de.se.io de emoção e de tumulto. tesP. que me trazia à tribUna do BP- dtsEurs~, que se tlvessem~s. a.r:Js a 

- c~mforme o levantamento feito em nado nesta sessã.o, 'taJtr:t fi:·"' ... -"'? revoluqao de 193(}, outorgado. SJmul- O SR. PRES~!J~~.J!'=: 

no e de l)oa. rlensid~de demogrâfica, do<; e t:ã11 fR1ad!"l5 !'!elo Brasil 1'1. fora. teríamos· co~etido um grande erro. 
1!'50. em. Pernambuco. Estado peque- O entro dos dois nro.ietos, tão c .. ~ba"t:!.- t:'tneamente essas duas leglsla:;Oes, Continua a hora do -Expedicntt..... ~ 

pois canta ho.ie mnis de (ltJat.ro m!- s:. P:reo::i.ôente. t<~mhém Jam~o o De lá para cá, porém, nobre Sena- Tem a p:ilavra O nobrE! senador 
lhões e "duzentos mil habitantes, en- \meu protesto e, m~ior do que o ml~t' dor, essas· peculiaridades _s. tõrno Gilberto ~IarinllO; por c:ssão do n~: 

'· 

·' 



'' 
bre senador 
retlo. tlnado ao rep::mso. 4.·ue cleu •• u~.i.L.Je •. ,e vc.,.,u ~l.l OU\'10.0, mmta nonra. r 

Argem~ro de Figuei- horas consecutivas, no min:mo, de;5-~ do meu Pais, e atento a 'JUestões em o ·sR. PAULO FENDER - com 

E A G
I Bli'RTO em qur'. com a expen-.:lH:•a :la mmha o sr. Sergw Marinho -·Está vos>a 

O SENHOR S N DOR L "'"' · O SR. PRESIQENTf:: v1ua cim1ca, p.,;-,::50 trazer de}JOimenw Excelencia tocand e pr 0 em , 
MAlúNHO PRONUNCIA UI,':iCUR- , , . ., c: •. O m L 

1 a ce 
su qu.e;,_ ENTREGUE A REVll:::lAO ?~m _a palavra o _nob..... ....enadm yue ha ue io.~\(OMmente av1~ar o le- suma importãncu~. para os destJno.s das 
DO u.tADOR, SERA PuBLICAUU P .... u.o .t+tn:.•eJ, par<t JU~..1Lca1 o PrJ- 1:\<S!aaor em ma,ena üe sua LOUlpeLen- coletiVidades tra1Ja1hadora..s. Allâ.S. a 
l:'U.::i'J_ERIORMENTE. I Jfto. cia, no trato Q.JS:::nm.naao Uo:s Sd'el:l questão e conc.rove~·~a. L a esta ai tu~ 

11UulaHO.:.. ra mmha cunosidade e fenda no sea-
~~~~NTE: O_ S_R. NELSUI~ ~ACULA~: A L:::gr:.J.ação TrabaH11sta unpõe o::. tido de saber paar que laao pedem !-ki 

p meo)rrw~ ae~·cres a mUJLler, dt\o·eres que 
~ôbre a mesa Projeto de Lei que. < era o,uem; -:-- bOUCI~O a Mesa a ~e re<..:onw:cem av nuwcm, uo exer· pretensões de V. EXa .. Como nao 

-v~1 ~er lido pelo Sr. 19 :::;ec1 etauu.

1

gelhUU:a _ae me Inro .. cmar Sl nao hJ. CICio 00 trauaL·lo munua1 ou cto tra- lgnora o nobre CQJ.ega, a própna un.ao 
uma seyuenc.a ct_ o.a .. w.e., lll~Cd~Jt. uau1ú mt:nla,, no exeletcw Ut qualquer oviét1ca. ate ho:-, ru.o conseguiU nxar 

É lido c seguinte.: no Expea:ente. trabalho, nos escntórios ou na fá- crlténo, norma -,u diretriz neste p!:lt-
Pro:e··o de Lei do Senado nç 30 , o SR PRESIDENTE· bricas. tiCular: se a remuneração deve ~er 

1 l - -~ · .....;. bn~.etanto, começarei po:· ler para atnbmda.- em t'unçâo ... e necesswa ... e 
·., . de 1961 I A NJ_c.,a e..,_.J.r.::c.; a V. "...-..a. que 0 .::;enr.úo l"L:).:tc:raJ, pJo .. cat,;.:l.o oLcre~ existente relativamenc àquele tJaba-

AI à ~ d t 
1 

nc., té1mr,s L'U-'> pa.ug.a1v::. 1.' e.:. .... oiclda pJJO "Bllleau 1nten:..<.:Lona1 do lho ou se a retribUição, o salàno ::1 
.ela tsposlçoe 0 Decrc 0~ ct AIL 16:::1 do rl.eJlmel tv 1Ll~-dH) " 1·raoamo que se cons~1tu1, eV1ctente- paga deve 3er ctado em tunyão da.s nt!~ 

I -··· 11 ·, J 4~~d de 1 ~de 1/talO dde -~ .. :3 pahe ues1.r.a~a ao l!..xpe .... cnc.:: q1w mente, uma aaveLt.êlh-•a p1ecw.sa nu cess1dades de quem trabalha! Co:no · 
•... (~ 0 ;' 1 ~0•" açao a .. Lezs 0 ra-~ncrmallncn.e c . .ine.-.poll ... bá à 1"' 'nv:a_. assunw. vê V. EXa., são critenos diversos. B, 

~ o.tl/.o). ccnt.acl'a atsae a aoertuta, ~era au~o· dentro te um certo àngulo, at.é opc:s-. t •· A diferenciação t'isica que se- ] . . _ . o cougrer·.o Nacional decreta: ma .camente prorrogaaa po!' mem para 0 nomem da mulher t.em suas tos, ate antlteticos• De modc;3 .• 1e, · 
. t.ora, ~e nouver orauor na td,mLlJt 1 . .;;pc:J.<..:u.,,, ..... -J.:, ua e,1.;: 1a üu ~1'aua- sendo v. Exa., um cat..egonzado liJ:~: 

:'-rt. 1." ~ os ar~I~o.:_ 37~, 374, 3~6. e, que concma o se L Lds.:úrso . .se porem, lilo, lVienu.s re;::,IstenLe, em geral, trabalhista 
~82 do ~ec~eto~lel ... _5.4~:!, de I.- ~e 1 algum Senador,. a~1tes l.\J t21·m1110 a?.. o SR. PAULO :"ENDER - Mw~rJ 
maiO de ... !:143 (Consolldaç: J das L.elS:pnmeira nora, S::JJ.JCP-al oa Mo~sa ,·n~- ao esrurço l'l.SJCu, mais· vuiJlei'avel obngaao a V~ Exa. 

0 ralJr_ hOJ • passam a ter a segmn- eriçao pafa comumcaç<:~.o ou 1 usuflc"'. _ or~acs que -~. uuerenc1a. 111 d~ seu O Sr, Sergw Mar:nho - ..• tinha 
<i T 1 I " , em touv ca.;,o com L"e,.,pello aos 

te ,.redaç~.o; _ ÇaO de !')l'OJf..LO a apre_.<,_.lta. terá pi'~- compalH.t'Cil'O d~ t.l"aOa.110 a mu- eU CUl'lOSidade de Saber corria IJ. EX:J.. 
. Art, ~ 73 - A duraçao normal de terenc1a. lher que se cteu1ca a 1m .servu;o conceitua esse prvbiema de tão ale.~ 
trabalho Ja mulher serâ de 6 \seisl I o SR. NELSUN MACULAH _ Nes- manual t.1 vpcça ne1l e1u pengus I relevância, 
ho,:as ~-:~n~s, exce_}-<. n~ caso.s .tJ.araitas condH;óes •• Sr. Prei;;JC1enLI':., so1Ictto par~~cumres e pengos cupa~es nao O SR. _:.AULO FENDER.- V. Exu. 
(1.!) mtere.-ses da exploraç~o do petroleo a V. Exa. qu·e caneeJe a ,111nna m~- somen.J: ae reuunuar ~m preJlllzo mterrompeu meu pe.Jsamento. 

"Art. 37~ - A. duraça_o normal do 1

1 

eriçao, porque veJo que, pr<H,camente, s·..;u, snav ta moem no daqueles O Sr. sergw Marr:nho - Perdr,o 
trabalho d1urno da mulher poderá se;_· será imp;JS.Sl'w'el usar a p...ti·1v1a como ~~:res u qU€1LI transm.ce a Vlda.

1 
v. Exa .. ~.ao e·ra essa mwha llH.eu~ 

elevada, no máximo, de mais de 2 tem acurheCido nu.:; a. ti:::- an,e11~res. :sua snuat;ao .\:iOCW . .I e, adnnu:., ção. 
{duas) ilO!'SS, mediante contrato :::o-1 mu ... o auecerue. Uustumes traa1- 0 SR. PAULO F--.NDER _ Int.e 1·~ 
letlVo ou acõrJo firmado en~re·emprc- ' V. Exa. n~o c.~u.:ti5 ú englt·am em uu.genle Oa rompeu meu pensamento mas e\'lden-
gados e empregadores, observado o li-

1 
tivesse da ~.t,.u~ra, em v1ua J.anHllfd'; a sua J;a:'eta PI~O- ~emente :ne esclarecet: mterrompen-

tnite de 36 (trinta t.: Sl'1S) horas se4 sessões A propo~JtL, per- fl.:;:..ona.L vem somar-:::e as mu1~1- do~o. ' 
tnana1s .. , mite-se fazer a segumte comUtuca- p!as caretas ctomesu~_as que ~h: Mas. dizian.os, Sr. Presidente, q·te 

. ç:lo, válida pelo menos •J'Ianto ao::; uwumuem · CUlctacto, casêlH?~, 0 preço da mercado · ão aferi 10 "Art. :n6- Somente l~ casos e.x~ Senadores que diri"'oem 0~ ,·.1·abn,Jh"" c'1oactu dos fll.llo" ·un:,·'rvacao ' · e l 
t d f -- ~ ..~ -, .... , ..... · . umcamenle· de pr-cduto eJ' si mPsnw cepc10na s, por mo lVO e orça maw1·, aesta sess<l.ú. Ioua veO!: q H: qua1que1 aJ. roupn oranca e de vestu dof-1 . . ' 

podela ~ .... u:·açao do trabalho dllll'llQ Idos emmentes companheJiu.~ desta memot·,;~ da tamllla, etc. Essa::: ll_lHS deve . .:SUJtar. Is.t? si~, da qua_r.: 
~leva! ~se "' ér cl llm1tt. Ut;al ou con- 1 Casa deseJai tazer uso Ja paiavra c .. rcuns a netas da o l!omo resulta~ tld~de de trabalho }-'-• P oduzm es:-a 
vencicna::Jo, at(l o mãxn.JO de 10 <dez; I e não haJa t'elto a lespectl>'d 1nscncào. ao que a operana concrata uma meicadona,... . .-
lloias. e o salàno-bora sera, pelo ao VCllficar estarem regu;trados' os taa.ga' ne: vo.;;:.t. rumosa para sua O ST · .Se 7 g~o llll!rmho - ~ntno, a 
menos, 2;)';(, (vmte e cmco por cenlioJ I ncmes dos Senadores GliVI'!rLo Ma- saúde, se nflo se adotarem P êsSe cada um conforme suo. capac-Idnúe. c 
aupenor ....a da nora. norn\al ·• ri_nho,_ Mathias _Olymp1o e Gl\,til} Mc.n- 1-e;,p~<t\J mo..:dLdas de. prot.eçào so-~ n_ao a cada um contornu: ;::,uns nece::.-

"Art. 382- F.tJtre uuas .Jornadas de 1dm, fica autonzado a subs~ii'LJll' aual-1 cml' . Sldades. 
trab.1lho havert\ um intervalo de_ 13 quer dos três nomes pelo próprio, m~ I E' 0 ue nós a reclamos. Pa:-a ·O ·_SR. P.~ULO FENDER - E' 

Jno. ctesl'nado ao repopso. ·• Tem a palavra o noure Senador c .. emp •. ür.:Ur. 11.a cw~~~ .. e_,?a me~ru~ nho-_me à que.stâD fundamental ~o e 
)treze 1 ~wras consecutlvas, no mlm~~dependentemente de conS!.l!C<l. ,.. ,._q .... , ~ , ., 0 PaU.tJ questao Je mv. ,,__,do trabalho. A·,~~ 

Art. 2." _ Esta Jei entrará er~ vigor ~aula Fender para justJfi,~ar o Pro- a mais ;núnstuaJ a.a. _no~~~-" es anr
1
o ~ons1derarmo~ a maqr~na tluman •. 

Jla data de sua publicação revogad't.S Jeto que acaba de sei' hôo. P:JJes. v._mos a muthel auavb_s_IJ ·. tente de todc trabalho. t preocupat-
as di.<;po.:;H.:oes em conr:rá;·iO. ' ' ~ O SR. ·PAU~_FE~DER: . as maaru~·actas •. \ü~ ... a ct~s .:sl.l w_ 1~5~ nos com_ a-? com.Içves de .:subs:ste:1c1~ 

Sala d:-ts. sessões. em 17 de a~ôsto de <Pma JUSllftcar P1o}eto - Nâo 101 qua.se .. nos. ~~tnbos_ .~os .bondes, I dessa maquma. isl~ e, aq:telas con.1!-
1StH. _Pauto Fender. remslo pelo oradon -Sr. Ptesidente, mew da massa ,~per ar,~, .d~ qu~t.n~v ções sem a:,·qua;:- 0 hom m ou a n, 1:-

1amento o mc1dente que m...-c.tmtalla- se dlstm;;ue, ~a. a ocupat seu ::.ervt~.0 lher não ,.>ode _prcctuú1 a mercadui'!q,, 

•\~ nente causei por não oletecel o Re- 11a labnca, sem se cmctL que es::.a. Eis porque 10 preço ào prodHtÜ hÂ r!~ 
LEGISLAÇ_. CIT:1.DA gtmento Int-erno do Senado coJ d1ço~5 n:u.t1er e ~quela que acorda~ rnLut.~· I ~ntrar a alimênt·u.:.w. 0 vestnár:o ·~ 

para que not_ttra oportttn1da~e eu I cedo pura prep4ra~ a allmtlH«çao d:.J habitação, o estipêi1ct:o da escola purn. 
Consoli:1.açao das Leis do Trabatno OCUJ?asse a trt?una para tilsnfwar 0 1nr, ·a roupa~ dos ~!lhos, enfnn dem- 08 filho,o;,_ enfim. tôct~t:-: as ct 2sr~·"'-" 

.. .. . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . .• ProJeto de Ler 9ue acabo de apre- car-se ao.'> sen-iços <.:asetrc.s '"'- fi' te nece~sanns à a::.sisténc!a comp~et.a C.'l 
sentar. E' o Regunento q'-1~ me con- tóp1co do Bur€(-..u lntet·na(,.•vnal d.~ trabalhador 

Art. 373 - A duração normal de cede os m_inutos necessári(}."'_ na hora Trabalho .se refere, . 0 Sr. Sc.rgit l}larm·~ 0 _ Então 0 
trabttlho ua mJ.lner será de oit-o horrtr. do .Expedtente pa~a just.l_fH~ação âo No entanto, a mulher é obngada a nobre s.>nador ii.cLt~a~se purR um!-1 .,...-,_ 
diárias. exceto nos casos para os qua:s Pr~Jeto.~ Do contrárJO, eu_ trl'ld a maior cumpnr horã.no de traoawo 1gual :w lução inter:nedláJ"lR': 
!ôr fi:~.lda duração imerior. ~~.t~sfaçao em ceder mmha \·;z. na do h_omem, alllew a êsse deveres do- 0 SR. p!!. .. JLL FENDER __ E:Í '1le 

Art. 374 _ A dm~..çac. normal do I una, ao meu digno e ~lobte Co- mestico.s. . inclmo, no•Jre E:e.1ariol'. apena~ p;:t:i\ 
trabalho d1urno da mulher poderá ser lega, Senador Nelson Macu,::m. . . E' de se a..~.por que um proj~t·J d.e:· uma .o:;olu:;fw ue ;naiot p•·otrção a m,l- · 
no maxmo clevaaa de mais duas horas. O Sr. Nelson Maculan - Pelnute tes venna a ;,tnt.a. ue ceiL:ol' ,wa c;u,n lher que trabarha. l\Irn pruicto !C"l1 

medi<mte contrato coletivo_ ou acõrdo V. Exn. um aparte? a_ Co~stl~ulyF•.~,.. I<,ed_eral, ~a qu::•.st<~O\ :tprnas i\ste cl c.ivo. ,s, 1 q:1e êir en~ 
firmado env,·e empregad •. ? e empre- O SR. P.'IULO FENDEH - Com c.1:empll- Y1 t:!-ü• do tra.oalho Igual pata frentará muita <'ont.roVPl'~in: sr q·,;; 
g-adores. ooservado c llm1te de qua- todo o prazer. remunera~aD 1gua1 • , será m'nto JSCUJ,ld\ sei que inquir-
l'enta e o1to hmas semana1.s.A O Sr. Nelson Maculem -Formulei Mas, cumpte-:.o.s a uos, ~repte.se,!- ta 1a oar..rões. ""I qu abalará a ._,.,c:tn-

Paiaçr,ato úmco - O atordo ou a questáo de ordem exatanlPnte parai tan do puvo. procwa1 .:-omçoes1 a tun tma soc:n_J Q'as•le, a_ no -;Ptl u.~prcto 
~ontlato cole\.IVO de tlaM!ho devera.lesclarecer. V. Exa. esta eSCl\dac!o no de Oferecer a mUlher tP(•as a:-> ('Oll.<U· habitual ... H• t ,b.:dhn:: forcados. 
sr homologado pela autonctade com- Reg1mento Interno, como eF:cbP'Cf'll' çoe:. de proteçãfl no tla'oalho, a un! · -_ 
petenre e d() mesmo const~t!'ll, ob!'Iga- o Sr. Presidente, e eu i)eço descuipasl de que a soc1cdad se,1a realmente O Sr. :;;nqzo Mannho - Permi'c 
tõnam•"l~€1. a lmpm·tâllCl:t d0 S<tlá.t''O de tê-lo intenomptdo. · rn:u;.; hun1'Bmzada e mal:; JUSta V. gxa. um :~oa' 1 

da h0::1 $clp1er...entfl-r, q:.:e ~ora Hlll tJ I O SR P'\ULO _PR'NDF.R - Serfn En~e!'lJú que a remunt•taçao do tra- 0 SP. PA.ULO FY"TD1.':H _ I' vis 
à d~t ton:.tt norma! P.Cr:;o.~c:d.~ d>::' tll1la

1
u·n Pl'f17.Pr pa:r~a mlM t~~e_!'" a pai?-HII balliador.· esta muno .o-:1,;!' de stglll- nfi.o• •· · ~~· _ _.. 

percc•nc:'ucm adicionai c.c 20~~ lVil:.,~,:-. V_. F.:o::a_., nao o_rr.<.er::l•J ;) ... 'tt!\it' oltJcal' um preço .simple:m·ente p:~go, · . . ' 
po: ce:,:oJ ~o mJnt;'"Q. IH.e!!t~-r!ento me obnga a peii'!!S.t:··c~r [por tem~o de_ tral)a)ho, Acho que o! O Sr. Scr.r;w Z'.Iarmhc - o p"oicto 

.................•.....•........... r,:t_ ,tr.!b-n,a...... 1oom co!1cetto e a-1..i~l~~ que {.hZ que a Ide v. E.xa. p -"'HL t:an:;J;areliLe C'}t,-
'. Art.- 31\i ·- s~me1.-::e. mr 11 Yos_ excep-. .:-:.m:o obnrrado 9 V. E_x<~ · f:::f"!·.~,nr i re.mu~~raçúo -~~~ t:·;,;.·'l.Jha:!.:,r está M.~-1 tfú~o- tn.n:an~ .. q:te a mn~:':tém ~ !íc:to 
cwnm.~ per motivo d~ Jô~··~" f!l!l.'nl'. t...U~ 1 ~.e.:.lrtente. PP,los esclarecl.~lrtlt-?s_ q.~e: j·.nt.a as tonntt.,:ne:.~ m··mr. 1~as em to:w. d\JVtdar. o r :JJe•o de v. F.x .. • I<W,_,.s'e 
d.erá r ctu:·açõ.o do trab:'1:h,.., ctinJ'<lG' !. Ex~. genetosam-ente no.-, ctet. sõb~e I o tn-tbalho p;'tXlU7'l~ü. - I ccmt~·a. lll!l Cos ta.bu da civi!i.~:.ç"'o 
elevar-.-;e alem do limite ~~~RI 011 r:on~ I 0 ::gim~_nt.~. t " t h í I Mas, o preéo do p~·oduto do trab2lho, pat~·Jr.t·calJsmo em q~e v: vemo-;, O 

i vencio112do, até o máximo de dO?:e ..... 1· Ple:c;1. en e. apre._en °<: n.; .~ 0 : esta por sna l'l'7. relaCI0H3.Co com o· p!'OJeto ,,e V. Exa da à mulher. O'l 
·I horas. e o salário-hora · en'l.. pelo I ~'"' 1;~~r~~ C'J~~a din ~{7;ti~~e ,~;ci~i~n~;~ 1 custeio ma.tenal dlt prõp:·ia p~ssoa hu-! ponto -rie v1~t.a econômico, nm n!vr·l 

!
. menos. ~:)";, !vinte e cincv por c.entJ) nesti época de i~dnsti:iali;.J ã 0 ~;n! Hlana. que o ;p:.:v.:lm . .E:ntf!o os he;si que P)a prer:sa_ ter. co:n-o co~respon­

supenor ao da hora normal. .. I todos 05 países. se faz para r; com a: r.dVJ!1dos do .tl":IGrt~ho snrr.fl'n, em r,~~, savcl p.õ'los dPst,inos da PJ:o:e. Il!drpe•l­
Pan't:-o···'lf.? . únco . - A · pro:rogaçã_o mu1her que trabal-G-'1. para com tt ! S~llt_::~do. r.ouJ.p:":~~s pa.:·ce~~s na me-! r:~l~temente da . su~ part:c1pac ,_w Jll) 

extr?O':~.:la!:ta de que_ trnta ~r: e art:-j:nnlher oue mom~~j~ n~a5 fãoricas, em; ca1:1ca da P:rl':ll','<tr• .. :. _ . ..,_I t-~aoal~o das r fabtnc2~. o pm:;t~ ~.ri: 
lgo cle\oeC:\ ser comnmcada pot escri- 1 ~gu<t.ldade de condw .. oes com 0 homern. j Dai. e.statmt--s no de1e1 de cor ... Id~ 1\. EXa. ~.tan.o so pode· J..e.e .... ~r 
I to à ·a·.Jtcrid:- je compPt.ente. clent.r::> 1 Res.<;alto. ab initio, qne t 13o t~>nho; rar. sol:Jrett~du. R miqc:mr. ':t!!:za~n. r..:- 1 aplau_~. • 

•: do pr:no de quarenta e OJto-horas. lnenhun: prci}ôsito dema<>óg-P•::n ;co am·e-, caso , lmm::u~a. pa-ra a. prodnç~o d.'l O SR.. PAU!._O,_FENDER. - Muico 

r 
..................... , . . . . . . . . . . . . .<;f'ntnr esta proposícão df' Iel. Sa-' c1U'!t!qut>r merc::.C.{"';a. me honra. a opunao de V. Ex.a ... E'.l 
Art. 382 _Entre duas jOinadas cte)tiMaçCl, isso sim, a min~a c~1n·;ciénci:"tl o 8r. s._::"t:IO J~.t.-;,r•·~irn - "P...::.•·n::L~·. UH1it-o me tcm.ir .. ..te :t.n;; cl.J. fô_se cc.:t­

tra~:::::c, lmver3 1m1 ir::tervalo de o:t..:e,dc médico inccrporado no p.uhunento· \~. exa·. Unt a~r.:::~e'? 1 trá.ri:.\ ao projeto... 
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r=1=7;,32===,::s:,;;e-;;,xt~ã;,.--';,;:•e;;;ir,;;a=1,;..:·a:;,.·=~;:;____fi=;;;:;,.:;;t'·ÍÂRÍÕ-D-Õ cÕ'NC"Risso~fAcloNAL(SêÇãcí-·h, 
/ -........ . 
dade e do;s terços por merecimento. _ _ . _ __ _ e esenvclvimento (a exemplo do I sô-b'•·e 0'"'"ra"õo nan A . r
'ra a razã~ de Un_t têrçG por. antlgui-, L O SR •. .\RY 'VIANX.t: , d d · 

Art. 211 Esta lei ent.rará em viO'or (Le O segumte dlscurso;) - senhor ?l~no Iv~arsh~ll~ • . . co~ub.st~'nci~~ iambe;e~lC~~~llta~~~ 
I 

na d_ata ~e Sua publicação, revogadas P,reS!d;;~~e., como iaeal U.e come~eic..- . ) ~a a. ~:us atmo
4 

amencano d~ve da Delegação Brasileira · c ·f .. ; _ 
as di&posJç5es em contra' rio" ça~. pOilL:~.:a, o pa11ame~· .. can.tsmo ue formular o~ seus própno3 plano do ·a d"' p t 1 a on e.,(n 

I 
E • Bo•lvar s tie.senvotvimento a lono-o nrazo qu Cl · " u_n a. de Es~~- N.o decorrer 

•• ·~n virtude da deliberação do P1e- ·-~-- on:t-:_nlJe tomou uma estrutura. preveia·. a) metas P 1•1. 01.o1ta·,,·as·, b,) ·es•-. do meu d!SCUlSO focaü~rn 0 ast;ll~l-
' nano, a matéria Será incluída na Qr .. P 0; 1 1 '?_0-J~r:olca na_ ce,·abi·açJ.o uo tra- ~ to 

nana •. que se seguirª- pre.sente. C.a v .. • .. r ..•• a _o.a orgamzaçao d_o:; Estados p:ua a vital reforma sacia.; d) esii- v Exa' ma .t:retra l
d~D?-·· do Dra da terceira sessão <.•rdi· l~U~ oo .R,._o _ae Ja!le:m, Cul ~941 e tabilictade monetária; C) maquinaria .. O Sr Li T. . -, .P~:.-m.te 

=, t - Am:; c n .;, , mula da il11c1_ativa e· anv1daues priva- · um a.pa: e? , . . 
~c~ esgo -ada a matéria. da 0:-dem ~• ": 1' e~ uo ~acvo a e t:vzucã, e!ll da<,· eJ Ill'''xP,no est·o·,·ço nacl·onal O SR. ·":RY \'I.A ... '-TN. A - P-~_·.:; !J:;:o. 

I Co Dm.. 1_~4~. 1!;111-rct.._nto, es.:.a e;;tru~_,ura 1n- ~ .... O S L T 

I 
1 l ' ' f:sses planos s·crão o fundamento da· r· tma elxetra - So,d!'lt·i;c,. .. 

Ha ainda oradoi-es inscritos. e ILl,mf'nt.e, nunca ·toJ P~·.stLlvamentz ~ . -- · - me com o a-parte do noo!"e Sf:'n'l"JOr 
, Tem a ttalavra 

0 
nobre .Sena~lcr pral/ .. caaa em o~n-e.tiCw aos pJr"s no:sso_ estorço de desenVO.i\-'Hnent.o e Heribaldo V . _ _ 

Joaquim parente -- :ailllu,:; ua ·.-unenca. L-O!l\"~nws c;.:_ a ouse para a ?t.stribmçã.o ae recursos de ''Ch"'" Giena sobre a l':!t.!l.t1'lH ao 
· !erçnc.as, Reuuwes ALas ·J·'. a~a .. .,.':i j externo&. O Conselho !nter:unericano - ~ u~vara, de. que a O,n~>:a-. 

(L 
· . .___ 11~açao p .. _·áucd a~ I .:te~; ~ :.~:·, •. ,.:', .•.".,,~ I lecido~ -em comb_inaçâ_o com <>. CEP AL _ver a,e, que n~s . ~utros,_ bras~ te!; o.s. 

I 
O SR. JOAQUJ:\-1 Pr\REXTll:• l.-aL·~a.s e -~..-a~..iuos-' 110 -:.-' 1 1 .v"•d, :~~ • EconômlCo e Social, altamente forta .. 1 çaodP~n-Amencana· esta st~ner:llia: E!.' 

· . e o segu_znle discurso). "''"' '"' v I BI 1 que 1vemos a mlctatlv at ll1SllLUlraw um ma]es~o~o ~~l-"'ma de e o lJ po era auxiliar :::aàa J~ts a . . a, ravrs uo 
I · Senh::>r Presidente, COl.peraç;.;u e,;un&.il:~J!,~cta: q~uc ell- e1ab01ar o seu plano e a verificar Pr~sJ?ente ,__Jmcelmo KUbi_t3~hek de 

trevax.w, nuü-;;a tunewHou s.:tr,rs'.aló-I o progresso econó~uco _cto l<emBféri?· ~hverra~ _nao podemos ct;rxar Je la~ 
· :r--~ais. de uma vez, no Govêrno an- r.~am·ca~~. p

01
, c.nva UF'.:..1íla ·:l.JS J.j e.:, 3, DevP·se apmar toda 1ntegraçao z ..... r o Lgrstro, do qual nao 1105 a1Js­

tenor, ocupei a tnbtma do de:nJ.J.o taem.h'd,:; aos ocgaos ~.c~·•ados P c~m econômtca qu-e_ seja med1da genuína t:lremo.~. ~e .q?e _coube no ~r~sil: re1-1 .. 
Federal, expondt? a real sltu:~.ção da aquc.~a rma~H..aú.e, 1 para e::tatleieCimento de mercados me_nte. a llllCiat1va .de :u;sJstr:nc:a c~.ns 
falta . de mercado de trabalho e:n D~ tao <u~a gravttiade e:;;t.ava se • mms amplos e m~iores oportunidades pa1ses subdesen~_olvrdos, através da 
:B:·asiha. - tOl'lhtH0.0 pa1 a 0 UOlHl!lei.lLe .~tneneano~ de conc:orrencra. . . O· P ·A· Tem toda a proce-'l,'n-~ia. o 

A;ncta hoje. sou diàriament,~ pro- u pl ob1ema. ·aJ _::>uuuP;-;cnvotV!menLO da 4} Os Estados Untdos da Amérrca. a'Parte que acaba de afe:<'rf~r ao r·_is~ 
c_urado p~r mais de 30 pessoas, p .. u- Amt.nca 1~a.t:l1a que·, em l~t;it. os Es- e~tl?-o prontos a coo;~erar no exa01e cur~.o d_õ! V_.. EX'\ o noiJre Sena.JOr 
tlcularmente do Piauí, quer ~m uu- t-a~os ·un,cto.s da Jlmenca ·pelo seu seno dos pro~J~mas do .nercado de Hf'llbfl!Clo V1e1ra. 
nha residência, quer nesta Ca.oa, que iJ·t-:ld·c11 cc, c~n,~l!aram tH;J. reumao produto.s pnmarw~. _vroau·.-1_1 por pro· ? SR. ARY VIANNA _ 
buscam emprêgo. Tenho rece:1ido. é ae prcswe~nes aLtJenca:.lOs u.u Parana duto. Com a Amenca uao;ma oS Es- obrigado a V, _Exa. 
bem verdade, a melhor aco!htr:H aa~ re;;;un-..tuuo uesMl 1mciatJvá a reumã.~ tados un:r:los da AJ~enca ieve_m en- ':0 Sr. Noguezra da Grtmrt. 
firmas construtoras, tios en~enheiros em vVasmngLon do '"...:omne ~nterame~ contrar me~o~os praLl)30S ..Jt" _llqm_ctar mJte V. Exa um aparte? 
e aas admmistrações dos 1nstí"; 1~0s óe neano ae H.eptesentánt.es f'resJden.. as caract.en3tlcas preJudte.als desse 
prev1dfncia social. H à boa vonuwt cm1s·. J:<.;nL,·et.anto, a:; rccomenda~óes ~- mercado. 
em todos e todos- deS!:'Jam reso1ver ü'..l, a~:s.:.e coml'e 110 sem1 ~1 o c.e ;erem . 5J <?~> Es_tad?S Umrtos d1 Amenca 
pelo_ m_enos, mlflOJ ar o ~ofnmenL::. e a adoLt:.das me.::ila,ts tenaen"P..;, a auxr~ I mten.siftc:J..rao Lmedtatame.lce " pro­
a~gu~tta dos sem_-empreg:o. M~:.. rsto !Jar 0 desen•.r~ov 1menLO ec>nomwc-.:.o- grama de emergenc1a_ de AlrmenLOS 

.so n1? ba.:;ta. Ha necessidade •t:gen 4 c.al .. ria ~i..menca Launa, nc~o-- passou para a Paz, ~~ux1ltarao o estabelem-
te e Illlediata da abertura de novas de ma.s uma ten"atna t.ac.~ssaGa, menta de reservas de alln1t!I.tos em 
f<·en:::e~ de trabalho ,em qualquP.· se- como a .. anteriOres. ·áreas d.,. sfcas penodtcas e L rorneCI

4 

tor, a fim de que de?.enas e d.:!1enas I . menta de m~rend.1s e de ferragem 
da pobres· e humildes nordE'~tmo-.. que Do:s a.w.s di:pOls, em agost-o d~ 1958, para o ctesenvotvtme~to f'JJ'al, 
r':jUi chegaram em busca de iHil e~.. PO~h•O €al ev ... u.!:lC!à, eo.u tHua Ci<lfcza 61 Deve-se expandir os rJrog:ramas 
pzrando df";;ejo de pmctT.r.ir, An~rm •• ,niJt~s::;·~~~an~_,e os aspecws. puâL1Co.:. d·z assistencta. técm~a e d.e ::oo.peração 
t:·em uma atividade honesta e produ~ 00 ~pavb:;Imo pwolellla do ~uacte.;;en- cultural. _ 
tiv::t. vo.ltü~.ento ecüHOallCO ue::>:..<t~ parte do 7) us E'.stados Unidos da América 

1 mu:uw, o P1eS1delHe Jusce1.!H1 Ku:.nts- defenderão quaJ.quer pa1s ;a ~mo-ame~ 
A crise social que se avizinha. Se- 1 cnet: 1a~1çuu a Qpç;·açao ran-,\men- ricano c:.ua mdepend~ncia. esteJa em 

nhe~r PlesJdeme, se• a d1fwtl de rDI' I cz..na. DJ.~, tr~s s;;,:30e:. do .:...:mite dos pe1wo. Na medida em Q<--te .~rescer a 
trolar pm.s a fome 1a bate as portas :n, em wa~u.ngton, Bu;::nc~ All<':s e conflanca de caaa um no ,;;1stema de 
dJs "ca_n~anq;os" e as confissÔ"S qtle .t>ago~a, "f o;_ cnaua. uma nov·1 :!Onscwn- s,:oguranÇa colenva da QEA. sera pos: 
cuço sao tnstes e pungentes p,•s c1a dos pr?bl21Uas da ..... u·uumcta~e I s1vel aplicar uma parte 'lla!Or dos 
n,uitos rtêles. não tê_m~ m"to<:: P:P"U fa- an~elJcana e do seu pode: polltlCO recursos ago··a ut..lllzados em matenal 
zer ·a p:1me1ra refe1çao matutma. poLenc1al pa1a mt!Uir no:. .1rstmos do hellco. Tem-se demonst1adc que u~ 

mundo e na p1eser vaçao Jemoeratrca fôrças armadas podem sery.P não só· 
Por ou~ro lado ,o Instituto Narlo- do liemisféno. 1 a defesa mas também ao ticsenvolvl-

nal de Imigração e Catcni?açào ná.J mr>nto cte cada país. 
bm dJ.do assistência a p_o;ses homens Apesar ctus restrições opostac; aos o Sr.· Heribald.o Vieira - Permite 
o s1mptes fato de se criarPm a1her~ posLu.a_do:' ua. uPA, prinv •• w .... ".enLe v. Exa um a"Jarte? '-.. 
gues, niio rrsolve nem equaci·)~a C" pelo5 EsLad.os umaos ua A.Jlenca, a O SR. ARY VIANNA - Co-:n mui-
problrma. Há total ausêne.ia de At-a de Bo;;o~á. elll 1960, iunonsLt'Gu · 
orientacão e conduta. o .Q.Ue se otJ~ o aV~nç? conseg-u>do p~1a 1lllCJaLl~a to prazer. "" 
serva e' que 

0 
Tl'HC está amcl3. prêso do Brasil, cem a aceila((ao unamme O Sr. fleribaldo Vieira - Como se 

f lt 
· d "d d t ·.'ómon- • tiGS objet.-vos funuamenLa.lô formula- vê da exposição que V. Ex• ora !~z. ao .as a o, e a Cl a e, ex1s r 1 á ·F el eleva"; o nàs ri.elib">·acÔ"'"' 

t<> J'm raz'
1
o de im""•rantf'S acrp ne-- dos. Concz.oda como movuu--cnto poh- l no ,tv .,.a .. ~-- .... 

s~ sentido 'e abandon"'a a~ rr{asSqs bt·~-- t~co com a fmalldade de tOJ·par o_ ~e E.unt~ d;t E_:;te. \quan1o f,1xa Qu: 
sile'ras que: por continc:ências vfp·!as. ntmo do desenvolVImento e..:ononnc~ 1 .__a.da ~a1~ ~e.abo.ará se~s n,la.1ps q: .... 
se deslocam no território iJ.acion<11. ne da AmerlCa Latma, como o iUJ a QP.-\. desemolvl!l:ento e de -,n.IM nv, vm­
umu ara outra l'f'..,.ião noo-àvelmen- t com· a Ata de BogotaJ trcuu aberta do o aux1ho apen?s para.- suplamen­
te · é"'~e ór...-ão preci~a s"er ~ina:r.i:;--acto a fOl:ta pa1:a. a reahzaçao ;tática dos t~r-lhes as· neces::adades n'-t re:lh'l~­
e 'cte~huroc;atii.aro R fim tie c1:mprh obJetivo~ ba_srcos da tmcJ~',J\.a nrasr- cao de seus progr~mas de t-rabalh.o. 
fielm~ente. a· .sua missão. Estamos !erra, a.r~ves da constltrHção do qut~o p~nto culmmante"' d~. ~ont_P-

. de 
3 

OO{) desem re"'"a<1r_:..~ em Fu~do E~pec;al_ d~ Desenvvn.·tmento renc1a de Pu~t~ dei EsL: tor uqnele 
com }l!alS ., desf' E'r; 0 s"' oy-lerúD Socml, de 50(1 mrUwes de •Jo~ar-es, pro~ em que se reJeitou a \,kta de re!';a.r 
Bra "111 a q~;;e . 1~ .. 511

0 
ia~ o c"om -.. ~per~ duto da contribuição norte -dmencana. n.uxílio aos países que ~áo 2dota.ssem 

provocar g:1 a CI ~- s c · ·: . a ore•·<>ntacRo no 11Iar O Presiden-
cussóes j~pr:visív.e:is. uma VIS~ ta. Logo_ em seguida, em 13 de março te rjoh~~~ K.e~nedy P não· "1..-l.nut!tl ou~ 
p?la manh~. a porta dss sedes dos de 19-61, o pres1dente Kçnl!edy, ~m f • . ~ 1,,; 5 
inst-itutos demonstra a evidência- do discurso pron~neiado na Ca.:>d Branca, l nt:ma. c~~·f~~~~<;CJa P~.r~~~~--~ 1~0-n : 
que afirmo. lançou a "Ahan::;a para o Pt0;:1resso·, m1ea m :: .L~em P•

0 
'-:-· i . ·.or 

, dizendo em {.'-erta part.-e 00 Seu dis- c11'~ pol:t1ca. E eu, como ot?~,~~HO, 
F<:;tou cel'tO, Srs. Senadores, de que çur~o que "do sucesso de.:.sa luta e :·epJJG a'nda. ~qu~la de.cl~\acao nu;· 

o Pr~siil~nte. Jânio Quadros., qu~>: co-. da nossa habilidade em 1,razer uma t.rante do ?nmerro M;nts. !"O C:Iba· 
nhece tão bem a região norde:di~rr e ·vidar melhor para oS nossos povos re- n_?. "Ché" G:n:varr.:, de lU€ a Op:>r:~ .. 
as dificuldades cop1 que lutam os seus side, 0 futuro da liberdade uao só nas can Pron-_Amertcana est~-'IJ. ult-rap~s­
habitan-tes. particularmente. em hu:;- Américas çomo em to-do 0 mundo'' e s'<~dn, Fm uma ~xoreso:ao !<rll"~f:ra 
ca de trabalho. determinarã a ;;.be:-- que "a fim de enfl-emar um problema para erm o Brasi!, o'Je mnPiff':::~Oll, 
tm-'a rte novas 

1
frentes de trabalho e~n de tamanha magnit.u_de, nevemos pro-. r-:1 ta.:,nt.as ~nortumd1des. uma ap:·o· 

Brasília ou. então, determinará pro- ceder com ousadia, conrorme 0 con· :nmsr(!(l mmto grande c~m a reUrt'· 
vidências imediatas para que ss re~ ceito majest030 da o;e1ação Pan· ~e-nt.a['âo cubana. A op·,~·ac§ J _ Pa'l"l· 
giões. de onde· .são f.ilhos. anrêsentem Americana"· .~rnericana não está ul~rana-:;<:ad'1. 
condice..<; de vfda. parft IR permanece-- • Ela .• sE-rviu de base fiO orÓg~·a.'Tia de 
rem evitando assim êxodo. Os pontos essenciais da "Aliança ori!:mi'7nção da "Aliança pr~ra o Pro· 

para o progresso''- enum.:-r~dos p-elo~ ç:res~o'--'; E-ncerra uma o:r-,.iF de p!a-
E' ê.:;te, Senhor Presidente.· o ap~- pr--e&jdente norte-amencar1o, são os no<: pronõmiros par~ 0 drsC'nVI}]Vi-

~e~e s~;;;íi~elaoa crs~~~ d;r~ff'~~~~ ~~; .seguintes: m~nto de cada Naçã'o do continen-· 
natureza hl

1
mana e sOcial aue l:r.-:;_pi· 1) O esfôrço deve ser feito __pelas te. F'oi i.11stamente calcâ.rl:J ne;,~rs 

raram sua ·campanha e lnspi.;-ain 0 nações amencanas e d·~ niodo deci- nrincípiru; o:g.e se realií':'1\1 a Con:fe· 
sivO, devendo essaS nações mobilizar rPnria rle Bogotá e. agora, s~ rea!~za 

seu govêrno. seus recursos ·cl modificar .;;eu.s padrões ft de P1mta. del . F.ste. Como brasi-
. Era o que tinha a dizer. .<Muito sociais para que todos e u&o apenas leiro, ren1lo a declara•;flo do Min's­

bem! Muito bem!). uma minoria privilegiada •tossam be- t-ro c:rl)qno, que. fere nossos brios de 
nef1iciar·se. como contrap:t..:-tida dos b~?c;iJP;,-os 

O SR. PRESID~~J~~ esforços ·nacionais latíno-'lmericano, ·o 'SR. ARY VIANNA~- Rr:-c;i::;tTo 
Tem a palavra o nobre s:;nador l\ry os Estados Unidos da Aménca dever~o com-~muito prazer o aparte ele v. Ex

8 

Vmnna, por cessãO do noOre St~~dor fon'l~ccr recursos de alcan~e e gran- ~nte~:..,a-!0~ V Ex• a r'!S11~ito das 
c;uidl\ Mondim. . d2za suficientes para realizar o· plano 1 considerações. Que eu p:retmtha fazer 

o SR. ARY VIAN~A 

(Lêl: 

Como decorrência· dêsse 11scunc1 de· 
reperCUSSãO _mundial dO f•rt'Sidente 
Kennedy: fOI convocado- a· Reunião 
~traordmária_ do Conselho lnterame­
rrca~o. ~c~nõmico e Social da 01~ 
por mrCiatiVa do r:ovemo nort-e-')!11 {:.ri­
cano, instalada em P~unta a,el :Este 



• 

/--Sexta-feira 18 .l!ARIO DO CONG!'F!~so N!I.CIONI'L .~gôsto tle 19ó1 1733 

lttm 5 do mês corrente, e ~UJOS obje­
,ti.vos prmc1pais Joram os ~gumtts: 
1 1) .t~cordar . prazos para a apre.s<.:on­

. :tação, pelos paises latmo--amenc ... ncs, 
Ce pü.üo~ pre1imma1·es cte aesenvot­
Vimen•u, oe.ü co!tlrno d.a_r 1n·cw ao e.s­
tôrço ne p.anejamento a ;.or..go prazo 
.:.ue se d"enra aesenvotver auraute a 
próxin a úê{·ada. 

com plena independência expr<::::~as-~Guanabara contra o ato do Sr. Jânio tosas e não mais poderiam ser feitas 
sem suas opmiôe.s sôbre os pnncipais Quadros. nas casas comerciais do Rio de Ja­
Pl"Oblema.s que se opóem J.o proc~sso Reconheço, Sr. Presidente, e sou o neiro. Quanto aos outros fatos argüi· 
da integraçao econbmtca ,j~ Aménca 1primeiro a lamentar os prejuízoi"j que dos. não prevalecem. 
Latina e R1·cpuzessem as sOJtlçoes que, 1

1

. 0 Estado da Gugnab~ra sofrera:> éom Estcu certo de que 0 Sr. Jânio Qu?.-
no seu en~ender, iüSS€nl as 1uais con- a transfer-ência da Petrobrás. d h venientes e vtave1s, dentro da no·.·n dros, que se tem ·mostra o amp·n 
estrutura .de cocperaçao cor1tncnta1 o sr. Victorino Freire - Perffiite forte·nas atitudes, não voltará atr"<> 
para serem aiscuttdas na Rt:Lillléto Ex- v. Ex a. um apMte ? quanto à transfE'rência da etrobras, 

2) ~:>taue1ecer a maquunna inte­
tamen.ana uestinada a aJUI.iar os 
paises panicLpantes na ráp•úu lormli­
lação <,e planos r~allstas üe ue:;envol­
vimento e na· obtenção ae imancia­
~U€nto; 

d . · · d CIES " d J ' inclusive do seu funcionalismo. 
I t.raor tnana o • em .._unia e I O SR. LIMA TEIXEIRA - COIJt 

1 
Esie. Sr. Presidente, consideran.do ou"" 

I 
A propD-st.a norte-amencana sofreu, ~todo o prazer. tenho ocupado esta tribuna inumf'~;t,; 

0) i. boçar metas bàs1cas ae de,;en­
volvim..:nw, de acorao l:Otn u...- ouJe..,1-

, vos ·ti) lUu.-; na Ata ue .Bo•~u .. a 

como f.:eria de esperar, n·J decorrer\ 0 Sr. Victorino Freire_ Creio que vêzes paar criticar ato:- do Sr. PrP­
: dos atanc.so.s trabalhos dd Heumau, as críticas formuladas pelos jornais, sidente da República. QUl:'ro fa7er h" ~ 
1 vano::. repa;.us e .alteraçó?.:., IiJC.c!S•\e inclusive por alguns que apoíam 0 Go- uma pausa, e di'7.er one S. Exa. ar,-­

\ a1gumas' a e IniCJanvas da p: (.t.ll"la de- vêrno e que defendem a permanen. tou em cheio a'J determinar a tr~r,.~ 
legação norte-am-ericana, v::-~·~. u a cin da sede da Petrobrá-s no Rio de ferência· da PE-trobrás para a BaJ1'~'. 
I assegurar, princlpalmente, U1Ti nielhor Agradou aos bnhmos e praticon l1 n Janeiro, se baseiam no fatQ de se Da .d.genc:a aprovaúa pe~ .. ~ v0ns:::lho 

da OI< A para os traoa.n:J:: aayue.a 
Reunu.o, oas~ante amp.a ·-..:. .. u·a 10.:.:1.11-
zar iC..lUS US a,:,peC.;O"" UO J.~;)CllVUIYI­

mentc e~onum:ico e Soc1a ..... o Cú:tLl­
nente, nio consta nennu.m :~em s-.wre 
tornec .nento de auxH1o rmam.:eliO 
externo, s~nao, entretanto, uw t~ma 
que te :ia ,Jc ressaltar sobre u::. cte.tm1.:5 
~m de...:orr.::nc~a do própno tlw.no Ken­
nedy: "recebzra dólares 0 paL.<., ·que 
tiver planos aceítàve1s'·. E o.Jvw,. ei1-
tretan o, que nes.:.a Reumão Iiao s-e­
tia pcssivel obter-se tm-tiiCJamemo 
imediato, pois não era ê.so;e u seu ob­
Jetivo nem o elES tem cámpet.em:.a. 

1 encendmwnto futuro entre_ us pmPs tratar de uma emprêsa de âmbito ato de just-iça. P.rrPdito. sinrr•ram"''"'-

1 

prestamistas e os beneflctano..<;. En- te. que os resultados serão os mais 
tretanto, os objetivos tcn~ctclmen.als nacional. Dentro do ponto de vista promissores. 
da R--eun;ão, no senttdo ami,J:-: de ele- Ide~ V. Exa., se amanhã o ror encon-
var 0 nível da vwa dos po\-o,:,. Jatmo~ t:::ado petréleo em Pernambuco ou no Deixo aqui pois. Sr. Pt·esidenfe, 

\ amencancs, acreditamos ;.fie tenham Maranh5.o, e se êsseR lençóis petrolí- nesse particular. a minha solidariPd"'.-
1 sido aUnglüos, o.esta vez, p··~namen'e, feros forem maiores do qu~ os a a de à decisão do Sr. Jânio Quad'~'os 

com a cnacâo de uma r:omclPncta ..:o- Bahia, a sede da et.robrás terá de no- que corresponde, não há como negar, 
[et:<iva da lleeessidad~ de \llll <>acflll· vamente ser transferida. Dessà tor- s um ato de justiça para com o E.~ta­
cio geral de tôda a Amél"·.!H- para a ma, a emprêsa acabaria por se trans- dL da Bahia e. es~r:u ('Prtr com11lt.,.,.ii 
erradicação inadiáw·l do ;uode..c;envol- formar numa organização itinerante, interê-sse-s da exploração do petróleo 
viment-o econômirP c socml .. nu henL•· mudando de sede tôdas as vêzes em no Brasil. 
feria. · que maiores lençóis petrolíferos fôs-

A Declaração , a caTta de Punra sem descobE-rtos. Foi nes.se -sentido Era o que tinha a dizer. (l'.Iuito 

Sôbre a Aliança para o Progresso, 
senhor Pr-esidente, a oner.tação ao 
Brasll, comp miciâaor da Operaç ... o 
}lan-An.eric.:ana, não podet·Ja deixar 
<ie ser :·quela que manteve C'm Punla 
tiel Estt·: - continuar COJ '~Ideranc.o 
válidos os postuhidos Qa OPA, porque 
(J Plano Kennedy é uma ctecorreilcn\ 
da OP.\, como -o admmu o própria 
presidente norte-amencano. E o go­
vêrno b:·asileiro já a defmJU como um 
~!ementa de vigoroso apoJ.Iil... a e ordem 
prática aos postulados da OPA, como 
ficou di to na Declaração CV!lJUnta o e 
Urug-ua:ana, firm"acta pe1cs pa~sldentes 
Jânio quadros e Arturo Frond<ZI. • 

del Este. enunciulldo, a P~~:neua em que 0 eminente colega, senador _Gil- bem)· 

I 
linhas geraiS., os hn. s da Ali ·nça para berto Marinho, representante do .Es- o SR. PRESJ.PP:I::J".TE 
o Progresso e a segunda p01n.1rnor1~ tado da Guanabara, sempre cioso de 
zando os metades de sua ação p~á!l- bem cumprir os deveres de seu man- Nada mais havPnrlo a tratr,r. Pnf'or-

1 ca, vão constituir. sem duv11..!a alguma dato, coloCou 0 problema no :::ienado. ro a sessão d?~ignando para a próxi-

1 

a est,·utura monol.ítica. em 4"11e se Yal • 1 · t nta a se•tlt.ltte Era apenas e.ste G esc arectmen o q11e • "' 
apoiar a maior r.evolução do conti~ I 
nente americano. , desejava prestar a V. Exa. ,• ORDEM DO DIA 

O êxito de.-:sa revolução rnLmunen- o SR. LIMA TEIXEIRA - Vos,c;a , Sessão de 18 de agôsto dC' H.!Gl 
tal vai depender mais de r..{\.S n.esmu.,, t d i h 

A pa :ticipaçâo do Brasil na Reu­
nião d'~ Punta dei Este u3.o PCK1:~na, 
ta-mbém, ao.:;trail -se dos principlos 
básico~ da política- extema àt govêt­
no bn13i1euo, constante oe teiter;...,::s 
pronunciamentos do prewl{.l·le Ja!uo 
Quadros. quanto à nossa pos1ção IÇ1eo­
lógica, qt'e é ocidental e oemoc1 atl­
.:a, nlém de soberana e Independente, 
pautada pe~os nossos mt<!r~~es e pe­
los interesses da paz e da cooperação 
entre todos os povos, e gover-nos, I~:'lc, 
entrando no ju1gam~to indevido dO-S 
programaf-l políticos de cada pa1s, In­

sistindo, entretanto na ot>Se•Yância do 
princir!o da autodetermma(."fio. 

E, é ..:om satistação que reg.stramos; 
Senhor Presidente, que a linha de 
condut::t da delegação orasue1l a àque­
la Rel. :~ião do CIES, ctele6A• ao com­
posta ue homens do mais :att: gaoan­
to, p:mtou-se estritamente dentro dos 
princtpios que norteiam a pwltlca ex­
terna do Brasil, defendenrtu com ele­

. vado uesco!'tin;o os legitunos ULte: ~s­
~es _ ccntin~ntais, sem descmar, em 
nenhtun instante> as justas 1 eivmdi­
cações do nosso pais. O ê::ito dos 
trabalhes a Reunião se ctcv-e, ineg-à­
velmente, em grande parte ~ admi­
rável habilidade diplomátic'1. da dele .. 
gação brasileira, intervindo sempre 
.:om oportuni~a-de para conciliar os 
pontos de atrito qu-e poderia se agra­
var e levar ao fracasso ~»> elevado!! 
propó~itos daqJ.lela Conrer~i\Cla, ag-ra­
vando-s~. em consequéntia &. área de 
pe1·igo para a própria subslstencia da 
democracia neste hemisléno. 

Senhor presidente, quanto ao ctesenw 
volvm!ento propriamente dllo dos tra­
balhos da Reunião, .serVP..l de roteiro 

"em "ProJeto de Acõrd.o pa:b o Ett.a· 
belecimento de uma Aliança para o 
Progrnso dentro da Estrut:Jra e Con­
ceitos da Operação Pan-Americana··, 
que o govêrno norte-Hmenrano sub-

\ meter:\ ao:!! demais govprno~ do con­
tinen12. Bsse projeto se uaseou no 
Relatr":rio do Grupo de Té<..mcos, sô­
bre o planejamento para o o~s~nvol­
vimento Econômico e SGcia.J, trabalho 
que a secretaria da OEA ~ucomcndàu 
a um grupo se!:::cicnacto de técnicos 
de re::onhecida c:J.paeidade, para. que, 

dos governos e povos la!.mcs-ameri- Exa · P.ode _ficar cer 0 e que m n as I (Sexta-feira) 
- palRvrns nao pretenderam nem pl·l!~ 

canos do que dos 2-D mlihoes de ao- tendem focali?.ar a atitude do ·Sen~. 
lares dos E Unidos da Amé.rtca. '.!"ai 1 
depender de" tôda a América. n•;m t':O:· dor Gilberto Marinho, como rE>prese-n­
fôrço sobrehuman'). ma.s ;r_,. 11,p:-n~:1- tante do .F):tado dl"! Guanabara. S. Di.:-:cus~ão única \do PrJi~~n ar Lt:>i 
vele mg-ente a nm de, confu•me di'-'- Eva. foi de uma correGão exrrno:--ctl- Iria Cf.mara n° 160. de 1959 11~'- 1 R":!. 
se 0 presidente Kennedy, ·•Li\lt 0 prJ- nária, porque. no sen discurso não fêz •de 1956. na Câmara1, aue extm~.!>;l! 
vo da pobren. da 1gnoráncia p do 'lU1'llnu::!r menrão à PPtrobré.s. Ret"e .. a Comis"'-âo Execntiva dQ<; Pro-intoc:; 
desespero·•. superand0 a A;nérica os riu-se ao esvá:~iamf'nto oue PSt'Jrla da Mar~ioca. tf•nr1o Pa,.ec~rf's <"(li' f'.!>. 

"erros, fracas os a mal-entendid(,~ rtu ocm-re'•do no Rio de Janeiro em vir- 465 f' 468, de 1961. da~ C"m::;.~fr>s f'E' 
passado e entrando mnn [•;l~J;ft c1•f'ill tude rla transferência de várics ór- Cnnstitui<ão e Justit•a, fav••I".Wfl! fe 
de peng-os, mas radioso tie espP:an· g"ãf'<; c'a. administraç;;'J-pública. OJmo Er-nnomia. favot·ável: de 'ú'n'.'l'"O 1->li-
ças"'. é do ~en feitio. S. Exa. manifestou- IJliro Civi7. favr.rávP\. cem a <>nw!'(<t 

Dando neste reRumido relato as se de maneiro que mmto honra pst~ oue off'rece: de F.inrmcas, tavora\el 
nossas impressões gerai,s sôbre a me- ICa"'-a. """ ao projeto e à emenda. 
morávE>l Reunião de Pnnta dei. Este, I 0 sr. Novaes FilflD _ Multo bem_ Está encerrada R sessfio. 
esperamos voltar a est~ tribuna, S~-

l
nhor Presidente, em outra oportum- 1 O SR. LIMA 'TEIXEÚ-l:.A - Mas, (Levonta-.~e. a J::esst1o if.:: 11 l;n-
dade. para comentarmos cs princip~is jSr. P"'esidente. dizill, nflo quero que ras c 10 minuto,)). 

pontos de interêsse esnecifico do êsse meu pronunciamento venha, de r:·------
Brasil na partic~naçií.o da "Aliança ~qualqter sorte, cnár umi3 átea de SECRETARIA DO SENADO 

!para ü Pr~gresso '. 1atnto entre cR amwos e sao muitos __ 
Tenho dito. Ulluito Cem,· muito quf' t{nho no Estado da Guanabara. FEDERAL 

bem!) (Palmas). Trata-se de uma reivmdJcac1ío ~n-
o SR PREsmENTE: tiga cto Estado da Bahia e eu ao,_ed!- Ato da Comtssão D.ir.elQra 

to mesmo oue o PrE'sJdente Jamo - · 
Tem a palavra 

Lima Teixeira. 
o nobre Sênador Quadro<>. no drcorrer da sua camp1- O Senhor Presidf·nle da Comis.':i?l!l 

nha, tenha assu111ido êss~ compromic:- Diretora, em 8 de agosto do cm·rc"l-

O S&" Lll\1.-\. TEIXEIRA: 

(Não foi re'Fi$fO pelo~dor) - Se­
nhor Presidente, a imprensa do Rio 
de Janeiro vem, últímamente. formu­
lando ao Sr. Presidente da Repúbli­
ca uma série de críticas p~lo fato de 
S. Exa. haver tomado R deliberacão 
de transferir a sede da Petrobrás pára 
a Bahia. 

bai AI' d" 0 te ano, indeferiu o seguinte n:que-~o para com r:s anos. em tss , rimento·. ---
8. Exa. não fez uma concessão isola-
dri :da: out~os órgãos foram t~ansferi- - De Paulo de Carvalho G(ics, 
d?S para ~'hverso.s Estados. Nao P?df'- Eletricista,· símbolo pc:;,-;- solH"l'-r.:1-
na tambem a Pet-robrás. de acordo I do g-ratiflcacão de :-tsco de \'ida. 
com o argumento de que sua $rde de-. ~ 
veria. ser _no Distrito Fedr.:-nl. cnnli- SeCietar!Aa do Se1•ado FeCeral. em 
nuar no Estado da Guanabara; t-eria 16 de ago?to de 1961. - Enuw.;u 
que vir para Brasília. fil-tendes Vwnna, Diretor-Geral. 

·A atitude do Presidente da Rep1í- 1 -
Tenho muitas vêzes ocupado a t-r1- blica baseou-se no fato de que, a~P. Ato d p · · S ' · 

buna desta Casa para tecer criticas ag·ora, a Bahia é o único prod;!tor de 0 rlme!I'O ~Cret_arlú • 
ao Sr. Presidente da República. Ne~- oet.rõleo no Br~sil; de ~ue naquE'le 1 o Senhor Primeiro Spcretârio_ em 
te particular, porém neste gesto de Estado. as pe.<:amsas contmuam com 14 de agôsto do conente ano ctete­
S. Exa. para com minha terra, so- maior intensidade,- porque estão sencl.o riu o requerimento: ' -­
bretudo por vir ao encontro de uma conrtrnídos ontro!l" ol?odutos. ·e am.: -
justa reivindicaçã0 da Bahia.. não pli ad:t a refini:tria de Matarine, o . - De Osvaido,._?_eEJ!?q_ Lins <:>o!i~ 
posso rleixRr de solidarizar-me com o setor de 'Produção também se desc>n- c~tando prorroga:;llo de trinta' 1:iJH 
Chefe da Nação. Considero a atitude volverá. Não creio pofs oue os Sl'""'l- dta; _ _Para to.mar_ posse no cargo ce 
de S. Exa. uma deférência à Bahia mentos apresentados para a pf'rn11 _ Auxtlu~r Leg1slat1vo. a partir de 1G 
e um ato de ·justiça, levando-se em nência da Petrobriis no Estado ela de agosto. em c·1r.c;o 
consideraç?o o fato de que men Es- Guanabara. possam prevalecer. · S"cretar:a ·do Sen~do Federal P'n 
tado é o único produtor de p-:tróleo . . . . 16 de aç;osto d~ 1961. - Evnn=.la,o 
no Brasil . Tenho hdo os jornal~. As mform'l- l!le?.des vwnnu, Dnetoi-Ge~al 

• . (ões tra?:Idss ao rlebate público c;ã0 
·se o Sr Presidente da R~rtíbllra r:ue as comunicacõec;. o servko fr''"'-r- ---

já transfeuu vános ôrgãos da ·Adn11-jrõnico e os tl!.msportes ua cidade de Atos d 0 t G 1 
n:stração Federal paar os I:stados Salvado'' ficariam sobrE>carregar1os O Ire Q.LJJ~ra 
onde possam atenrler melhor aos seus jc:om a t1amferêncin de 1.500 fnn"'O- O Diretor-Gn1l defenu os sen-utll-
ObJetlvos. não vejo razão p8ra as crt- nários: ~ que o comércio do Est3.do tes reQLletimrntrs: -- • 
ticas à transferência. da sf'de da Pe-~:la Gllfm~bara .serm J.n·ejndicado. Js~o - De Itton Siqueira Machano, 
tro!Jras pa1a .a Bahia nem pma os_ eu act·erllto. porque as vendas aue ~e, Guarda de sêhülailçã--pt,-:g-;- sot1ct­
protcslos da Imprensa _2-o E:5tado aa processam para a Petrobrás são vul- ! kmdo contagem de Tempo de ser~ 

\ 
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